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particular e que o imóvel não é tom-
bado. A solicitação de redução do
valor do IPTU está aguardando a
decisão do órgão competente.

BOYES — VI
Paralelamente, os empreen-

dedores questionam judicialmen-
te o valor médio de IPTU de R$
600 mil ao ano por considerarem
que o montante é incompatível
com a realidade do imóvel. Esse
questionamento integra um pro-
cesso judicial em andamento.

BOYES — VII
O status atual do processo

é de aguardo pela decisão judi-
cial quanto aos valores contes-
tados. Como a decisão ainda
não foi anunciada, não há nú-
meros oficiais atualizados nem
pendências financeiras até o mo-
mento. O assunto, no frigir dos
ovos, vai para a judicialização.

TRABALHO
Luciano Almeida (PP), pre-

feito de Piracicaba, conclui seu
artigo na página A3: “Fui eleito
para promover mudanças, pen-
sar em médio e longo prazo, fazer
projetos de Estado e não de Go-
verno. Não me importo com quem
vai inaugurar, mas sim que as
obras e serviços sejam feitas com
qualidade, respeito aos recursos
públicos, visando atender a soci-
edade que mais precisa. Trabalho
sério: esse é o nosso legado!”

CORREÇÃO
Sônia Maria De Stefano Pie-

dade, professora do Departamen-
to de Ciências Exatas da Esalq.
Foi citada em artigo publicado em
A Tribuna, assinado por Niva Mi-
guel e Antonio Roberto de Godoy,
intitulado”Digitais da Noiva”,
onde comentam sobre a Boyes.
“Não fui escolhida pelo prefeito,
fui indicada pela Esalq e o meu
voto foi o único contrário ao pro-
jeto proposto”, informa, e os ar-
ticulistas e este jornal pedem
desculpas pela falha. A professo-
ra Sônia refere-se à composição
dos conselheiros do Codepac.

BOYES — I
O grupo de proprietários da

antiga fábrica têxtil Boyes, Cen-
tro, está devendo R$ 5,78 mi-
lhões em IPTU (Imposto Predi-
al e Territorial Urbano), confor-
me Certidão Positiva de Débitos
da Prefeitura de Piracicaba.

BOYES — II
Adquirido em 2007, o imóvel

em terreno com 33,25 mil metros
quadrados teve o primeiro pedido
para isenção do imposto listado na
pauta do Codepac (Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural) no
último dia 7 de junho – mas, foi
retirado da reunião ordinária e
uma segunda tentativa está previs-
ta para o próximo dia 4 de julho.

BOYES — III
A renúncia fiscal pleiteada

pelo empresário Jorge Aversa Jr.,
um dos três proprietários, é con-
testável porque são exigidos para
concessão do benefício Certidão
Negativa de Débito e preservação
do prédio na condição de patri-
mônio municipal tombado em
2004 como parte integrante da
área envoltória da Rua do Porto.

BOYES — IV
Há a preocupação de degra-

dação proposital para tornar o es-
paço irrecuperável a fim de levar a
cabo o projeto Boulevard Boyes com
quatro torres residenciais de 100
metros de altura mais centro de
compras. Estas notas são do Movi-
mento de Salvação da Boyes.

BOYES — V
E, aqui, na coluna do idoso

e cansado Capiau, o que dizem
os empreendedores do local: os
responsáveis pelo Boulevard
Boyes asseguram total compro-
misso com os pagamentos devi-
dos. Os empreendedores lem-
bram que se trata de uma área

Piracicaba tem saldo positivo de
151 postos de trabalho em maio
Setor de serviços lidera criação de vagas; em 2024, cidade registra
saldo positivos de 3.367; no Brasil, são 131.811 postos de trabalho

Divulgação

CAPIAU — Encarte mensal sobre um tema especial e
que faz, de Piracicaba, a Capital Internacional de Humor.

Divulgação

Indústria tem saldo positivo e aparece em segundo lugar na criação de vagas em 2024

Piracicaba registrou um sal-
do positivo de 151 novos postos de
trabalho formais em maio, segun-
do dados do Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados) do Ministério do Trabalho,
com o setor de serviços liderando
a criação de vagas. De janeiro a
maio deste ano já foram criadas
3.367 vagas de emprego no muni-
cípio. Entre os grandes setores
com saldo positivo, o de serviços
registrou 163 novos postos de tra-
balho, seguido da agropecuária,
com saldo de 85, e do comércio,
com 53. De janeiro a maio, todos
os setores registram saldos positi-
vos, com o de serviços liderando
(1.463), seguido da indústria
(774), agropecuária (548), cons-
trução (441) e comércio (141).

ANÁLISE — “Notamos que
a cidade continua mantendo o sal-
do positivo, com o setor de serviços
mais contratando e a agropecuá-
ria também se destacando por con-
ta do período de safra. Reforçamos
a necessidade dos candidatos de
se manterem qualificados, pois são
esses os que têm mais chance de
recolocação no mercado”, comen-
ta Euclides Libardi, secretário de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur).

PERFIL — Em termos de
perfil, a maioria das vagas cria-
das foram para mulheres, com
saldo de 197. Por grau de instru-
ção, o maior número de contra-
tações foi com ensino médio com-
pleto, somando um saldo positi-

vo de 238 postos de trabalho. A
faixa etária que teve o melhor sal-
do foi entre 18 a 24 anos, com
249 novos postos de trabalho.

BRASIL E SP — No país,
maio também registrou um saldo
positivo, com 131.811 novos postos.

O setor de serviços, também apare-
ce com a liderança de contratações,
com saldo de 69.309. O estado de
São Paulo registrou saldo positivo
de 42.355 vagas de emprego, tam-
bém com o setor de serviços mais
empregando, com saldo de 18.781.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), informa que, a partir de se-
gunda (01), a viagem das 19h05,
da linha 119 - Godinhos, em dias
úteis, saindo do Terminal Cen-
tral (TCI), terá seu trajeto am-
pliado até a Associação dos Agri-
cultores Orgânicos Familiares de

Linha de Godinhos opera
com trajeto ampliado

Piracicaba (Agrofapi). A medida
tem por objetivo atender a soli-
citação dos moradores da região.
Todos os horários dos ônibus do
transporte público de Piracicaba
podem ser consultados no site
tupitransporte.com.br/linhas-e-
horarios. Para mais informa-
ções, os contatos são pelo tele-
fone 0800-7703553 ou pelo
WhatsApp (19) 9 8284-2775.

Com duas atividades na Casa
do Hip Hop, o 3º Ciclo de Eventos
sobre Mudanças Climáticas se en-
cerra hoje (29). Na parte da ma-
nhã, das 9h às 12h, acontece a roda
de conversa Alimentos Saudáveis
e Mudanças Climáticas: Uma Par-
tilha de Experiências, e das 14h às
17h, acontece o encontro Piracica-
ba pelo Clima. A roda de conversa
vai promover uma discussão so-

Mudanças climáticas: ciclo termina
hoje (29) na Casa do Hip Hop

bre os desafios locais e possíveis
alternativas que possam contri-
buir com a segurança alimentar
em Piracicaba. Já o encontro de
encerramento pretende oportuni-
zar o envolvimento da população
com questões relacionadas às mu-
danças do clima na cidade, tendo
como foco a elaboração de políticas
públicas e a mobilização popular
diante da urgência do assunto.

A história e a atuação parla-
mentar do deputado constituin-
te Antonio Carlos de Mendes Tha-
me, referência no Congresso Na-
cional em razão da extraordiná-
ria capacidade de trabalho, estão
reunidas no livro Perfil Parlamen-
tar Mendes Thame, da Edições
Câmara, editora da Câmara dos
Deputados. O livro, lançado pri-
meiramente em Brasília, durante
homenagem ao parlamentar, será
apresentado hoje (29) em Piraci-
caba, a partir das 17h, na Pina-
coteca Municipal, no Engenho
Central. No mesmo horário, será
aberta a exposição fotográfica que
traz o registro de alguns dos gran-

Perfil Parlamentar
de Mendes Thame
será lançado hoje

Mário Agra/Câmara dos Deputados Divulgação

PIRACICABANUS PRAECLARUS
A deputada estadual Profes-
sora Bebel será homenagea-
da pela Câmara Municipal de

Piracicaba pelos seus feitos
em prol da cidade; sessão
será na terça-feira (2). A13

Divulgação/CCS

des momentos de um dos mais
atuantes políticos da história de
Piracicaba. A secretária de Agri-
cultura e Abastecimento de Pira-
cicaba, Nancy Ferruzzi Thame,
viúva do deputado, destaca o sig-
nificado da homenagem e do lan-
çamento em Piracicaba, terra na-
tal de Thame, cidade que ele tan-
to amou. “Reservamos o mês de
junho, mês de seu aniversário,
para um evento permeado por
significados e boas lembranças,
ocasião em que teremos a opor-
tunidade de apresentar o livro que
eterniza muito de sua vida e seus
feitos, e que teve a chancela da Câ-
mara dos Deputados”, ressalta.

FEIRA DA EMPREGABILIDADE
4ª Feira da Empregabili-
dade aconteceu na quar-
ta-feira (26) e quinta-fei-

ra (27) e foi considerada
um sucesso pelo nú-
mero de presenças. A5
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Reflexões heterodoxas descompromissadas
sobre a dúvida sistemática e a Filosofia Infantil

Adúvida siste-
mática como
 requisito bási-

co para o pensamento
filosófico se tornou ge-
ralmente aceita, a par-
tir de Descartes. A ne-
cessidade dessa dúvi-
da sistemática, afir-
mada com tanta segu-
rança, deixa muitas
dúvidas no meu espírito... para
dizer pouco. Sou muito mais
tendente a pensar que sem al-
gumas certezas fundamentais
inabaláveis não pode sustentar-
se nenhum sistema filosófico.

A dúvida sistemática é ali-
mentada pelo senso crítico, o
qual é, sem dúvida, caracterís-
tico do ser humano plenamente
racional. Ou seja, do homem ou
da mulher adultos, ou pelo me-
nos suficientemente amadure-
cidos para exercerem valida-
mente essa crítica. Na infância,
e sobretudo na tenra infância, o
conhecimento é adquirido prati-
camente sem críticas, sem dúvi-
das. Para a criança, tudo quan-
to ela vê e apreende lhe parece
normal, natural. Só mais tarde é
que ela aprende a fazer compa-
rações, julgamentos, censuras.

Se a dúvida sistemática é
indissociável do pensamento
filosófico e a criança é incapaz
de duvidar sistematicamente,
conclui-se que a criança é inca-
paz de qualquer filosofia.

Será mesmo?
Parece-me que não, porque

muitas vezes vemos crianças for-

É entre criançasÉ entre criançasÉ entre criançasÉ entre criançasÉ entre crianças
que, às vezes, nosque, às vezes, nosque, às vezes, nosque, às vezes, nosque, às vezes, nos
surpreendemossurpreendemossurpreendemossurpreendemossurpreendemos
com acom acom acom acom a
profundidade doprofundidade doprofundidade doprofundidade doprofundidade do
pensamentopensamentopensamentopensamentopensamento
filosófico latentefilosófico latentefilosófico latentefilosófico latentefilosófico latente
em manifestaçõesem manifestaçõesem manifestaçõesem manifestaçõesem manifestações
ingênuasingênuasingênuasingênuasingênuas

mularem verdades es-
pantosamente verdadei-
ras, com uma precisão e
uma beleza que nós,
adultos, gostaríamos de
possuir e não possuímos
mais. As crianças não
duvidam nem questio-
nam, tudo nelas é cer-
teza, e no entanto elas
pensam, elas racioci-

nam e por vezes elas chegam a
conclusões que nós, adultos, não
seríamos capazes de formular.

Então, eu pergunto: a dúvi-
da universal e sistemática será
mesmo conditio sine qua non
para o pensamento filosófico?
Essa é uma pergunta bem "hete-
rodoxa", reconheço... Quando fiz
a faculdade de Filosofia, lembro
que questionei a necessidade
dessa dúvida sistemática em fó-
rum, e quase me queimaram.

A profa. Marilena Chauí é fi-
losoficamente "ortodoxa". Apaixo-
nadamente ortodoxa. Ela chega a
ensinar que é indispensável se des-
pir de toda e qualquer certeza para
começar a pensar filosoficamente.
Ela sustenta essa afirmação com a
mesma paixão com que manifes-
tou, em vídeo que viralizou na in-
ternet, seu ódio à classe média...

Mas será realmente indis-
pensável, como pensa a Profa.
Chauí, abster-se de toda e qualquer
certeza, para somente então se ado-
tar uma "atitude filosófica"?

Quando Sócrates dizia "só sei
que nada sei", com essa afirma-
ção ele não estava enunciando
uma certeza? Quando Aristóteles,

Santo Agostinho, São Tomás de
Aquino, tantos outros filósofos ao
longo da História - e até mesmo
Karl Marx! - raciocinaram logica-
mente a partir de premissas que
tomaram como certas, estariam
raciocinando antifilosoficamente?

Se o filósofo deve sistematica-
mente duvidar de tudo, por que
ele não pode duvidar do "dogma"
de que a dúvida sistemática é im-
prescindível para a Filosofia?

Voltando às crianças: tenho
uma prima que é psicóloga, especi-
alizada em Psicologia Infantil. Ela
é muito inteligente e, como dispõe
de um campo de observação privi-
legiado, no dia-a-dia do seu con-
sultório, tem sempre um repertó-
rio inesgotável de casos interessan-
tes a reportar. Ainda acho que ela
devia escrever um livro sobre esse
tema. É incrível a profundidade
da sabedoria infantil! Será que
esse tesouro não faz parte da Filo-
sofia humana lato sensu, só por-
que não assume, habitualmente,
a forma interrogativa e questio-
nadora que se convencionou con-
siderar como indissociável da ati-
tude filosófica stricto sensu?

Afirma Gramsci que os ho-
mens todos são, de certa for-
ma, filósofos. Concordo com ele
nesse ponto, e vou até mais lon-
ge: penso que isso se dá inclusi-
ve com as crianças e talvez até
de modo paradigmático.

De fato, é entre crianças
que, às vezes, nos surpreende-
mos com a profundidade do
pensamento filosófico latente
em manifestações ingênuas. E
são crianças que ainda não têm
senso crítico, nada questionam,
de nada duvidam. Seu mundo
é só de certezas, e de certezas
evidentes. O pai é um herói, a
mãe é uma fada, a "tia" da es-
colinha é um poço de ciência
que tudo sabe etc. etc. De onde
vem essa segurança, de onde
vêm as certezas do espírito in-
fantil? Quais são as matrizes
primeiras do seu pensamento,
de onde procedem elas?

Sou tendente a pensar "he-
terodoxamente" que as crianças
têm matrizes de espírito filosó-
fico muito autênticas e profun-
das, as quais nós, adultos, numa
falsa maturação de espírito
aprendemos a desaprender...

———
Licenciado em Histó-
ria  e  em Filosofia,
doutor na área de Fi-
losofia e Letras, mem-
bro da Academia  Por-
tuguesa da História e
dos Institutos Histó-
ricos e Geográficos
do Brasil, de São Pau-
lo e de Piracicaba

Morrer pela bala,
não pela fome

Muitas vezes o queMuitas vezes o queMuitas vezes o queMuitas vezes o queMuitas vezes o que
os voluntáriosos voluntáriosos voluntáriosos voluntáriosos voluntários
dispunham era adispunham era adispunham era adispunham era adispunham era a
xepa, a comidaxepa, a comidaxepa, a comidaxepa, a comidaxepa, a comida
não consumidanão consumidanão consumidanão consumidanão consumida
anteriormente,anteriormente,anteriormente,anteriormente,anteriormente,
requentadarequentadarequentadarequentadarequentada

Edson Rontani Jr.

Nascido em Mi-
neiros do Tietê,
interior de São

Paulo, cidade próxima
a Barra Bonita e Jaú,
Leônidas Andrade Fo-
gaça veio a Piracicaba
na adolescência. Segun-
do seu filho, Eduval
Morales Fogaça, em
1932, quando houve o início do re-
crutamento dos voluntários na ci-
dade de Piracicaba para a Revolu-
ção Constitucionalista, Leônidas e
seu amigo Oscarlino Assis se alis-
taram. Pensando que seus pais te-
riam orgulho, foi para casa contar
o feitio. Sua mãe chorou. O pai, fri-
amente, comentou que ele "nada
mais havia feito que sua obrigação".

Embarcou de trem na Esta-
ção da Paulista, sob os prantos do
pai. Chegou na Estação da Luz em
São Paulo de lá marcharam por
350 quilômetros até Queluz, leste
paulista, região de Guaratinguetá.

Uma das memórias passada
ao filho demonstrou uma situa-
ção temerosa: "quando precisei
usar o fuzil pela primeira vez a
arma falhou, não disparou! A
bala ficou presa no cano e tive
que desmontá-la para que pudes-
se ser útil na próxima investida".

Edu Fogaça comenta que o
pai falava sempre da escassez du-
rante o conflito, principalmente de
comida. Muitas vezes o que os vo-
luntários dispunham era a xepa,
a comida não consumida anteri-
ormente, requentada. Leônidas e
Oscarlino se voluntariaram para
transportar a comida em um lo-
cal próximo. Leônidas tinha um
irmão que era militar graduado à
época, Eliziario de Andrade Fo-
gaça. O capitão do regimento que
lhe passou a ordem de transporte
salientou do perigo no trajeto,
respondendo bravamente: "vim
disposto a morrer por bala, não
de fome". "Meu pai fez este tra-
balho durante determinado tem-
po, o que lhe valeu uma promo-
ção no campo de luta a tenente,
por ato de bravura", disse Edu.

"Só soube disso muitos
anos depois da Revolução. Cer-
ta vez passei a notar que ele re-
cebia pelo Correio o Diário Ofi-
cial, em cuja etiqueta vinha seu
nome escrito tenente. Questio-
nei-o se não havia erro pois seu
irmão é quem tinha esta paten-
te militar. Foi aí que ele me con-
tou a história que relatei. Naque-
la época os 'velhos' eram bem
mais discretos", diz Edu Fogaça.

"Com o tempo, ele passou a
me dedicar atenção diante de sua
experiência na Revolução de
1932. Havia dias em que o fogo
da artilharia inimiga era muito
intenso. Meu pai e companhei-
ros precisavam ficar deitados no
mato por um longo tempo. Certo

dia, quando as rajadas
pararam, meu pai dis-
se aos amigos que
aquele não seria o dia
de morte de todos bra-
vamente afirmando:
'olhem onde eu me dei-
tei!  Estava sem querer
em cima de uma meda-
lhinha de Nossa Se-
nhora Aparecida... per-
dida... inexplicavelmen-

te, no meio do mato". A razão: ele
era devoto de Nossa Senhora.

Leônidas, em pleno campo de
batalha recebeu a informação de
que sua mãe, Amélia Ferreira Fo-
gaça (casada com João de Andra-
de) estava gravemente enferma.
Ele se dirigiu ao comandante soli-
citando autorização para viajar e
visitar sua mãe. O pedido foi ne-
gado. Foi conversar com o capi-
tão amigo do irmão, o qual lhe
disse que seria difícil o comandan-
te voltar atrás na sua decisão.

"Me alistei para matar inimi-
gos. Mas, até agora não vi ne-
nhum na minha frente. Quem me
impedir de ver minha mãe será
meu inimigo", disse. Depois de
muita relutância, conseguiu o vis-
to com esforço deste capitão. Como
era inverno, o capitão cedeu a Le-
ônidas seu agasalho. Até a Esta-
ção da Luz, em São Paulo, ele pen-
sava em como chegar a Piracicaba
sem um centavo no bolso. Na pla-
taforma de embarque, um solda-
do lhe bateu continência. Mais
para frente, outros fizeram a mes-
ma reverência. Chega um grupo
de soldados quem para à sua fren-
te, bate continência e pergunta se
poderia lhe ajudar. Ele conta a his-
tória, recebeu uma refeição e con-
seguiu passagem a Piracicaba.
Muito tempo depois percebeu que
o agasalho que lhe fora dado em
Queluz era de um capitão, com as
divisas militares e ele estava, en-
tão, sendo confundido com um
militar graduado. Dias depois,
sua mãe melhorou e ele retornou
a Queluz. Contou a situação ao
real capitão e riram. O oficial lhe
falou que ficava feliz, pela recu-
peração da mãe, de protegê-lo do
frio e ter contribuído para che-
gar a Piracicaba. Leônidas ca-
sou-se com Anna Moraes Fogaça.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

O mundo precisaO mundo precisaO mundo precisaO mundo precisaO mundo precisa
de um trilhão dede um trilhão dede um trilhão dede um trilhão dede um trilhão de
árvores. O Brasilárvores. O Brasilárvores. O Brasilárvores. O Brasilárvores. O Brasil
de um bilhãode um bilhãode um bilhãode um bilhãode um bilhão

José Renato Nalini

Celebram-se vitó-
rias, não derro-
 tas. Assim, não

há o que celebrar quan-
do se noticia que o des-
matamento na Amazô-
nia cai 42% no primei-
ro trimestre de 2024.
Isso porque, no primei-
ro trimestre de 2023, a destruição
levou 844,6 km2 e agora foram
"só" 491,8 quilômetros quadrados.

Na verdade, uma derrota da
natureza, que vai desaparecen-
do sem que a indignação atinja
toda a sociedade civil, que é víti-
ma das mudanças climáticas, pro-
vocadas pelo aquecimento global,
causado pela extinção do verde.

O encadeamento dessa tra-
gédia é claro e comprovado. Os
cientistas já exauriram sua voz
para alertar a humanidade. Esta
resta inerte. Salvo algumas ex-
ceções de quem brada no deserto
de atitudes, a maioria não toma
conhecimento do drama. O cerra-
do chegou ao mais alto patamar
de extinção. Foram 1.445,6 quilô-
metros quadrados. Uma área equi-
valente à cidade de São Paulo.

E por falar na cidade de São
Paulo, o extremo sul, onde se en-
contram as últimas nascentes que
abastecem a represa do Guarapi-
ranga, também é vítima de ocupa-
ção indiscriminada e de célere der-
rubada da cobertura vegetal que
garante água para mais de 30%.
Não é diferente em outras cidades
do nosso Estado, que já perdeu
quase toda a sua Mata Atlântica.

Isso mostra que todos os bio-
mas estão sendo devastados. É

hora daqueles que têm
dinheiro e poder acor-
darem e se disporem a
adotar nascentes, gle-
bas ainda passíveis de
restauração, para que
não cheguemos ao
ponto irreversível de
um desastre total.

Todos sabem que a
cobertura vegetal não

é panaceia, mas ajuda a mitigar
os efeitos dessas mudanças brus-
cas de temperatura, a ajudar a
escoar a água das precipitações
extremas, outro fenômeno decor-
rente das mudanças climáticas e
a melhorar o nível do sumidou-
ro de carbono na atmosfera.

O mundo precisa de um tri-
lhão de árvores. O Brasil de um
bilhão. A capital de um milhão.
Se cada habitante dessa conur-
bação de concreto se dispusesse
a plantar uma árvore, a situação
seria outra. Isso é que deve me-
recer a atenção de todos, não a
celebração de uma catástrofe que
continua em estágio incompatí-
vel com a qualidade de vida e
com a subsistência da experiên-
cia humana sobre este planeta.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Celebrar derrotas
Arquivo

Ano de 1932. São Paulo pas-
sava pela Revolução Consti-
tucionalista sendo alvo de
uma crise bélica armada pelo
governo federal liderado por
Getúlio Vargas. Anúncios na
imprensa piracicabana colo-
cavam a disposição de "re-
fugiados e pobres" quartos
para moradia. Sem muitos
detalhes de como poderia ser
feita a ocupação. A confian-
ça e honestidade imperavam

FUNERÁRIAS
há 84 anos atrás. Engraça-
do é ver neste anúncio pu-
blicado pelo jornal O Mo-
mento, em 27 de agosto da-
quele ano que uma funerá-
ria local oferecia condições
mais em conta para funerais
e, se preciso, de forma gra-
tuita. Mais interessante é
ver que a empresa utilizada
espaço publicitário para
anunciar o serviço gratuito.
(Edson Rontani Júnior)

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Apurem-se as "falcatruas" no caso do arroz...
TTTTTodos sabemosodos sabemosodos sabemosodos sabemosodos sabemos
como uma CPIcomo uma CPIcomo uma CPIcomo uma CPIcomo uma CPI
começa, mascomeça, mascomeça, mascomeça, mascomeça, mas
ninguém é capazninguém é capazninguém é capazninguém é capazninguém é capaz
de prever comode prever comode prever comode prever comode prever como
pode tpode tpode tpode tpode terminarerminarerminarerminarerminar...............

Dirceu Cardoso Gonçalves

As demissões do secretário de
Política Agrícola do Minité
  rio da Agricultura e dodi-

retor da Conab (Companhia Naci-
onal de Abastecimento) decorren-
tes das irregularidades surgidas
no leilão de importação das 300
toneladas de arroz, cvertamen
cancelado mediante diante das
suspeitas de inconformidades,
não esgotam o assunto. Principal-
mente depois que o presidnte da
República disse, em entrevista, ter
havido  "falcatrua" praticada por
uma concorrente. Toda a Nação

sabe que o chefe de Estado é al-
guém que mais sabe das coisas,
pois, por uma questão de seguran-
ças e governabilidade, há um gran-
de grupo de informantes que o
mantém atualizado. Se ele fala que
houve falcatrua, não há porque
duvidar. A partir do pronuncia-
mento o povão está esperando a
apuraç&a tilde;o dos fatos e a no-
tícia sobre que tipo de falcatrua, a
identidade dos falcatrueiros e as
medidas contra eles adotadas.
Afinal, era um negócio que seria
pago com dinheiro público. Não
devem se esquecer o presidente e
sua equipe que há no Congresso

Nacional um movimento pala ins-
talação da CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) do Arroz.
Se ela for instalada o escândalo
poderá ser maior do que na apu-
ração por conta do próprio gover-
no. Todos sabemos como uma CPI
começa, mas ninguém é capaz de
prever como pode terminar...

Mais preocupante até do que
expor os errantes é a notícia de
que um novo leilão será chama-
do em breve para a compra da
mercadoria. Quando da realiza-
ção do leilão inicial, os produto-
res de arroz garantiram que não
há necessidade de aquisição do
produto no exterior porque, mes-
mo com as enchentes no Rio
Grande do Sul - que responde com
70% do arroz consumido pelos
brasileiros -  a mercadoria está à
salvo porque quando as águas che-
garam já haviam sido colhidos
entre 70 e 80%. O único gargalo
para sua chegada ao consumidor,
na época, eram as estradas in-
terditadas, coisa já resolvida.

Se realmente existem estoques
suficientes para abasrtecer o País,
não há razão para buscar a mer-
cadoria no esterior. Em vez de es-
tar preparando o novo leilão, en-
tendemos que o governo, pelos
seus órgãos encarregados, deve-
ria fazer um levantamento do es-
toque disponível para, só com es-
ses números em mãos decidir de
compra ou não do arroz importa-
do. Se comprar havendo a quanti-
dade suficiente em território naci-
onal, estará fazendo um mal aos
produtores e se não comprar e um
dia faltar, o prejudicado preinci-
pal será o consumidor. O governo
e seus órgãos existem para esse
tipo de prestação de serviços.

O presidente Lula tem decla-
rado que vai comprar o arroz es-
trangeiro e vender a R$ 4,00 o
quilo (ou R$ 20,00 o pacote de
cinco quilos). Essa, se bem anali-
sada, não é função de governo
pois retiraria o produto da livre
concorrência  e desestumularia
o produtor. Não sabemos se é
(ou nção) fake-newa, mas dias
atrás divulgou-se que antes da
cheia no Sul, Lula já teria anun-
ciado a importação de arroz com
o objetivbo de baixar os preços.
Se for verdade, é lamntável.

O governo tem mais do que
o direito, o dever de precaver-se
quanto ao qabastecimento de
qualquer mercadoria. Mas, num
regime de livre mercado, não lhe
é lícito interferir no negócio e
utilizar o dinheiro público para
baixar os preços da mercadori-
as aqui produzidas. Se o fizer, é
uma indevida interferência.

Falou-se, após as enchentes
no Sul, da possibilidade dos órgãos
governamentais realizarem ges-
tões para que outros Estados tam-
bém plantem arroz com a finali-
dade de não termos a produção
localizada numa região sujeita a
desastres climáticos. Essa, embo-
ra possa não agravar aos produ-
tores, é uma ação de governo que
pode ser realizada e até apresen-
tar bons resultados na medida em
que, independente das condições
do tempo, poderá garantir a che-
gada do produto ao consumidor.
Antes, porém, todos nós estamos
esperando a apuração das ditas
"falcatruas" cometidas no primei-
ro leilão, a identidade dos prati-
cantes e, principalmente, qual a
sanção a eles aplicadas. Questão
de honestidade e confiabilidade...

———
Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves, diri-
gente da Associação
de Assistência Social
dos Policiais Militares
de São Paulo; e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br
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DILEMA
Torcer para que Dorival

Junior se acerte na Seleção
Brasileira e não fracasse na
atual Copa América, com cer-
teza, é o grande desejo da CBF
e de todos que gostam do fute-
bol brasileiro. Um insucesso do
Dorival Junior provocaria uma
dúvida enorme. Quem para a
vaga? Atualmente, os grandes
clubes do Brasil estão colocan-
do técnicos brasileiros em se-
gundo plano. Aliás, nunca vi-
mos no Campeonato Brasileiro
tamanha quantidade de técni-
cos e jogadores estrangeiros.

No caso de Dorival Junior fa-
lhar, é possível até termos pres-
são por Abel Ferreira. Mas,
também seria possível abrir uma
crise com o Palmeiras. Mais:
Abel aceitaria? É melhor confi-
ar no êxito do Dorival Junior.

PONTO FINAL
Hoje (29), Dia de São Pedro.

Terminando junho (também com
festas de Santo Antonio e São
João), teremos a Festa do Divi-
no (edição 198) na Rua do Por-
to: de 7 a 14 de julho, com o En-
contro das Bandeiras no Rio Pi-
racicaba na tarde de 13 de julho.

Escolas-quartel discriminam estudantes pobres
Para mim, aPara mim, aPara mim, aPara mim, aPara mim, a
escola precisaescola precisaescola precisaescola precisaescola precisa
ser um ambienteser um ambienteser um ambienteser um ambienteser um ambiente
de diálogo e dede diálogo e dede diálogo e dede diálogo e dede diálogo e de
liberdade, espaçoliberdade, espaçoliberdade, espaçoliberdade, espaçoliberdade, espaço
agradável eagradável eagradável eagradável eagradável e
convidativo paraconvidativo paraconvidativo paraconvidativo paraconvidativo para
que os jovensque os jovensque os jovensque os jovensque os jovens
nela queiramnela queiramnela queiramnela queiramnela queiram
estar e aprenderestar e aprenderestar e aprenderestar e aprenderestar e aprender

Professora Bebel

Como sabem os
leitores, a lei que
cria o programa

estadual de escolas cí-
vico-militares foi apro-
vada na Assembleia Le-
gislativa no dia 21 de
maio por 52 deputados
que apoiam o governo
bolsonarista de Tarcísio de Freitas
e seu secretário da Educação, Re-
nato Feder. Para alcançar esse re-
sultado, o governador convocou a
tropa de choque da Polícia Militar
para reprimir com brutalidade es-
tudantes secundaristas e profes-
sores que se manifestavam demo-
craticamente contra o projeto.

Pense bem, leitor, leitora:
pode ser positivo um projeto que,
para ser aprovado, necessita da
ação da Polícia Militar dentro de
uma casa de leis? O que começa
mal, prossegue e termina mal.

A lei aprovada está sendo con-
testada no Supremo Tribunal Fe-
deral por partidos de oposição ao
governo Tarcísio/Feder. Também
enfrenta a ativa resistência de en-
tidades e movimentos que lutam
por educação pública de qualida-
de, como a APEOESP e outras. E
já mereceu um pronunciamento
do Ministério Público Federal
pela sua inconstitucionalidade.

De fato, a Constituição Federal
e a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional não preveem esse
tipo de escola na educação pública.

Tanto a Constituição Fede-
ral, quanto a LDB asseguram o
acesso universal a educação pú-
blica de qualidade, como obriga-

ção do Estado, baliza-
da em princípios como
a liberdade de ensinar
e aprender, pluralidade
de ideias e concepções
pedagógicas, gestão
democrática e outros.

Embora a nossa
Constituição não seja
perfeita, ela é avançada
do ponto de vista dos

direitos sociais, pois o processo cons-
tituinte foi acompanhado de perto
pela sociedade civil organizada e
muitas mobilizações e outras inici-
ativas foram realizadas. Desta for-
ma, o capítulo da Educação e de-
mais dispositivos relativos à Edu-
cação na Carta Magna refletem, em
grande medida, as concepções, pro-
postas e anseios dos profissionais
da Educação, dos estudantes e de
suas famílias e são baseados em
princípios humanistas e na pers-
pectiva da melhoria permanente da
educação básica, desde a creche
até o ensino médio, no sentido de
assegurar a todas as crianças e
jovens uma sólida formação.

Escola cívico-militares, ou es-
colas-quartel, como prefiro chamá-
las, colidem frontalmente com es-
sas concepções educacionais. Tra-
ta-se de um projeto autoritário e
repressor, que visa a formatação das
mentes da nossa juventude para
incutir-lhes o pensamento único
que reflete uma visão de mundo
retrógrada e antidemocrática.

Para mim, a escola precisa ser
um ambiente de diálogo e de liber-
dade, espaço agradável e convidati-
vo para que os jovens nela queiram
estar e aprender, permitindo-lhes
concluir o ensino básico com auto-

nomia intelectual e capacidade de
tomar decisões quanto ao se futuro
pessoal, profissional, educacional.

À revelia de tudo isso, o go-
verno Tarcísio/Feder pretende
acelerar a implementação das es-
colas-quartel. O objetivo é políti-
co. O governador sinaliza para a
sua base de extrema-direita a con-
tinuidade do projeto bolsonaris-
ta, seja como candidato à Presi-
dência da República, seja em con-
tinuidade ao Governo do Estado.

O governador Tarcísio de Frei-
tas lança esse projeto como uma
cortina de fumaça para tentar es-
conder o desastre de sua gestão. O
rendimento dos estudantes em Por-
tuguês e Matemática no primeiro
ano deste governo, de acordo o SA-
RESP (avaliação conduzida pelo pró-
prio governo) é o pior desde 2015.

A pauta de Tarcísio e Feder
para as escolas estaduais é de des-
monte. Querem retirar R$ 10 bi-
lhões, em valores atuais, praticam
violento arrocho salarial aos pro-
fissionais da Educação, não inves-
tem nas escolas, impõem as plata-
formas digitais, que rebaixam a
qualidade do ensino e são usadas

para assediar e controlar os pro-
fessores, entre outras medidas.

Com a recente resolução pu-
blicada, querem que policiais apo-
sentados, recebendo salários mai-
ores que os dos professores e sem
formação para tanto, ministrem
aulas de ética, civismo e política!
Isto é um completo absurdo.

Escolas militares devem ser
criadas e mantidas com recursos
dos orçamentos militares e não da
educação. Ao mesmo tempo,
transformar escolas da periferia,
que sofrem com todo tipo de des-
caso e abandono, em escolas-quar-
tel, significa mais uma vez discri-
minar os jovens pobres, a maioria
negra que reside nessas regiões,
como se ali o único caminho seja a
aplicação da disciplina militar.

Não, senhor governador.
Não, senhor secretário. O que as
escolas públicas estaduais na pe-
riferia necessitam é de atenção, in-
vestimentos, número adequado de
funcionários e professores, condi-
ções de ensino-aprendizagem, va-
lorização de todos os que nela es-
tudam e trabalho, a quem deve ser
garantida participação dos desti-
nos e na gestão de cada escola, por
meio dos conselhos de escola.

Este é o caminho. Por isso, apoio
e participo da luta para que todas as
escolas rejeitem esse projeto. É im-
portante que todas as escolas re-
jeitem a transformação. Com
união e mobilização, vamos vencer.

———
Professora Bebel, depu-
tada estadual  (PT), se-
gunda presidenta licen-
ciada da Apeoesp, pré-
candidata a prefeita

Por que as obras estão acontecendo só agora?
É preciso dizerÉ preciso dizerÉ preciso dizerÉ preciso dizerÉ preciso dizer
que a Prefeituraque a Prefeituraque a Prefeituraque a Prefeituraque a Prefeitura
estava totalmenteestava totalmenteestava totalmenteestava totalmenteestava totalmente
desordenada edesordenada edesordenada edesordenada edesordenada e
sem dinheirosem dinheirosem dinheirosem dinheirosem dinheiro
em caixaem caixaem caixaem caixaem caixa

Luciano Almeida

A pergunta acima
tem sido um dos
 principais ques-

tionamentos que as
pessoas me fazem por
intermédio das redes
sociais, o que é per-
feitamente normal
dentro do sistema
democrático. Resolvi escrever
este artigo para explicar o que
aconteceu desde que assumi
como chefe do executivo após re-
ceber 85.081 votos nas eleições.

Durante o ano de 2021 até
abril de 2022 o mundo viveu a
pandemia do Coronavírus e toda
a nossa atenção esteve voltada
para entender aquela situação, cri-
ando protocolos e alternativas para
atender a população de maneira
ágil, sem deixar que a demanda
repentina levasse o nosso sistema
público de saúde ao colapso.

Mas os problemas dos anos
de 2021 e 2022 não se restringi-
ram a uma questão de saúde. É
preciso dizer que a Prefeitura es-
tava totalmente desordenada e
sem dinheiro em caixa. Sem previ-
são orçamentária eu não poderia
iniciar ou abrir qualquer tipo de
licitação. Assim começamos a cor-

tar custos, rever orça-
mentos, contratos e des-
pesas e com isso conse-
guimos reordenar nos-
so caixa. Além disso,
conseguimos crédito
junto à Caixa Econômi-
ca Federal e Desenvol-
ve-SP para financiar-
mos projetos, especial-
mente de saneamento

e infraestrutura. Após essa ade-
quação, elegemos as prioridades
da nossa administração, apre-
sentadas em 1º/08/2023, quan-
do também anunciamos mais de
R$ 1 bilhão em investimentos
para obras em diferentes setores.

Entre elas podemos citar o novo
contrato do transporte público, que
começa a vigorar em julho com a
troca da frota de 170 ônibus e 12
vans com câmeras de segurança
interna, wi-fi, entrada USB e ar-
condicionado em parte da frota;
obras de pavimentações e recupe-
ração de vias públicas em aproxi-
madamente 300km; sistema inédi-
to de pavimento urbano de concre-
to (PUC) em mais de 50 km; refor-
ma da pista do aeroporto munici-
pal; troca de 55 mil pontos de ilu-
minação pública por lâmpadas de
LED, economizando mais de 50%
no gasto com energia; limpeza do

Rio Piracicaba; construção da nova
escola do bairro Nova Iguaçu; im-
plantação do projeto Zeladoria nos
bairros em Artemis, Tanquinho,
Santana e Santa Olímpia; parceria
com o CRP (Centro de Reabilitação
Piracicaba) no atendimento de cri-
anças com TEA (Transtorno do
Espectro Autista); credenciamento
de clínicas e médicos para atendi-
mento especializado e exame e pro-
cedimentos como mamografia, ul-
trassonografia, colonoscopia e ci-
rurgia de catarata; implantação
da Telemedicina e UPA Livre; re-
forma de 100 unidades escolares
e 11 unidades de saúde; projeto
Bem Estar Animal de credencia-
mento de clínicas PETs para aten-
dimento de animais pertencentes
às famílias de baixa renda e R$
150 milhões em projetos de sanea-
mento, entre outras novidades que
anunciaremos nos próximos dias.

Importante ressaltar que no
setor público você só pode licitar
uma obra ou serviço quando esti-

ver com o recurso disponível, sen-
do que o tempo médio para que
uma licitação seja concluída é de
180 dias, isso se ocorrer tudo bem.

Nós iniciamos os processos li-
citatórios em agosto de 2023 e,
desde então, estamos correndo
para que todos sejam licitados e
executados. Por essa razão a mai-
oria das obras está acontecendo
agora! E muitas delas só irão ocor-
rer ou ser entregues em 2025. No
caso específico das obras de sane-
amento, algumas só serão entre-
gues em 2026 pois são obras pre-
vistas para 18 meses de execução.

Ao contrário do que algu-
mas pessoas falam, se fosse
por interesses políticos nós te-
ríamos iniciado estas obras
antes, para poder inaugurá-
las dentro do nosso mandato.

Fui eleito para promover mu-
danças, pensar em médio e longo
prazo, fazer projetos de Estado e
não de Governo. Não me importo
com quem vai inaugurar, mas sim
que as obras e serviços sejam fei-
tas com qualidade, respeito aos
recursos públicos, visando atender
a sociedade que mais precisa. Tra-
balho sério: esse é o nosso legado!

———
Luciano Almeida (PP),
prefeito de Piracicaba

A dignidadeA dignidadeA dignidadeA dignidadeA dignidade
humana é umhumana é umhumana é umhumana é umhumana é um
conceito centralconceito centralconceito centralconceito centralconceito central
nas discussõesnas discussõesnas discussõesnas discussõesnas discussões
sobre políticassobre políticassobre políticassobre políticassobre políticas
públicaspúblicaspúblicaspúblicaspúblicas

André Naves

Oinvestimento
público desem-
penha um papel

crucial no desenvolvi-
mento de uma nação.
No Brasil, a eficiência
desses investimentos
deve ser medida não
apenas pelo retorno
econômico, mas, principalmente,
pela capacidade de promover uma
estrutura social mais sustentável,
inclusiva e justa. Isso implica em
direcionar recursos públicos para
aumentar a dignidade das pes-
soas e das coletividades, enten-
dida aqui como a possibilidade
de autonomia e de cumprimento
efetivo dos direitos humanos.

A dignidade humana é um
conceito central nas discussões
sobre políticas públicas. Ela repre-
senta a possibilidade de uma pes-
soa ser autônoma, ou seja, ter a
liberdade de decidir seus própri-
os caminhos sem depender intei-
ramente de ajuda externa. A au-
tonomia não exclui o auxílio
alheio, mas este deve ser uma es-
colha, não uma necessidade.

Para que a autonomia indi-
vidual se concretize, é funda-
mental que os direitos humanos

sejam garantidos e
efetivos. Esses direi-
tos incluem: Vida: di-
reito de viver e se de-
senvolver em plenitu-
de; Liberdade: possi-
bilidade de se locomo-
ver, expressar, crer e
sentir sem interferên-
cias externas; Igual-
dade: equivalência de

oportunidades para o desenvol-
vimento individual; Proprieda-
de: direito aos bens, ideias, tra-
balho e crenças; e Segurança:
proteção contra a criminalida-
de e garantia de segurança ali-
mentar, sanitária e educacional.

Investimentos públicos efici-
entes são aqueles que aumentam
a eficácia dos direitos humanos.
Para ilustrar esse ponto, analise-
mos algumas políticas específicas:

Valorização Real do Salário-
Mínimo: Essa política é eficiente
porque aumenta a autonomia e
dignidade dos trabalhadores,
permitindo-lhes uma vida mais
digna e menos dependente de
auxílio externo. Um salário-mí-
nimo valorizado contribui para
a segurança alimentar, habita-
cional e educacional, essenciais
para a dignidade humana.

Políticas de Pisos Previden-

O investimento público brasileiro
e a estruturação social inclusiva

ciários e Assistenciais: Garantir
que os benefícios previdenciári-
os e assistenciais sejam pelo me-
nos equivalentes ao salário-mí-
nimo é uma medida que protege
os mais vulneráveis, proporcio-
nando-lhes uma rede de segu-
rança financeira. Isso é funda-
mental para a dignidade, pois as-
segura uma subsistência mínima
e permite a essas pessoas planejar
um futuro com mais autonomia.

Vinculação de Recursos Mí-
nimos à Educação e à Saúde: In-
vestir obrigatoriamente em edu-
cação e saúde é uma forma de ga-
rantir que todos os cidadãos te-
nham acesso a serviços básicos es-
senciais. A educação, em particu-
lar, é um pilar fundamental para
a autonomia, pois capacita os in-
divíduos a tomarem decisões in-
formadas sobre suas vidas.

Embora os investimentos
mencionados sejam fundamen-
tais, o orçamento público brasi-
leiro enfrenta desafios que reque-

rem ajustes. No entanto, essas
adequações devem focar em eli-
minar desperdícios e ineficiências,
e não cortar investimentos que pro-
movam os direitos humanos. A efi-
ciência do gasto público deve ser
avaliada pelo impacto na dignida-
de e autonomia das pessoas.

O investimento público no
Brasil só será verdadeiramente
eficiente se contribuir para a es-
truturação social em bases mais
sustentáveis, inclusivas e justas.
Isso significa priorizar políticas
que aumentem a dignidade e a
autonomia dos cidadãos, cum-
prindo os direitos humanos de
maneira efetiva. Exemplos con-
cretos, como a valorização do sa-
lário-mínimo e a vinculação de re-
cursos à educação e saúde, de-
monstram como políticas públi-
cas podem e devem ser desenha-
das para promover esses objeti-
vos. Assim, a verdadeira eficiên-
cia do gasto público reside em sua
capacidade de transformar a vida
das pessoas, permitindo-lhes vi-
ver com dignidade e autonomia.

———
André Naves, defensor
público federal, especi-
alista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social
e Economia Política

Governo Lula

Conselhão doConselhão doConselhão doConselhão doConselhão do
presidente Lula:presidente Lula:presidente Lula:presidente Lula:presidente Lula:
ações de governoações de governoações de governoações de governoações de governo
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Alexandre Padilha

Lula é o presiden-
te que mais go-
 vernou escutan-

do as pessoas, e, assim,
implementando polí-
ticas públicas capazes
de reduzir desigualda-
des e de mudar a vida
dos menos favoreci-
dos. Agora, em seu terceiro
mandato, não seria diferente.

Nessa semana, algumas de-
mandas cruciais da sociedade ci-
vil foram atendidas pelo gover-
no federal, durante uma sessão
histórica do Conselho de Desen-
volvimento Econômico Social
Sustentável, o Conselhão, que é
o espaço escolhido pelo presiden-
te Lula - já em seu primeiro man-
dato - para dialogar com a socie-
dade, ouvir representantes dos
mais diversos setores e, a partir
daí, formular políticas públicas
que terão impacto profundo na
vida das pessoas. Especialmente
para aquelas que, infelizmente,
ainda vivem em situação de po-
breza, após os quatro anos de obs-
curantismo do governo passado.

Durante reunião plenária do
Conselhão, o governo assinou três
decretos que criam políticas pú-
blicas cruciais para a nossa po-
pulação e para a sustentabilidade
do nosso país. O primeiro é o que
cria a Política da Primeira Infân-
cia estabelecendo uma coordena-
ção interministerial no governo fe-
deral unificando os dados das cri-
anças para melhor acompanha-
mento e centralidade à política.

O segundo é a implementa-
ção dos Projetos Tecnológicos de
Alto Impacto, que une a força dos
Ministérios da Ciência e Tecno-
logia e Desenvolvimento Indús-
tria e Comércio com empresários
e representantes da academia
para catalogar áreas de alto im-
pacto para investimento em ci-
ência e tecnologia que mobilize
às universidades, centros de pes-
quisa e a iniciativa privada.

E o terceiro decreto é sobre a
Economia Circular, que é um con-
ceito que tem como premissa evi-
tar o desperdício de recursos na
cadeia produtiva, dando mais
utilização de produtos e materi-
ais, reforçando o compromisso
com a agenda da economia verde.

O Conselhão foi criado em

2003 no primeiro go-
verno do presidente
Lula e recriado no ano
passado. Ele promove a
interlocução direta do
governo federal com a
sociedade civil através
de empresários, ativis-
tas, movimentos sociais
e sindicais, lideranças
indígenas, influenciado-

res, entre outros. Nos outros man-
datos do presidente Lula, o Con-
selhão foi responsável pela concep-
ção de importantes políticas públi-
cas implantadas como o Minha
Casa, Minha Vida e o Programa
Universidade para Todos (ProUni).

Agora, neste terceiro manda-
to, o colegiado que forma o Grupo
de Trabalho de Crédito foi respon-
sável pelo apoio na criação do pro-
grama 'Acredita', destinado a de-
mocratização do acesso ao crédito
para o empreendedor brasileiro.

O Conselhão é um aliado no
debate econômico, como na nova
Indústria Brasil, no apoio à regula-
mentação da Reforma Tributária e
na taxação de bilionários, e na im-
plementação da transição verde,
como no plano de Transição Ener-
gética, regulamentação do Merca-
do de Carbono, recuperação de Áre-
as Degradadas e nos projetos de
Desenvolvimento para a Amazônia.

Os nossos conselheiros e con-
selheiras também participaram
dos debates sobre Plano Brasil Di-
gital 2030+, Projetos Tecnológicos
de Alto Impacto, do combate às de-
sigualdades, de propostas para o
desenvolvimento de políticas para
o Combate à Fome, Periferias, e os
esforços envidados de apoio às ví-
timas da tragédia no Rio Grande
do Sul. É governo federal e socie-
dade civil caminhando juntos na
construção de políticas públicas
para o desenvolvimento do país.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)
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Antonio
Oswaldo Storel

ACâmara de Ve-
readores é o Po-
  der Legislativo

em nível dos municípi-
os e, no caso de Piraci-
caba, é composta por
23 (vinte e três) verea-
dores,  eleitos direta-
mente pelos eleitores através do
sistema chamado  de Eleição
Proporcional. Através desse sis-
tema, cada Partido ou Federação
tem o número de votos obtidos
por seus candidatos e  pela legen-
da somados e a soma é dividida
pelo Coeficiente Eleitoral, que é
calculado através da divisão do
número total de votos válidos na
eleição  pelo número de cadeiras
na Câmara. O resultado, em nú-
meros inteiros ou parcela/repesca-
gem, é o número de vereadores que
o Partido ou a Federação elege.

Assim, os 23 eleitos tomam
posse no dia 1º de janeiro após
o pleito, para um mandato de
quatro anos e vão constituir as
"bancadas  part idárias"  ou
"blocos", estes quando dois ou
mais partidos formalizam uma
"aliança" entre si. Já a Fede-
ração, que é a união oficial de
dois ou mais partidos junto a
Justiça Eleitoral,  é considera-
da como um único Partido.

A principal e mais importan-
te atribuição de um Vereador
como representante do povo, é
votar em Plenário, as Leis e de-
mais proposituras que são propos-
tas e protocoladas  na Câmara.

Podem ser: Proposta de Emen-

da à Lei Orgânica -
PELO, que é a Consti-
tuição a nível municipal
e cuja iniciativa é priva-
tiva do Legislativo - ,
Projeto de Lei Comple-
mentar - PLC, Projeto
de Lei - PL, cuja inicia-
tiva pode ser, tanto do
Prefeito, como  dos Ve-
readores, da Mesa Di-

retora ou de alguma das Comis-
sões Permanentes da Câmara.
Mas a Constituição Federal tam-
bém prevê a possibilidade dessas
proposituras poderem ser apre-
sentadas por Iniciativa Popular,
desde que acompanhadas por
um abaixo assinado contendo
assinaturas de 5% do eleitorado.

Projeto de Decreto Legisla-
tivo - PDL, Projeto de Resolu-
ção - PR, ambos de iniciativa
privativa do Poder Legislativo.

Além dessas proposituras, os
Vereadores também podem apre-
sentar Moções de  Aplausos, de
Apoio, de Repudio, e de Apelo. E
os Requerimentos solicitando in-
formações ao Poder Executivo,
com prazo para resposta,  ou pro-
pondo algum tipo de evento no
âmbito da Câmara como Audiên-
cia Pública, Comissão Parlamen-
tar de Inquérito - CPI, Reunião
Solene, etc. O Vereador também
pode apresentar Indicação ao Po-
der Executivo, que são apenas li-
das e não são votadas. sugerin-
do algum tipo de ação a ser rea-
lizada, numa linha de assesso-
ria, representando os eleitores.

Assim que se inicia o manda-
to de quatro anos, chamado de
Legislatura, os Vereadores eleitos

O VO VO VO VO Vereador nãoereador nãoereador nãoereador nãoereador não
pode apresentarpode apresentarpode apresentarpode apresentarpode apresentar
qualquerqualquerqualquerqualquerqualquer
propositura quepropositura quepropositura quepropositura quepropositura que
crie despesascrie despesascrie despesascrie despesascrie despesas
para o Executivopara o Executivopara o Executivopara o Executivopara o Executivo
ou altere aou altere aou altere aou altere aou altere a
sua estruturasua estruturasua estruturasua estruturasua estrutura
administrativaadministrativaadministrativaadministrativaadministrativa

As verdadeiras atribuições do vereador

devem eleger a Mesa Diretora
composta pelo Presidente, Vice-
presidente e suplente, 1º Secretá-
rio, 2º Secretário e suplente, que
dirigirão a Câmara por um man-
dato de dois anos, vedada a ree-
leição para o mesmo cargo na mes-
ma Legislatura. Também, logo no
início da Legislatura, os líderes das
Bancadas ou dos Blocos devem
indicar os nomes dos Vereadores
que serão nomeados pela Presi-
dência para compor as Comissões
Permanentes, cuja mais impor-
tante é a Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação - CLJR,
pela qual devem passar todas as
proposituras protocoladas na
Câmara. Se essa Comissão emi-
tir um Parecer Contrário a uma
propositura, o referido Parecer
deve ser apreciado e votado pelo
Plenário. Se for acatado, a pro-
positura deve ser simplesmente
arquivada. Se o Plenário rejeitar
o Parecer da CLJR, a referida
propositura deve tramitar pelas
demais Comissões temáticas  (que
são sete no total) a que a matéria
nela contida se refere, como seria
se o Parecer fosse Favorável.

Assim que os Vereadores fo-
rem indicados pelos líderes parti-

dários para as diversas Comis-
sões, em cada uma delas, os mem-
bros devem eleger um Presiden-
te, um Relator e um membro.

 A CLJR realiza reuniões pe-
riódicas, assessorada pelo De-
partamento Jurídico da Câmara
para apreciar as proposituras
protocoladas. As demais Comis-
sões Temáticas se reúnem sem-
pre que hajam proposituras a se-
rem apreciadas e seus Pareceres
servem apenas como orientação
aos Vereadores. Cada Comissão
tem um prazo estabelecido no
Regimento Interno do Legislati-
vo para emitir o seu Parecer às
proposituras a ela encaminhadas,
a contar do dia do recebimento.

De acordo com o artigo 61 da
Constituição Federal, o Vereador
não pode apresentar qualquer
propositura que crie despesas
para o Executivo ou altere a sua
estrutura administrativa, sendo
estas proposituras de iniciativa
privativa do Chefe do Executivo .

Também, o Chefe do Execu-
tivo não pode executar nada que
não tenha sido aprovado por
Lei. As Leis mais importantes
nesse sentido, são as chamadas
Leis Orçamentárias: o Plano
Pluri Anual - PPA, abrangendo
quatro anos (três do atual Pre-
feito e o primeiro do sucessor),
a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias - LDO e a Lei Orçamentária
Anual - LOA (estas anuais).

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001/2002)
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Gregório José

Imagine uma cidade-
zinha no coração de
 Minas Gerais, onde

cada nota de uma nova
moeda local carrega
consigo não apenas va-
lor monetário, mas a
promessa de um futu-
ro mais próspero e au-
tossuficiente. É assim que Resplen-
dor e Mato Verde estão redesco-
brindo seu potencial econômico
com a Ubérrima e a Verdinha. É
exatamente isso que está aconte-
cendo em algumas regiões de Mi-
nas Gerais, onde a introdução de
moedas locais, como a "Ubérri-
ma" em Resplendor e a "Verdi-
nha" em Mato Verde, se apresen-
ta como uma luz no fim do túnel
para pequenas comunidades su-
focadas por pressões econômicas.

O programa "Moedas Locais
do Sebrae Minas" é uma respos-
ta ousada e inovadora às difi-
culdades que os municípios en-
frentam. Mais de 20 prefeituras
mineiras já manifestaram inte-
resse, e não é difícil entender por
quê. Em um cenário onde a glo-
balização e a centralização econô-
mica drenam recursos das peque-
nas cidades para os grandes cen-
tros, as moedas locais emergem
como uma ferramenta de resistên-
cia e revitalização econômica.

A criação e a circulação des-
sas moedas são mais do que sim-
ples atos simbólicos; são estraté-
gias pragmáticas para reter rique-
za dentro das comunidades. En-
quanto o mundo observa as gran-
des metrópoles como os motores da
economia, é nas pequenas comuni-
dades que a verdadeira inovação
acontece. As moedas locais de Mi-
nas Gerais são um testemunho de
que, em tempos de crise, a solução
muitas vezes reside na capacidade
de reinventar o próprio futuro.

Além disso, o Fundo Mone-
tário Municipal, que sustenta es-
sas moedas, oferece uma forma
inovadora de geração de receita.
Esse fundo, onde são depositados

os recursos a cada
nova emissão, assegu-
ra que mesmo os mu-
nicípios mais pobres
possam manter a sus-
tentabilidade do pro-
grama. Isso é crucial
para regiões que so-
frem com a falta de li-
quidez e a fuga de ca-
pitais para cidades

maiores e mais dinâmicas.

Atualmente, o Sebrae Minas
está focado em avaliar a circu-
lação das moedas Ubérrima e
Verdinha, validando seu forma-
to e acompanhando os benefíci-
os trazidos para os envolvidos.
Este é um processo meticuloso
que pode levar até um ano, en-
volvendo várias etapas para ga-
rantir que essas moedas cumpram
seu propósito sem causar distor-
ções econômicas indesejadas.

Em regiões onde a economia
local está sob pressão, as moedas
locais podem atuar como um ba-
luarte contra a drenagem de re-
cursos para cidades maiores.

A experiência brasileira com
moedas sociais, como "a Mum-
buca" em Maricá e a "Palmas",
no Ceará, oferece uma visão vali-
osa. Esses projetos mostraram
como as moedas locais podem fo-
mentar o desenvolvimento econô-
mico inclusivo e sustentável. A
diferença agora é que as moedas
locais são mais do que um exercí-
cio de criatividade financeira;
elas são uma manifestação de re-
siliência e de adaptação a reali-
dades econômicas desafiadoras.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Moedas locais revitalizam
comércio em pequenas cidades

Na experiência humana
está a presença divina

que reside dentro de você

Pela madrugada, senti o
perfume de rosas e notei a
presença desta linda Alma

que ali estava, nossa Mentora de
milênios. Ela olhou em meus
olhos, sorriu fraternalmente e
disse. Amado, você precisou vi-
sitar aquele Templo, e ouviu atra-
vés de nossa mensageira, que lhe
revelou sobre mim. Após este di-
álogo, você se conectou plena-
mente comigo e ao ouvi-la, com
a mente e o coração, sentiu que,
a sua Jornada aqui neste plano,
já se completou. Filho querido,
olhe para mim, pois sabe que já
se anuncia, sua despedida pela
curta jornada nesta atual exis-
tência, nesta vida terrena. Cum-
priu o seu legado, e resgatou to-
das as Almas que enviamos.
Nossa gratidão também é eter-
na. Amado, você se mantive de-
votado consistentemente à mis-
são de reaquecer Almas e cora-
ções. Fez das formas congeladas
do saber, estando ciente da liber-
dade líquida, pela pedagogia es-
piritual da filiação esclarecida de
que Deus absoluto, é o nosso Pai
eterno. Sei que, sempre nos espe-
rou, desde a sua chegada, e não
teme a sua ascensão, porque sabe
que Deus é imutável. Sabe que
vós podeis confiar, em todas as
circunstâncias ao mais além.
Deus é a garantia da estabilida-
de, para todos os seres criados.
Reflita e aprecie que a realidade
da existência de Deus já lhe foi
demonstrada, nesta curta pas-
sagem pela experiência humana.
Sabe que já não será mais neces-
sário retornar e sei que isto lhe
conforta e muito. A presença di-
vina que reside dentro de você, o
fez viver na mente mortal e ago-
ra sim, podemos assisti-lo, na
evolução, pois vai continuar co-
nosco, e em sua Alma imortal, a
sua sobrevivência eterna. Em lá-
grimas a reconheci e a abracei
amorosamente. Logo mais, ela
me disse que a mãe terrena, que
me acompanhou, por diversas
encarnações, também se juntará
conosco logo mais e juntos esta-

remos em nova Missão. Refleti
que pelo tempo de seis décadas,
neste exato momento, em um
misto de lágrimas e alegria, me
mantive leve e muito grato, sere-
no e calmo e plenamente ciente,
realizado e esclarecido. Ouvi uma
voz que dizia, sinto muito, sou
grato, me perdoe, eu te amo. Nada
mais observei e em lagrimas ras-
cunhei estas lindas linhas.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores, minha gratidão é eterna, e
finalizo estas linhas, atendendo
ao pedido de nossa amada Men-
tora e com todas as egrégoras que
sempre nos acompanharam, e
seguimos refletindo juntos, com
alguns Provérbios Hindu e Indi-
ano - "A árvore não prova a do-
çura dos próprios frutos; o rio
não bebe suas próprias ondas;
as nuvens não despejam água
sobre si mesmas. A força dos
bons deve ser usada para benefí-
cio de todos", "Quando damos
um passo na direção de Deus,
ele dá sete passos em nossa dire-
ção", "A Árvore não nega sua
sombra nem ao lenhador", "Se
você remover pedra por pedra até
mesmo uma montanha será de-
molida", "O coração que está em
paz vê uma festa em todas as al-
deias", "Não há nenhuma árvo-
re que o vento não tenha sacudi-
do", "Bem que se faz na véspera
torna se felicidade no dia seguin-
te", "A Virtude é uma joia que
não tem preço", "O bem que se
faz num dia, é semente de felici-
dade para o dia seguinte", "A vi-
tória do espírito origina-se da
compreensão de que a vida não é
o corpo, da mesma forma que a
água não é o copo que a contém"
e "Tudo o que não é dado, é per-
dido". E assim, guarde em sua
mente e coração, tocando estre-
las com as mãos, pois, as nos-
sas digitais, não se apagam, das
Almas que tocamos. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo. E
com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Doe vida
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Paiva Netto

Não há nada mais
valioso na Ter-
ra do que a

Vida. No planeta, somos
os únicos seres consci-
entes da finitude física
- embora prossigamos
nossa jornada de
aprendizado, no âmbi-
to espiritual, após o fe-
nômeno chamado morte - capazes
de preservá-la. A partir do momen-
to que valorizamos a vida desde o
seu estágio físico, construímos, ver-
dadeiramente, uma Sociedade So-
lidária Altruística Ecumênica, que
saberá respeitar todo tipo de exis-
tência, a compartilhar conosco nos-
sa Morada Única, o planeta Terra.

A doação de sangue, aplau-
dível vereda que aproxima o ser
humano de sua humanidade, é
indispensável em favor de tan-
tos que lutam para sobreviver.

No Brasil, em período de fé-
rias e feriados, justamente quan-
do ocorrem mais acidentes de
todo tipo, cresce a demanda por
sangue e diminui o número de
doadores. Um cálculo cujo saldo
preocupa os hemocentros do país.

DÉFICIT NACIONAL - Em
entrevista ao programa Socieda-
de Solidária, da Boa Vontade TV
(Oi TV - Canal 212 - e Net Brasil/
Claro TV - Canais 196 e 696), a
dra. Selma Soriano, médica hema-
tologista e hemoterapeuta da Fun-
dação Pró-Sangue de São Paulo,
fez um apelo: "Que a população
antes de tirar férias, de sair em
viagem, faça a sua doação de san-
gue. Normalmente, a demanda de
sangue em feriados aumenta em
torno de 30%, e a doação cai em
torno de 40%. Daí trabalharmos
sempre com os estoques no limi-
te. Desse modo, priorizamos o
atendimento de urgência (...)".

A transfusão de sangue é im-
prescindível não somente no so-
corro às vítimas de graves aciden-
tes, de catástrofes como desliza-
mentos de terra, inundações etc.
A dra. Selma explica: "Precisamos,
e muito, de doações de sangue no
tratamento de pacientes que estão
em Unidade de Terapia Intensi-
va; para os que lutam contra o
câncer que, às vezes, carecem de

reposição de sangue; e
para os pacientes de
transplante de órgãos.
No caso de doenças
congênitas, temos a he-
mofilia. Isso sem falar
nas cirurgias. Nas de
grande porte, 60% de-
las necessitam de
transfusão de sangue".

Segundo o Ministé-
rio da Saúde, 3,7 mi-

lhões de pessoas doam sangue
anualmente no Brasil. Está longe
de ser o ideal, já que deveríamos
ter cerca de 5,4 milhões de doado-
res. Para suprir esse déficit são
feitas campanhas de apelo à soci-
edade. "Temos 1,8% da população
brasileira que doa sangue, e a gente
deveria estar entre 3% e 5%. Fal-
tam componentes sanguíneos
para algumas situações específi-
cas", revela a hematologista.

MINUTOS QUE SAL-
VAM - Que essa ação caritativa
se torne um hábito saudável e
permanente, já que é algo que
não exige sacrifício algum. "En-
tre a pessoa chegar a um banco
de sangue e fazer a sua doação,
ela permanece de 40 a 50 minu-
tos no máximo. O ato em si, pro-
priamente dito, leva apenas 7
minutos", afirma a dra. Selma.

Inúmeros são os postos de
coleta no Brasil. No site www.
prosangue.sp.gov.br , você encon-
tra vários deles e se informa
quanto aos requisitos básicos
para ser um doador de sangue.

Eis nosso contributo no escla-
recimento geral a respeito desse
importante assunto. Doar san-
gue, gesto que merece o devido
apoio de todos, pode ser a própria
salvação do ofertante amanhã.

———
José de Paiva Netto,
Jornalista, radialista
e  e s c r i t o r ;  e - m a i l :
paivanetto@lbv.org.br
- www.boavontade.com

Depressão na Adolescência
(II) - Estatísticas

Estou adorando o meu
trabalho em um aeroporto,
mas, o meu supervisor está
me assediando. Convida-me
para sair, essas coisas. On-
tem ele me disse que se não
aceitar sair ele vai queimar
meu filme com a gerência.
Sou a única em casa que tra-
balha, faço faculdade e não
posso perder o emprego.

Ana, 23

Relações de trabalho estão
no âmbito das relações huma-
nas, e os interesses se mani-
festam. Obviamente que nes-
se caso de forma desrespeito-
sa. A primeira pergunta que
surge é: quem está acima de
seu supervisor? Pois a lei pre-
cisa ser invocada para que o res-
peito fique assegurado, e nesse
caso entra no âmbito sexual.

O filme 'Assédio Sexual'
com Demi Moore e Michael
Douglas trás essa questão de
forma muito interessante, mas
há uma frase marcante de uma
advogada: "Assédio não é uma
questão de sexo. Assédio é uma
questão de poder". Nessa co-
locação feita no filme há um
esclarecimento do que seja o
assédio em si. Pois o poder está
sujeito às leis que o regem.

Então me pergunto por que
até agora você não invocou a lei
à qual seu supervisor está sub-
metido, à hierarquia que lá exis-
te. Empresas organizadas têm
um organograma bem estrutu-
rado e primam por fazê-lo valer.
Além do mais, sua tenra idade
pode lhe favorecer no crédito que
pode ser conferido ao seu depoi-
mento. Fora isso não sei como
poderia estar lhe ajudando.

Adepressão não atingia
adolescentes até recente-
 mente. No entanto o ín-

dice de suicídio mais que tri-
plicou nos últimos 40 anos
para essa faixa etária. Esse
dado é um forte indicativo dos
novos paradigmas sociais.

Programas de tratamen-
to têm obtido êxito para ado-
lescentes. Pais e Professores
ainda estão aprendendo a re-
conhecer o problema, já que
na maioria das vezes o jovem
não reconhece sua depressão.

Discernir outros sentimen-
tos (tristeza, melancolia, deses-
perança, etc.) de depressão é de
vital importância. Tais sentimen-
tos não trazem grandes consequ-
ências ao nosso cotidiano e ten-
dem a desaparecer naturalmen-
te. Dificilmente o jovem deprimi-
do sai da depressão sem ajuda.

Não raro ela leva ao sen-
timento de se 'estar louco',
gerando vergonha. Isso é um
equívoco e preconceito.

Pesquisadores estimam
que 5% da população sofrem de
depressão. De 10% a 25% das
pessoas podem apresentar um
episódio depressivo na vida.

Para eles o surgimento do
problema se dá entre 15 e 19
anos. De fato, observou-se nas
últimas décadas um aumento
muito grande do número de ca-
sos de depressão com início na
adolescência, porém uma afir-
mação dessa natureza deve ser
vista com cuidados. O fato de a
depressão ter atingido mais
adolescentes nas últimas déca-
das trás em seu bojo as mu-
danças sociais, não devendo
as causas de seu surgimento
a fatores meramente etários.

INTERATIVO

A cada dia, 10 toneladas de lixo atômico são
geradas, 25 mil pessoas morrem por falta de água
tratada, 250 mil toneladas de ácido sulfúrico caem

em forma de chuva ácida no Hemisfério Norte e
245 mil seres humanos nascem.

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.
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Prefeito visita Paraíso
da Criança e Centro de
Formação Educacional

Silvia Morales
Pablo Carajol
Jhoão Scarpa

Om ê s  d o
meio am-
b i e n t e ,

marcado pelo Dia
Internacional, 05
de junho, termi-
nou com tristes notícias na cidade
de Piracicaba. Pelas nossas janelas,
vemos nuvens de poluição, poeira e
queimadas, cujas cinzas voltaram a
se assentar em nossos quintais.

 O discurso sobre a constru-
ção de uma cidade mais saudá-
vel passa cada vez mais longe de
nossa realidade e o desenvolvi-
mento sustentável parece inal-
cançável. Ecoansiedade é a nova
emoção que toma conta de uma
população que assiste seus espa-
ços verdes se transformarem em
prédios e estacionamentos.

Melancolias a parte, precisa-
mos fortalecer o movimento de
pessoas que cultivam a consciência
de uma vida com saúde e qualida-
de. Somos parte da natureza e es-
tamos integrados com meio ambi-
ente. A revista do SESC-SP recen-

temente publicou
um artigo da auto-
ra Elaynne Silva de
Oliveira que apre-
sentava um estudo
sobre os oito prin-
cipais riscos ambi-
entais, sociais e
comportamentais
influenciados pelo

planejamento das cidades, dentre
os quais se destacam o sedentaris-
mo, exposição ao tráfego, insegu-
rança contra o crime, dietas não
saudáveis e a inatividade física. Ou
seja, a cidade não está dissociada
da saúde e do bem-estar da popu-
lação, do mesmo modo que o am-
biente pode influenciar o compor-
tamento e as escolhas das pessoas.

O acesso aos espaços públicos
abertos como ciclovias, parques e
praças, próximos às residências,
aumenta consideravelmente as
chances da comunidade se utilizar
dessas áreas para a prática de ativi-
dades físicas no tempo de lazer. “Já
é consenso que o ambiente pode in-
fluenciar no estilo de vida das pes-
soas e no poder de escolha por hábi-
tos saudáveis”, reforçou a autora.

Enquanto Poder Público, te-
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Reflexões sobre Piracicaba e o mês do Meio Ambiente

mos o dever de pensar e planejar o
território de acordo com as diretri-
zes da Agenda 2030 da ONU, que
traz os objetivos do desenvolvimen-
to sustentável como um caminho
para os centros urbanos. Reduzir
as emissões de gases de efeito estu-
fa, diversificar as matrizes energé-
ticas para fontes renováveis, com-
bater os efeitos das mudanças cli-
máticas, otimizar e qualificar o sis-
tema de transporte público coleti-
vo para a redução do uso de auto-
móveis individuais e incentivar
outras formas de mobilidades ati-
vas são ações que competem ao
Poder Público implementar e à co-
letividade cobrar e participar.

Enquanto a nossa qualidade
de vida e o destino das futuras

gerações estão indo rapidamente
por água abaixo, vemos Piracica-
ba cada vez menos arborizada e
mais entupida de carros, além do
poder de decisão nas mãos de
agentes políticos que, no Executi-
vo, autorizam o corte de mil árvo-
res e, no Legislativo, rejeitam pro-
jetos de proteção ambiental.

Nesse sentido, vale relem-
brar que propusemos o Projeto
de Lei Complementar nº 05/2024
para proteção das Áreas de Pre-
servação Permanente – APP’s
urbanas, o qual foi rejeitado pelo
Plenário da Câmara Municipal.
Já não basta o desastre que vi-
mos no Rio Grande do Sul?

Já passou da hora de Piraci-
caba direcionar seu rumo à cons-
trução da cidade que queremos,
com espaços que garantam nossa
resiliência, saúde, equilíbrio ambi-
ental, justiça social e, como princi-
pal resultado de políticas públicas
bem planejadas, qualidade de vida.

———
Silvia Morales, Pablo Ca-
rajol, Jhoão Scarpa, do
Partido Verde (PV), inte-
grantes do Mandato Co-
letivo: A Cidade é Sua
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O prefeito Luciano Almeida
acompanhou na manhã do últi-
mo dia 27, as obras de revitaliza-
ção do Paraíso da Criança, área
de 23 mil metros quadrados ane-
xa ao Zoológico Municipal. O es-
paço está passando por recupe-
ração do pavimento e terá ainda
poda de árvores, pintura e ma-
nutenção dos brinquedos.

Também estiveram na visita
os secretários de Obras e Zelado-
ria (Semozel), Marcio Marino, e
de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente (Simap), Ronaldo Cançado.

Durante o trajeto, Luciano Al-
meida acompanhou os serviços de
fresagem, que consiste na retirada
do pavimento antigo para aplica-
ção de nova massa asfáltica. “Tan-
to o Paraíso da Criança como o Zoo
Municipal, são dois dos equipa-
mentos públicos que mais recebem
visitantes na cidade. Por isso, esta-
mos realizando essa recuperação
dos dois locais, que não recebem
manutenção há muitos anos”,
comentou Luciano Almeida. Em
média, os espaços recebem de 20
a 30 mil visitantes por mês.

O prefeito ainda conversou
com os alunos do Jardim II da Es-
cola Municipal Professor Sabino
Stenico, que estavam realizando
uma atividade ao ar livre, com a
professora Karina Zandoná. “O
intuito de trazer as crianças para
esse espaço é para que elas tenham
contato com a natureza e tam-
bém socializem com a cidade. E é
muito bom ver que estão realizan-
do essas melhorias, porque o cui-
dado com as áreas públicas é sem-
pre importante”, disse Karina.

A comitiva também passou
pelo Zoo Municipal, acompanha-
da da diretora e veterinária, Ma-
rianna Curi, para avaliar quais
serviços são necessários também,
como reparos gerais e adequações
nas rampas de acessibilidade.

Após a visita ao Paraíso da

Chefe do Executivo foi acompanhado dos
secretários de Obras, Meio Ambiente e Educação
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Criança e ao Zoo, o prefeito Lu-
ciano Almeida, acompanhado
pelos secretários de Educação,
Bruno Roza, e de Obras, Marcio
Marino, seguiu para o Centro de
Formação Educacional, na rua
Moraes Barros, 233, onde funci-
onava a antiga Pinacoteca.

“Estão sendo feitas adapta-
ções para receber atividades pe-
dagógicas voltadas para os pro-
fessores da Rede Municipal de
Educação e eventos culturais
para a comunidade em geral.
Esta é mais uma obra sendo re-
alizada em benefício da socieda-
de”, destacou Luciano Almeida.
O prefeito também foi até o piso
inferior do prédio conferir o es-
toque dos uniformes dos alu-
nos da Rede Municipal, que são
armazenados no espaço.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, disse que a reforma da
parte interna está na fase final e
em breve deve começar a recupera-
ção da parte externa e do jardim.
“Vamos preservar a história do lo-
cal, mantendo suas características
originais, mas vamos adequar as
instalações para melhor atender às
necessidades da comunidade. Nos-
so objetivo é criar um ambiente aco-
lhedor e funcional, que possa ser
utilizado tanto para atividades
educativas quanto culturais.”

O prédio está recebendo repa-
ros para sanar problemas como
infiltrações, pintura interna e ex-
terna, instalação de sistema para
controle de acesso de pessoas, ade-
quação dos equipamentos do siste-
ma de ar-condicionado e de alar-
mes, jardinagem, entre outros.

O Centro de Formação Edu-
cacional vai contar com recepção,
duas salas para formação dos pro-
fessores, dois anfiteatros, sendo
um com capacidade para cerca de
300 pessoas e o outro com 56 luga-
res, almoxarifado, cozinha, quatro
banheiros e varanda externa.
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4ª Feira recebeu mais de 2.200 candidatos em dois dias de evento
Em dois dias, a 4ª edição da

Feira da Empregabilidade recebeu
2.231 candidatos no Engenho Cen-
tral. O evento aconteceu dias 26 e
27 de junho, oferecendo mais de
2.000 vagas, com a participação de
77 empresas e instituições. A feira
é realizada pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur).

Durante o evento, foi feito o
cadastramento dos candidatos e
visitantes que passaram pelos
galpões 9 e 10 do Engenho Cen-
tral. Segundo os registros da Se-
mdettur, no primeiro dia foram
900 pessoas e, no segundo, o
evento recebeu 1.331 visitantes,
somando 2.231 atendimentos.

“O número de visitantes de-
monstra a necessidade de ações
como essa. A realização dessa fei-
ra possibilitou a busca de uma
contratação digna. Fiquei surpre-
so com o número de pessoas que
participaram, bem como o enga-
jamento das empresas, incluindo
aquelas que nos buscaram de úl-
tima hora. Elogiamos também
toda a equipe que realizou a feira
e cumprimentamos pelo excelen-
te trabalho em auxiliar na busca
da recolocação profissional e
ofertando oportunidades de
qualificação”, declara o secretário
da Semdettur, Euclides Libardi.

TROCA DE OPORTUNI-
DADES — Edinéia Gomes Bra-
vatta é gestora de Qualidade e
Atendimento na empresa Biocane
Química Industrial, que atualmen-
te tem 15 funcionários. Ela conta
que a empresa participou de todas
as edições da feira, e considera que
é o evento oferece uma ótima es-
trutura para essa troca entre em-
presas e candidatos, além da opor-
tunidade de conhecer diferentes
pessoas que buscam por trabalho.

“Um dos nossos principais

desafios é encontrar pessoas que
tenham um perfil de acordo com a
nossa empresa, e a feira ajuda nes-
sa inclusão, tanto das pessoas nos
conhecerem, quanto a gente co-
nhecer os candidatos”, comenta.

Pedro Machado, de 20 anos,
é estudante de administração e
trabalha como consultor comer-
cial de uma empresa de seguran-
ça do trabalho e saúde ocupacio-
nal. Ele foi até a feira para conhe-
cer oportunidades de trabalho em
outras áreas e acredita que o
evento é excelente para conhecer
as oportunidades e áreas caren-
tes de profissionais na cidade.

“A feira é muito boa, porque
abre oportunidades tanto para
pessoas que já estão no mercado
de trabalho quanto para as que
ainda não estão. Ajuda a popula-
ção e movimenta a economia da
cidade, porque muitas vezes as
pessoas falam que não tem va-
gas, mas também não se capaci-
tam ou se especializam, e aqui é
um mural muito importante do
que a cidade está necessitando.”

APOIO A IMIGRANTES -
Com o objetivo de garantir o aces-
so de imigrantes a vagas de empre-
go em Piracicaba, o Comitê Muni-
cipal de Atenção e Promoção aos
Direitos Humanos de Imigrantes,
Refugiados e Apátridas (Migra-
Pira) marcou presença nesta edi-
ção da feira. O espaço ofereceu fez
o cadastramento de estrangeiros
e ofereceu  orientações sobre re-
gularização migratória com a Po-
lícia Federal, Receita Federal, Co-
nare (Comitê Nacional para os Re-
fugiados) e Comissão de Direito
Internacional da OAB, além de
inscrição no Cadastro Único.

O agente da Polícia Federal
David Cavalcante participou do
evento com orientações e agen-
damento dos procedimentos de
regularização do Registro Nacio-

nal Migratório (RNM). “Vejo que
a maior importância dessa ação
aqui é a informação, pois é a par-
te mais complexa para os imi-
grantes, uma vez que a maioria
deles tem barreiras linguísticas e
não possuem entendimento na área
jurídica para compreender o pro-
cesso de regularização”, conta.

A cubana Marianne Heredia
Ramos, de 50 anos, passou pelo
evento em busca de trabalho e
conta que chegou há cinco me-
ses em Piracicaba. “Vim pra cá
com uma amiga, pois a situação
em Cuba está muito difícil. Mi-
nha esperança é encontrar uma
vaga de emprego. Sou licenciada
em assistência social, com experi-
ência na área da saúde, mas o que
der certo, vou aceitar”, disse.

Fernando Savasta, argentino,
de 46 anos, está na cidade há cerca
de dois meses e também está em
busca de uma chance no mercado
de trabalho. “Minha esposa já está
trabalhando e eu estou à procura
de uma recolocação. Já trabalhei
com vendas, mas principalmente
como chefe de cozinha”, explicou.
Além da entrega de currículo, Fer-
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Ao todo, 77 empresas participaram da Feira da Empregabilidade

nando também passou pelo estan-
de do Cadastro Único, onde conse-
guiu sua inscrição e vai aguardar
a liberação do benefício social.

“Essa foi a primeira vez que
um espaço como este foi criado,
especificamente, para atender aos
imigrantes. Acredito que a iniciati-
va permitirá a inserção social des-
sas pessoas, além de um processo
migratório digno”, comentou Euc-
lidia Fioravante, secretária muni-
cipal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, responsável pela co-
ordenação do Comitê Migra-Pira.

FEIRA DA EMPREGABI-
LIDADE - A iniciativa da Semdet-
tur tem a missão de conectar, en-
gajar, empregar e qualificar as pes-
soas para o mercado de trabalho,
facilitando o acesso às vagas de
emprego para todos os trabalha-
dores, de forma igualitária, além
de oportunidades de qualificação.

Ao todo, as quatro edições
do evento tiveram a participa-
ção de 202 empresas e institui-
ções, oferecendo mais de 7.000
oportunidades de emprego.
Mais de 12 mil pessoas partici-
param dos quatro eventos.
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Vigilância Sanitária realiza
cursos de boas práticas no
manuseio de alimentos

A Prefeitura de Iracemápo-
lis, por meio da Vigilância Sani-
tária, promoveu na tarde da úl-
tima terça-feira, dia 25, um trei-
namento para o setor alimentí-
cio. O evento aconteceu no anfi-
teatro da Câmara Municipal e
contou com a presença de diver-
sos comerciantes do município.

A nutricionista Janine Mani-
cardi Vicentin, abordou a higiene e
boas práticas na manipulação, en-
fatizando a redução de riscos de
contaminação dos alimentos, re-
sultando na garantia e segurança
alimentar, ofertando alimentos com
qualidade aos clientes. A técnica
em nutrição, Sofia Camargo Nu-

nes, abordou assuntos referentes
a requisitos administrativos.

“Este treinamento é funda-
mental por que abordamos di-
versos temas relativos ao setor
alimentício, bem como as boas
práticas a serem adotadas para
minimizar riscos de possíveis do-
enças transmitidas por alimen-
tos”, frisou a diretora de Vigilân-
cia Sanitária e Epidemiológica.

O treinamento foi totalmente
gratuito e os participantes recebe-
ram certificado de conclusão ao fi-
nal da capacitação. O Departamen-
to planeja mais uma edição notur-
na do treinamento e vai divulgar
mais informações em breve.

A nutricionista Janine Manicardi Vicentin,
abordou a higiene e boas práticas na manipulação
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Catadores e cooperativas poderão ser remunerados
Catadores de materiais re-

cicláveis e cooperativas que reú-
nem esses trabalhadores pode-
rão receber subsídio para garan-
tir uma renda para o exercício
da atividade. Foi aprovado na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp) nesta
quinta-feira (27), o Projeto de Lei
nº 393/2024 do deputado Luiz
Claudio Marcolino (PT/SP) que
institui a Política Estadual de Pa-
gamento por Serviços Ambientais.

Esse é o primeiro projeto de
lei entre os 22 que o deputado
Marcolino apresentou desde o
início do mandato em 2023. O pa-
gamento aos catadores e coope-
rativas foi um projeto construído
em parceria com os trabalhado-
res e as trabalhadoras do setor.

No ano passado, audiência
pública reuniu mais de 100 cata-
dores e pescadores na Alesp para
avaliar e discutir o projeto que re-
cebeu contribuições das pessoas
que estão no dia a dia nessa ativi-
dade, o que ressalta o conceito de
mandato participativo realizado

pelo deputado Marcolino. “Todos
são protagonistas neste projeto de
lei que reconhece e valoriza esse
trabalho de coleta, separação e
destinação correta dos materiais
recicláveis e que é exercido nas
áreas urbanas e também no lito-
ral pelos pescadores que retiram
dos rios e do mar, principalmente
plástico”, explicou o deputado.

O projeto tem como base a Lei
Federal nº 14.119/2021 que trata do
pagamento por serviços ambientais
(PSA) e que “reconhece o valor dos
catadores para a limpeza urbana e
a saúde pública, porque eles contri-
buem para a retirada dos materiais
das ruas, fazem a triagem e desti-
nam para a reciclagem, promoven-
do ainda a preservação do meio am-
biente”, afirmou o deputado.

A futura política de paga-
mento muda o panorama da rea-
lidade do setor, que enfrenta
uma crise causada pelo incentivo
a instalação de incineradores dos
resíduos, ameaçando a recicla-
gem dos materiais, a renda dos
trabalhadores e das cooperativas.

Essa política é muito aguar-
dada, segundo Wilson dos San-
tos, coordenador da Coopera-
tiva Vira Lata. “Esse projeto é
um importante passo na defe-

Assessoria Parlamentar

Foi aprovado o projeto de Lei 393/2024 do deputado
estadual Luiz Claudio Marcolino que institui Política
Estadual de Pagamento por Serviços Ambientais

sa dos catadores e essa política
precisa ser implementada”, dis-
se. O projeto segue agora para
ser sancionado pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas.



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 29 de junho de 2024

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Pira nos Bairros acontece no Jardim Brasília
Público poderá acessar serviços, como cadastro e emissão do cartão Pira Cidadão,
emissão do cartão de transporte coletivo ou específicos para idosos e PCD’s

A 19ª edição do programa Pira
nos Bairros acontece hoje (29), le-
vando os serviços gratuitos da Pre-
feitura para o bairro Jardim Brasí-
lia. A ação será realizada entre as
9h e 12h, na Escola Municipal Pro-
fessor Heitor Pompermayer (rua
Irmã Margarida Maria, 378).

Para esta edição, a Secreta-
ria Municipal de Saúde disponi-
bilizará para a comunidade vaci-
nação contra a influenza (gripe)
e contra paralisia infantil (polio-
mielite). O imunizante contra a
gripe é trivalente – englobando
os três tipos de cepas combina-
das (H1N1, H3N2 e um vírus B),
e protege contra os principais ví-
rus em circulação no Brasil.

A vacina contra a poliomielite
está prevista no calendário do Pro-
grama Nacional de Imunizações
(PNI) para todas as crianças me-
nores de 5 anos. O esquema vaci-
nal é de três doses da vacina inje-
tável (VIP) aos dois, quatro e seis
meses de idade, e dois reforços da
vacinal oral bivalente (VOP) aos
15 meses e aos 4 anos. Para rece-
ber os imunizantes, é necessário
apresentar documento de identi-
ficação com foto, Cartão Pira Ci-
dadão ou Cartão Nacional do SUS,

e as crianças também devem le-
var a caderneta de vacinação.

A Secretaria de Saúde tam-
bém levará para o bairro diversos
serviços e atendimentos para a po-
pulação, como aferição de pressão
arterial, teste de glicemia e testes
rápidos de HIV, sífilis e hepatite;
avaliação antropométrica (peso e
altura) e orientações sobre alimen-
tação e segurança alimentar.

A Clínica de Olhos, parcei-
ra do Pira nos Bairros, estará
presente com testes de visão e
avaliação de retina. No setor de
odontologia, haverá orientação
sobre saúde bucal e atendimen-
to para rastreio de lesões bucais.

Durante o evento, também
será realizada a entrega oficial da
reforma da unidade escolar, e o
público presente poderá acessar
serviços, como: cadastro e emissão
do cartão Pira Cidadão, emissão do
cartão de transporte coletivo ou
específicos para idosos e PCD’s.

Também será possível obter
informações sobre serviços e pro-
gramas da Assistência Social, além
de atualização do Cadastro Único
(Smads). A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur) esta-

rá no local realizando cadastro
para vagas de emprego e cursos de
qualificação, além de orientações
sobre o Banco do Povo, MEI e so-
bre formalização de ambulantes.

O Memorial Metropolitano
é parceiro do programa e vai
oferecer serviços de corte de ca-
belo, design de sobrancelhas e
manicure para a população.

HABITAÇÃO - Já a Secre-
taria de Habitação e Gestão Ter-
ritorial (Semuhget), participa do
evento com cadastro de deman-
da para habitação de interesse
social e orientações sobre regu-
larização fundiária e programa
Minha Casa Minha Vida.

CULTURA - Durante a
ação, a Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac) oferece
atrações para as crianças, como
pintura facial, recreação com
personagens infantis e ativida-
des circenses, além de apresen-
tação musical. A Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras (Selam) oferece ainda
atividades esportivas, brinquedos
infláveis, pipoca e algodão-doce.

SANEAMENTO – O Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) fornecerá durante a ação in-
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Programação também conta com apresentações culturais, como dança

formações sobre a Tarifa Social, con-
sultas e também será possível fazer
notificações de vazamentos, atuali-
zação de cadastros, levantamento
de débitos, entre outros serviços.

PETS – O Departamento de
Bem-Estar Animal (DBEA) estará
presente com vacinação antirrábi-

ca, agendamento de castração e
orientação veterinária pelo Consul-
tório Itinerante. O Centro de Zoo-
noses também oferece orientações
de saúde sobre animais sinantró-
picos (escorpião, aranha, bara-
ta, pombo, morcego, carrapato,
rato e mosquito Aedes Aegypti).

SERVIÇO
19ª edição do Pira nos Bair-
ros. Sábado (29), das 9h às
12h, na Escola Municipal
Professor Heitor Pomper-
mayer (Rua Irmã Margari-
da Maria, 378). Gratuito.
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Sindicato mobiliza equipe e diretores
para entrega de informativo nos bancos

Parte da equipe do SindBan reunida para a mobilização em prol da Campanha Nacional dos Bancários
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Desde o início da Campanha
Nacional dos Bancários 2024, o Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba
e Região (SindBan), participou de
todos os congressos, conferências e
encontros para debater o assunto.

Ao final da Conferência Na-
cional, realizada em São Paulo, nos
dias 7, 8 e 9/06, o SindBan iniciou
a produção de um informativo
para que todos os bancários de Pi-
racicaba e Região tenham acesso
à informação e possam acompa-
nhar todas as negociações.

Na quinta (27) e sexta (28),
o SindBan promoveu a entrega do
Giro Bancário aos bancários e
bancárias de Piracicaba e Região,
um trabalho que envolveu toda a
equipe, desde a presidente em
exercício, Angela Savian, os dire-
tores, incluindo os colegas que
estão lotados nas subsede do Sin-
dBan, o departamento administra-
tivo, financeiro, recepção, motoris-
ta, jornalista e assistente social.

A presidente em exercício do
SindBan, Angela Savian, explica
que, “é muito bom ver a equipe toda
do sindicato mobilizada, os direto-
res e os colegas da nossa região tra-
balhando juntos para ampliar os
direitos, garantir aqueles que já te-
mos e mobilizar os bancários e ban-
cárias. O setor financeiro tem um
valor fundamental na sociedade,
precisamos de profissionais compe-

tentes e valorizados nos bancos, te-
mos que trabalhar para que todos
possam ter seus empregos e direitos
assegurados com uma visão de fu-
turo, já que todos teremos que vi-
venciar as experiencias que a Inteli-
gência Artificial nos traz como pro-
fissionais”, comenta Savian.

A campanha nacional dos ban-
cários teve início em março e segue
até 31 de agosto deste ano, a catego-
ria luta para garantir direitos e ob-
ter um aumento real. Os nove eixos
definidos para a Campanha Naci-
onal dos Bancários 2024, são:

I. Aumento real de 5% (in-
flação + 5%), PLR maior e am-
pliação de direitos;

II. Fim do assédio e dos ins-
trumentos adoecedores na co-
brança de metas;

III. Representação de todos os
trabalhadores do ramo financeiro;

IV. Defesa dos empregos,
impactos dos avanços tecnoló-
gicos no trabalho bancário;

V.  Redução da taxa  de
juros para induzir  o cresci-
mento econômico e geração
de emprego e renda;

VI. Reforma tributária:
tributar os super ricos e am-
pliar a isenção do IR na PLR;

VII. Fortalecimento das
entidades sindicais e da nego-
ciação coletiva;

VIII. Ampliação da sindi-
calização;

IX. Fortalecimento do deba-
te sobre a importância das elei-
ções de 2024 para a classe traba-
lhadora na defesa de seus direi-
tos e da democracia: eleger can-
didatos e candidatas que tenham
compromisso com esta pauta.

O otimismo da economia bra-
sileira tem impulsionado o empre-
endedorismo. Entre os meses de
janeiro e abril deste ano, cerca de
1,43 milhão de novos pequenos ne-
gócios foram abertos no país. O
montante representa 96,7% do to-
tal (1,47 milhão). Em comparação
ao mesmo período de 2023, o acrés-
cimo de pequenos negócios foi de
9,1%, quando chegaram a 1,31 mi-
lhão de novas empresas. O levanta-
mento foi realizado pelo Sebrae com
dados da Receita Federal do Brasil.

No mês de abril foi registra-
do o maior número de pequenas
empresas abertas desde abril de
2023. Foram contabilizados 373,4
mil novos pequenos negócios em
30 dias.  O setor de serviços se
destaca com 61,6% do total
(230.128 novas empresas). Na se-
quência vem o comércio (22,9%),
a indústria da transformação
(7,5%) e a construção (7,1%). Con-

siderando as regiões do país, o
Sudeste liderou com a abertura de
188,4 mil novos pequenos negóci-
os, seguido pela região Sul (72,3
mil), Nordeste (58,4 mil), Centro-
Oeste (35,6 mil) e Norte (18,4 mil).

Entre os microempreendedo-
res individuais (MEI), a atividade
ligada ao setor da beleza (cabelei-
reiro e outros) liderou a abertura
em abril, com 17.952 novos em-
preendimentos, seguido pelas ati-
vidades de publicidade (17,1 mil),
Transporte rodoviário de carga
(15,5 mil) e Atividades de ensino
(14,4 mil). Já entre as Micro e Pe-
quenas Empresas (MPE), as clíni-
cas médicas e odontológicas esti-
veram na frente com 4,6 mil no-
vos empreendimentos registrados.
Em seguida, aparecem os escritó-
rios administrativos (com 4,2 mil
novos negócios) e Restaurantes e
estabelecimentos de alimentação e
bebidas (com 4,2 mil empresas).
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Levantamento do Sebrae com dados da Receita
Federal mostram que no último mês foram cerca
de 373,4 mil novos empreendimentos inaugurados
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De janeiro a abril, mais de 1,4 mi
pequenos negócios foram abertos
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Vereador visita câmara e fábrica de fraldas em Monte Mor
O vereador Valdir Vieira Mar-

ques, o Paraná (PSD) esteve na
manhã desta última quarta-feira
(26), juntamente com sua assesso-
ria no município de Monte Mor,
visitando a Câmara Municipal e
também uma fábrica de fraldas e
absorventes, que é mantida pelo
próprio município, através do Fun-
do Social de Solidariedade.

Na Câmara, Paraná foi re-
cebido pelo vereador Vitor Ga-
br ie l  Ferre i ra  de  Ol ive i ra
(MDB), mais conhecido como
BI, e também conheceu os ve-
readores Webert Donizete Car-
valho (PP), o Beto Carvalho e
também Valdecir Torres (PSB),
conhecido como João do Bar.

Paraná também visitou e co-
nheceu o espaço onde está insta-
lada a fábrica de fraldas, que foi
inaugurada no final do ano pas-
sado, e foi recebido pela primeira
dama do município Elaine Ravin
Brischi, pela responsável técnica
do espaço, Jucélia Cortez e por
Ketlin Nadini de Oliveira Noguei-

ra, que também auxilia na fabri-
cação e distribuição do material.

O vereador também conhe-
ceu uma instituição chamada de
OSC Novo Dia, que apresenta seis
pilares de trabalho, sócio ambi-
ental, finanças, informática, ali-
cerce familiar, cidadania e de-
senvolvimento pessoal, com seu
foco voltado para jovens apren-
dizes, para iniciação ao mercado
de trabalho. Paraná foi recebido
pela secretária administrativa da
instituição, Ellen Magoga.

Já em Piracicaba, Paraná
protocolou a indicação 2475/
2024, solicitando estudos para a
criação de convênios e/ou parce-
rias com empresas ou um projeto
para a formação de uma oficina
de costura pelo próprio Executi-
vo Municipal para a confecção de
fraldas e absorventes, gratuito ou
a um valor acessível, para aten-
der toda a população de baixa
renda em nosso município, a
exemplo da cidade de Monte Mor.

“Agradeço e parabenizo a to-

dos pela recepção, aos parlamenta-
res de Monte Mor, a primeira dama
do município, ao Bruno, assessor
do vereador Adriel de Oliveira Nas-
cimento (PDT), o Professor Adriel,
que também nos acompanhou nas
visitas, a instituição Novo Dia e
também a todos os responsáveis

pela fabricação e condução de to-
dos os trabalhos desenvolvidos
para confecção das fraldas, pois
é de fundamental importância
todo esse processo, que visa aten-
der toda a população de baixa ren-
da e que necessita diariamente
desses materiais “, disse Paraná.

Paraná esteve na Câmara Municipal e visitou uma fábrica que
confecciona fraldas para atender as pessoas de baixa renda

Assessoria Parlamentar
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Prefeitura lança oficialmente
‘Plano Estratégico Pira 2040’
Cerimônia aconteceu na quarta (26), no Teatro Erotídes de Campo, no Engenho Central
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PL 1904 - Um Exercício
da Razão Humana

Faz sentido que uma dis-
cussão gigantesca se levan-
te em torno de um Projeto

de Lei que as pessoas sequer le-
ram? Pois sendo que o ser hu-
mano se diferencia dos demais
animais por ser racional, ele trai
sua própria racionalidade quan-
do se comporta como um papa-
gaio, repetindo ideias que lhe
parecem fazer sentido por um
videozinho ou outro que assisti-
ram no YouTube ou TikTok!

Vemos uma onda de pesso-
as cuja opinião vai pra lá e vem
pra cá, ora dizem professar uma
determinada crença, ora expres-
sam uma ideia absolutamente
oposta a esta mesma crença. Ora
gritam defender uma vida, ora
clamam pela morte de outra!

A contradição está em que o
ser humano foi feito para usar a
sua racionalidade, e basta isso
para que, lendo as coisas com
calma, se veja onde estão as men-
tiras inventadas, se perceba quem
são os verdadeiros "fascistas" que
querem agora dizer quem deve
viver e quem não deve viver.

Acompanhe este simples ra-
ciocínio: uma jovem gestante,
tendo sido abusada e já com a
gestação avançada, não quer fi-

Camila Sordi Gil
Equipe Diocesana de Defesa da Vida e da Família

car com a criança. Para "inter-
romper" a gestação, ela deverá
tirar a criança. Acontece que ela
pode fazer o parto de um bebê
vivo ou de um bebê morto. Sen-
do assim, qual é a razão de matá-
lo? Se ela fizer o parto do bebê
sem tê-lo matado, poderá deixá-
lo para que seja adotado por pais
que o amem. Então, por qual
motivo as pessoas estão claman-
do por esta morte gratuita???

Um segundo raciocínio,
mais simples ainda, pode ser fei-
to por qualquer um: o que é este
bebê que está dentro da barriga
da mãe? Uma tartaruga? Uma
ameba? Uma lagartixa?! Todos
nós sabemos que não se trata de
um monstro, mas de um ser hu-
mano. E o que é matar um ser
humano senão um homicídio?

Basta. Agora deixo uma
lição de casa para cada um
que chegou até aqui: pegue o
texto do PL1904/2024 e leia
na íntegra. Só isso. Muita coi-
sa será diferente se começar-
mos fazendo a nossa parte.

* LEIA o texto do PL1904/2024
na íntegra aqui: https://www.
camara.leg.br/proposicoesWeb/
prop_mostrarintegra?codteor=
2425262&filename=PL%201904/2024

Como será a Piracicaba do
futuro? A pergunta foi o que nor-
teou o evento de lançamento do
Plano de Desenvolvimento Estra-
tégico Pira 2040 na noite de
quarta-feira (26), no Teatro Ero-
tídes de Campos. O plano é idea-
lizado pela Prefeitura, por meio
da Secretaria de Governo (Se-
mgov), e prevê o planejamento
de métricas e objetivos a serem
alcançados nos próximos 16
anos, nos âmbitos socioeconômi-
co, territorial, ambiental e da
gestão pública eficiente. Todas as
características e etapas do pla-
no, podem ser conferidas no site
https://piracicaba.sp.gov.br/
pira2040/, que também fornece
uma pesquisa, que pode ser pre-
enchida por todos os interessados.

Ao palco, para dar início à so-
lenidade, subiram o prefeito Luci-
ano Almeida; a secretária de Go-
verno, Tássia Espego; o vereador
Acácio Godoy, representando a
Câmara Municipal; e o coordena-
dor executivo da Fundação Insti-
tuto de Administração (FIA), con-
tratada para execução do escopo e
cronograma de elaboração do Pira
2040, Diego Bonaldo Coelho.

“O plano é um passo muito
importante. Estamos iniciando
uma trajetória que será detalhada
e desenhada com os objetivos que
queremos para a cidade. A premis-
sa desse plano de desenvolvimen-
to é estabelecer políticas públicas
sobre as quais todos os gestores se
baseiem, independente de qual-
quer coisa. Isso porque será feito
pela sociedade, com pertencimen-
to. É isso que pretendemos com o
Pira 2040, pensar a cidade dos pró-
ximos 16 anos, trazendo novas
ideias e reunindo os trabalhos que
já são desenvolvidos no municí-
pio. A sociedade piracicabana se
envolve em tudo que é relaciona-
do a Piracicaba e, por isso, o Pira
2040 é um compromisso que as-
sumi de planejamento, que é fun-
damental para sermos mais efici-
entes com a responsabilidade de
realizar o que a sociedade quer,
tendo a própria população com um
papel relevante nesse processo”,
enfatizou Luciano Almeida.

“Esse é um momento épico, de
podermos planejar qual Piracica-
ba nós queremos. Vivemos em
uma cidade pujante, com índices
fantásticos e, diante disso, o pla-
no é uma construção que inicia-
mos para reformar e pensar a Pi-
racicaba do futuro, quais os seto-
res vamos desenvolver e, princi-
palmente, quais caminhos deve-
mos percorrer para alcançar esse
avanço”, destacou Tássia Espego.

Para o vereador Acácio Godoy,
o trabalho que integra o planeja-
mento social é uma ação funda-
mental. “A geração das coisas está
mudando muito rápido, por isso
2040 é um tempo que ainda conse-
guimos vislumbrar. E a única ma-
neira de prosperarmos é trazendo
equilíbrio social com planejamen-
to, pensando no futuro para que
continuemos avançando sem dei-
xar ninguém para trás”, disse.

“Sou de Americana, mas sem-
pre tive em Piracicaba um grande
vetor de desenvolvimento e a FIA
entende isso, então é uma grande
alegria institucional e pessoal estar
nesse evento, fazer parte desse pro-
jeto, com o qual poderemos inspi-
rar transformações, tendo uma
oportunidade épica de olhar para
a frente e construir esse futuro”,
salientou Diego Coelho, da FIA.

DINÂMICA – Após a intro-
dução do Pira 2040, Lauanna
Campagnoli, integrante da equipe
da FIA, e Giulia Bertanha, aluna
do Colégio Cotip, da Fundação
Municipal de Ensino de Piracica-
ba (Fumep), realizaram uma di-
nâmica com os presentes no Tea-
tro do Engenho, como forma de
apresentar o conceito básico do
Plano de Desenvolvimento Estra-
tégico. Giulia foi a segunda colo-
cada na Maratona Regional de
Startups, destaque na prova de
redação do ENEM e na Olimpíada
Brasileira de Matemática das Es-
colas Públicas (OBMEP 2024).

A dinâmica consistiu no pre-
enchimento da Pesquisa Visão de
Futuro, na qual todos colocaram
quais setores desejam aprimorar
em Piracicaba. Os participantes
também puderam escrever suas
ideias para os setores territorial,

Os participantes também puderam escrever suas
ideias para os setores territorial, econômico, meio
ambiente, social e bem-estar, depositando em urnas
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econômico, meio ambiente, social e
bem-estar, depositando em urnas.

Na sequência, Lauanna Cam-
pagnoli apresentou o escopo e o
cronograma do Pira 2040, que en-
globa formação de grupo de acom-
panhamento e pesquisa, diagnós-
tico municipal, estruturação do
planejamento estratégico, apresen-
tação oficial do plano e entrega da
minuta do Pira 2040, que está pre-
vista para outubro deste ano.

E para percorrer todas as
etapas, o Plano de Desenvolvi-
mento fará oficinas em bairros
e audiências públicas, para ali-
nhamento de todo o conteúdo
com a sociedade piracicabana.

Ao final, Diego Coelho leu a
redação da estudante Ana Cla-
ra Valente de Lima, de 15 anos,
que garantiu o segundo lugar
no concurso de redação do Pro-
jeto EPTV na Escola 2023.

“Minha redação foi sobre a
importância do convívio dos jovens
com a natureza, e também sobre
tudo o que as cidades e a sociedade
podem melhorar nessa questão. E
eu espero que, no futuro, Piraci-
caba seja uma cidade com um con-
vívio bom entre as pessoas e com a
natureza”, disse Ana Clara.

O PLANO – O Pira 2040
visa atender os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável
(ODS), estabelecidos pela ONU e
também considera mudanças de

cenário ocorridas na cidade nos úl-
timos anos, como a pandemia de
Covid-19 e as mudanças climáticas.

Os principais objetivos do Pla-
no de Desenvolvimento Estratégi-
co são: fomentar o debate amplo
na sociedade de Piracicaba, estimu-
lando a interlocução entre diferen-
tes setores e a administração pú-
blica; traçar cenários de futuro que
orientem discussões no médio pra-
zo e a revisão de planos setoriais e
planejamento orçamentário; pro-
ver instrumentos adicionais de
gestão que otimizem a transparên-
cia e o controle social e os resulta-
dos da aplicação de recursos; e
orientar os próximos passos do
planejamento municipal através de
diretrizes alinhadas com a visão
de futuro e objetivos estabelecidos.

Além disso, o conceito apli-
cado no Pira 2040 abrange a de-
finição participativa de Visão de
Futuro para a cidade, bem como
os objetivos de longo prazo. Além
disso, considera também a defi-
nição de eixos para o planeja-
mento por meio da indicação de
diretrizes e projetos relevantes e
o aumento da eficiência da ges-
tão pública a partir das metas.

Participaram também do
evento de lançamento demais se-
cretários municipais, vereadores e
autoridades. A cerimônia ainda foi
embalada pela apresentação mu-
sical da dupla Sérgio e Carola.
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Serviços de pavimentação terão
que apresentar laudo técnico

Em duas reuniões extraordi-
nárias realizadas na tarde desta
quinta-feira (27), que antecede o
recesso parlamentar de julho, a
Câmara Municipal de Piracicaba
aprovou um total de 25 propositu-
ras, parte em primeiro e segundo
turno de votações. Uma delas foi o
projeto de lei nº 47/2024, de auto-
ria da vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, que determina a apresen-
tação de laudo técnico para todos
os serviços de pavimentações, re-
capeamentos e operações tapa-bu-
raco realizados no município. A
matéria foi aprovada em primeira
discussão durante a 6ª Reunião
Extraordinária e em segunda dis-
cussão na 7ª Reunião Extraordi-
nária, realizada na sequência.

O projeto determina que as
empresas responsáveis pelos servi-
ços, inclusive em novos loteamen-
tos, deverão apresentar laudo téc-
nico, assinado por profissional da
área, garantindo a durabilidade e a
qualidade do material e da execu-
ção. Os laudos e relatórios da análi-
se qualitativa serão divulgados nos
sites dos órgãos competentes.

O texto ainda estabelece que
será possível a elaboração de Ter-
mos de Cooperação Técnica com
instituições de ensino para a reali-
zação dos laudos.  Além disso, co-
loca que o material proveniente das
operações de fresagem por ocasião
dos recapeamentos, mesmo que
executados por terceiros, é de pro-
priedade do município e será apli-
cado em vias urbanas e rurais não
pavimentadas. Coloca ainda que,
sempre que possível, considerada
a natureza da obra, será utilizado
material ecológico e/ou reaprovei-
tado. O projeto será regulamenta-
do pelo Executivo e entrará em vi-
gor em um prazo de 180 dias.

Ao encaminhar voto, a autora
esclareceu que o projeto foi debati-
do com o Poder Executivo e o texto
recebeu emendas do líder de gover-
no, vereador Josef Borges (PP) e da
CLJR (Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação), também aprovadas.

Na justificativa do projeto, Síl-
via Morales destacou que é de
suma importância que o controle
seja realizado para garantir a se-
gurança e qualidade do pavimento
aplicado. Salientou ainda que os
resíduos de fresagem possuem
grande valor monetário e devem
ser restituídos ao município, o que
possibilitará a melhor destinação
para o material, que é 85% reciclá-
vel. “O rompimento asfáltico e os
buracos percebidos geram riscos à
segurança da população, causando
danos materiais e comprometendo
a integridade física dos usuários da
via pública”, defendeu, no texto.

Regime de Urgência – Os ve-
readores também aprovaram uma
propositura de autoria do Poder
Executivo que entrou em votação
em regime de urgência. Trata-se do
PL 163/2024, que autoriza a Pre-
feitura a desincorporar uma área
de sete mil metros quadrados loca-
lizada na avenida Rio das Pedras,
no bairro Pompéia, para posterior
doação à Fazenda do Estado de
São Paulo. O local será destinado à
construção do novo prédio da Es-
cola Estadual Eduir Scarpari. O
projeto foi aprovado em primeira
e em segunda discussões na 6ª e
na 7ª Reunião Extraordinária.

REGIMENTO INTERNO –
Nas reuniões extraordinárias, tam-
bém foram aprovados, em discus-
são única, quatro projetos de reso-
lução que promovem alterações no
Regimento Interno da Casa, três de-
les na 6ª Reunião Extraordinária.

O projeto de resolução nº 4/
2024, de autoria da Mesa Direto-
ra, faz a adequação do regramento
da Casa ao processo eletrônico. O
projeto altera questões relativas ao
funcionamento das reuniões ordi-
nárias, como a verificação de pre-
sença, disponibilização de docu-
mentos do Expediente, pedidos de
retirada de proposituras e trami-
tação de moções em regime de ur-
gência. Também altera o horário
de protocolo de proposições, que
passa a ser feito pelo sistema digi-
tal. Além disso, impossibilita a
apresentação de votos de congra-
tulações em regime de urgência e
estabelece, como regra, o procedi-
mento nominal de votação, feito
por meio do painel eletrônico.

Por sua vez, o PR 7/2024, de
autoria da CLJR, altera as regras
para apresentação de moções. E o
PR 8/2024, também da Mesa Di-
retora, disciplina a avaliação de
desempenho para fins de estágio
probatório, acesso e promoção dos
servidores efetivos da Câmara.

Já o PR nº 5/2024, aprovado

na 7ª Reunião Extraordinária, de
autoria do presidente Wagner de Oli-
veira (PSD), o Wagnão, e de Sílvia
Morales, altera o artigo 14 da Reso-
lução nº 1/2014, e exclui o uso de
chapéus e bonés dentre os elencados
como comportamentos inadequados
no Plenário. Permanece proibido o
uso de adornos como nariz de pa-
lhaço e/ou todo e qualquer artefato
ou vestimenta, que caracterizem a
ridicularização dos presentes.

SEGUNDA DISCUSSÃO –
Passaram pelo segundo turno de
votação na 6ª Reunião Extraordi-
nária, oito denominações de espa-
ços públicos e também o projeto de
lei complementar nº 11/2023, de
autoria do vereador Acácio Godoy
(Avante), que autoriza o Poder Exe-
cutivo a implantar equipamentos de
lazer de forma provisória em áreas
públicas institucionais inutilizadas.

Ainda foi aprovado o PL 195/
2023, de autoria da vereadora Rai
de Almeida (PT), que autoriza o
Poder Executivo a criar o benefício
do aluguel social às mulheres víti-
mas de violência doméstica e os
PLs 203/2023 e 210/2023, ambos
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), que tratam da
divulgação de obras e serviços
públicos no site da Prefeitura.

Passou pelo Plenário o  PL 54/
2024, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que atualiza a
redação da legislação referente à
gratuidade no transporte público
no município e ainda prorroga o
prazo de validade do documento
de identificação para a concessão
do benefício às pessoas com defici-
ência e dispensa a obrigação de
apresentação de laudo médico ates-
tando a deficiência no ato da reno-
vação e o PL 100/2024, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), que garante prioridade no
embarque e desembarque de pas-
sageiros nos veículos de transporte
público coletivo às pessoas com de-
ficiência ou mobilidade reduzida,
pessoas idosas, gestantes, lactantes
e pessoas com criança de colo.

Já o PL 213/2023, de autoria
do vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, passou por
segunda votação na 7ª Reunião
Extraordinária. A matéria deter-
mina a implantação de espaço re-
servado para cadeira de rodas,
com identificação visual, nos pon-
tos de embarque e desembarque.

EMENDAS IMPOSITI-
VAS – O PELO (Projeto de Emen-
da à Lei Orgânica) nº 3/2021, que
tinha a então vereadora Ana Pa-
vão, que morreu em agosto do ano
passado como primeira signatária,
entrou em votação para primeira
discussão durante a 6ª Reunião Ex-
traordinária, mas foi rejeitado por
falta de quórum. Isso porque o pro-
jeto exigia quórum qualificado
para aprovação, ou seja, 16 votos,
mas não atingiu esse montante.

O projeto previa a obrigato-
riedade da execução orçamen-
tária e financeira da programa-
ção incluída por emendas indi-
viduais do Legislativo Munici-
pal em Lei Orçamentária Anual
(LOA) - as chamadas emendas
impositivas, que permitem que
os parlamentares apontem a apli-
cação de percentual da receita
corrente líquida do orçamento.

O texto original estabelecia o
índice destinado às emendas par-
lamentares em 1,2%, mas recebeu
sete votos favoráveis e cinco con-
trários; o substitutivo nº 1, de au-
toria da CLJR, com índice de 0,3%,
recebeu oito votos favoráveis e qua-
tro contrários; o substitutivo nº 2,
de autoria do presidente Wagnão,
que propôs a destinação de 2% da
receita às emendas, recebeu nove
votos favoráveis e três contrários; e
o substitutivo nº 3, de autoria de
Josef Borges, que apontou índice de
0,5% do orçamento para essa fina-
lidade, alcançou oito votos favorá-
veis e cinco contrários. Como nenhu-
ma das propostas de texto atingiu o
mínimo de 16 votos, o projeto foi re-
jeitado por falta de quórum, inclusi-
ve com as emendas e subemendas.

PRIMEIRA E SEGUNDA
DISCUSSÕES – Passaram pe-
los dois turnos de votações nesta
quinta-feira (27), na 6ª Reunião
Extraordinária e na 7ª Reunião
Extraordinária realizada na sequ-
ência, o PL 209/2023, que dispõe
sobre a transmissão, através das
redes sociais, de todas as sessões
presenciais de licitação realizadas
pelos órgãos da Administração
Direta e Indireta do Município, e
o PL 56/2023, sobre o fornecimen-
to de fraldas descartáveis a famí-
lias de baixa renda no município.
Os dois projetos são de autoria
do vereador André Bandeira.

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Evento marca entrega das
revitalizações dos varejões

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento), realiza
hoje (29), às 9h, a solenidade de
entrega das revitalizações dos Va-
rejões Municipais, que será reali-
zada no Varejão Municipal Central,
na rua Santa Cruz, nº 1260.

Em comemoração ao dia de
São Pedro, o varejão estará deco-
rado em clima de festa junina, e
algumas bancas estarão realizan-
do sorteio de vale-compras. O even-
to também terá música ao vivo com
a dupla sertaneja Maycon e Be-
nício, e carrinho de algodão-
doce e pipoca para as crianças.

Por ter passado pela refor-
ma inédita de troca de piso e
reparação hidráulica nos meses
de abril a junho deste ano, o
Varejão Central foi o local esco-
lhido para simbolizar a entrega
das obras, que já estão aconte-
cendo desde 2021 nos 19 espa-
ços dos varejões de Piracicaba.

Ao longo desses anos, a

equipe da Sema já realizou me-
lhorias como reformas de es-
tacionamentos, balcões de su-
porte, instalação de alambra-
do e portões, arborização e re-
paros hidráulicos e elétricos.

Em 2024, foi realizado o pro-
cesso de pintura interna e exter-
na nos varejões, realizada por em-
presa terceirizada contratada
através de licitação. Em paralelo
com este serviço, a equipe da Sema
também realizou pequenos repa-
ros em portas, pisos, serviços de
alvenaria, trocas e reposição de
lâmpadas de todos os espaços.

De acordo com a secretária de
Agricultura e Abastecimento, Nan-
cy Thame, todas as demandas de
reparos nos varejões foram elen-
cadas pela Sema, baseadas em
reivindicações de clientes e per-
missionários. “Desde o início da
revitalização, nosso intuito foi me-
lhorar a experiência do consumi-
dor e dos produtores que vendem
nos varejões”, afirmou Nancy.

 Thais Passos/Sema

Comemoração terá música ao vivo em clima de festa junina
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Prefeitura está investindo R$ 6 mi
na reforma de 20 unidades de saúde
Obras estão divididas em seis etapas, sendo três delas já em execução em
11 prédios; até o final do ano, mais nove iniciam processo de reforma

Com investimento previsto
na ordem de R$ 6,1 milhões, a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
das Secretarias de Saúde (SMS) e
de Obras e Zeladoria (Semozel),
vai iniciar a reforma em 20 uni-
dades de saúde nos próximos
meses, dividida em seis etapas.
Deste total, em 11 as obras já co-
meçaram e em outras nove, as
ordens de serviço devem ser assi-
nadas em breve. Na manhã des-
ta sexta-feira, 28/06, o prefeito
Luciano Almeida, visitou as Uni-
dades de Saúde da Família (USF)
Santa Fé, Jardim Planalto, Monte
Líbano e Algodoal, ao lado do se-
cretário Márcio Marino (Semozel),
do ordenador de despesas da SMS,
Marcelo Pinto de Carvalho, além
de engenheiros das duas pastas.

Para Luciano Almeida, a pro-
posta é que todas as unidades de
saúde da cidade recebam as refor-
mas necessárias. “É um pedido
antigo da população e damos o
pontapé inicial nessas unidades,
por meio de seis etapas. Visitamos
todas as unidades de saúde ao lon-
go dos últimos anos para ouvir os
servidores e a população para sa-
ber o quer era mais urgente e ne-

Divulgação

Ao lado dos engenheiros e responsáveis pela SMS e Semozel,
prefeito Luciano Almeida visitou a unidade Jardim Planalto

cessário em cada unidade. A ex-
pectativa é que todas as unidades
recebam reformas completas, as-
sim como vem acontecendo com as
escolas municipais”, enfatizou.

De acordo com a Semozel,
três unidades já estão em obras.
Na USF Santa Fé as obras con-
templam adaptação dos sanitá-
rios, cozinha e fachada; execu-
ção de pintura interna e exter-
na, reformas dos abrigos de gás,
compressores e lixo, além da
construção de muro de arrimo.

Na USF Monte Líbano I as
obras contemplam adaptação dos
sanitários, consultórios, cozinha
e fachada, além da execução de
pintura interna e externa, drena-
gem, troca dos pisos, alambrado
de divisa, reformas dos abrigos
de gás, compressores e lixo.

Na USF Jardim Planalto re-
ceberá adaptação dos sanitários
e consultórios; remodelação do
padrão de entrada de energia e
de água; execução de pintura in-
terna e externa, e drenagem na
entrada da unidade, além da re-
forma da lavanderia, abrigo de
lixo e alambrado de divisa.

Com previsão de início já

para o mês de julho, a USF Al-
godoal receberá a adaptação dos
sanitários e cozinha; execução
de pintura interna e externa,
drenagem, troca do alambrado
de divisa, reformas dos abrigos
de gás, compressores e lixo.

OUTRAS UNIDADES –
Também já estão com ordem de
serviço assinadas para execução de
obras as USFs Eldorado 2, Kobayat

Libano, Mario Dedini 2, Artemis 1
e 2, Tupi e UBS Cecap (antigo Crab).
Aguardam assinatura da ordem de
serviço para início das obras a USF
Cecap, Farmácia do Cecap e USF
Jaraguá I. Em fase final de licita-
ção estão as unidades: USFs Ser-
ra Verde, São José e Jardim Vitó-
ria e as UBSs Jardim Esplanada,
UBS Piracicamirim (antigo Crab)
e UBS Vila Cristina (antigo Crab).
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Serviços da Prefeitura
passam a ser feitos
no Centro Cívico

Os serviços da Prefeitura de
Piracicaba no Poupatempo estadu-
al passam a ser feitos somente no
Centro Cívico a partir da próxima
segunda-feira (1o). O atendimen-
to inclui serviços da Dívida Ativa
e o cartão PiraCidadão, que pas-
sam a ser feitos somente no Tér-
reo 2 da sede da Prefeitura, locali-
zada na rua Antônio Corrêa Bar-
bosa, 2.233, na área central.

A partir de segunda, não ha-
verá mais atendimento da Pre-
feitura no Poupatempo estadu-
al, localizado na Praça José Bo-
nifácio, no Centro. Os principais
serviços da Prefeitura que estão
sendo transferidos para o Cen-
tro Cívico inclui a consulta de
débitos do município, segunda
via de tributos, parcelamentos de
dívidas do município, transfe-
rências de pontuação de multas
de trânsito, além do cadastra-
mento do cartão PiraCidadão.

A mudança para a Praça de
Atendimento da Prefeitura vai
permitir que os contribuintes te-
nham um atendimento por de-
manda espontânea, sem a ne-
cessidade de agendamento pré-
vio, o que facilita para o cida-
dão e é um dos motivos que leva
a população dar preferência ao
atendimento no Centro Cívico.

Além disso, com a centraliza-
ção de todo atendimento ao públi-
co diretamente na Prefeitura, o
objetivo é oferecer um atendimen-

to mais rápido, com menos espera,
uma vez que no local há mais mesas
de atendimento, principalmente
para assuntos tributários, que são
os mais demandados pela popula-
ção para atendimento presencial.

SERVIÇOS ONLINE –
Além do atendimento presencial,
diversos serviços municipais estão
disponíveis online pelo sistema Pre-
feitura Sem Papel. Para utilizar o
Programa Prefeitura Sem Papel, o
munícipe deverá fazer um cadas-
tro. Além dos dados básicos, deve-
rá indicar um endereço de e-mail,
ferramenta pela qual se dará a co-
municação oficial entre o Executi-
vo e o cidadão. O cadastro pode ser
feito pelo link https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendimento/
ou no Térreo 2 do Centro Cívico.

Após o cadastro, o cidadão
poderá solicitar vários serviços
municipais de maneira online,
como: débito e parcelamento de
IPTU; abertura de empresas; soli-
citação de alvará para reforma e
construção; cartão de estaciona-
mento para idoso e Pessoas com
Deficiência (PcD); registro de pro-
fissionais autônomos; alvará de
funcionamento (solicitação e re-
novação); Isenção de IPTU, soli-
citação de serviços diversos como
cata cacareco, poda de árvore,
buracos em vias; serviços de mo-
bilidade urbana; serviços de zoo-
noses como castração e recolhi-
mento de animais, entre outros.
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Lei de habitação para policias é
aprovada por Alex de Madureira
Projeto de Lei criou programa habitacional para policiais na sessão de
quinta (27) na Alesp; “estou muito satisfeito”, afirma o parlamentar do PL

Projeto de Lei do deputado
Alex Madureira que autoriza a cri-
ação de um programa habitacio-
nal para policiais civis, policiais
militares, policiais técnico-científi-
cos, policiais penais, agentes de se-
gurança penitenciária e agentes de
escolta e vigilância penitenciária foi
aprovado na última sessão de vota-
ção do primeiro semestre de 2024,
realizada na noite desta quinta-fei-
ra (27), na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).

“Estou muito satisfeito com a
aprovação do PL 1637/2023, pois
ele propiciará aos profissionais de
segurança pública um instrumen-
to de concretização do direito à
moradia digna, sob o aspecto soci-
al e de segurança, fornecendo ga-
rantias àqueles que combatem o
crime”, afirmou Alex Madureira.

Além do parlamentar piraci-
cabano, esse projeto de lei também
teve autoria de outros deputados
da Alesp e agora a propositura se-
guirá para a sanção do governa-

dor Tarcísio de Freitas. “Estou
convicto de que o governador irá
sancionar a lei sem nenhuma ob-
jeção, devido a importância que
traz para o funcionalismo, princi-
palmente se tratando os servido-
res que atuam na segurança públi-
co”, completou Alex Madureira.

Ainda na sessão de ontem,
também foram aprovados con-
cursos para policiais, programas
educacionais e PCDs, num total
de 36 Projetos de Lei. As propos-
tas versam sobre funcionalismo
público, saúde, educação, segu-
rança pública, cidadania, entre
outros, e serão encaminhadas
para sanção do governador.

“Todas as iniciativas de pro-
posituras que tiveram como te-
mas programas sociais, educa-
ção saúde, segurança pública,
sustentabilidade, entre outros
assuntos que beneficiem direta-
mente a população de São Paulo
terão meu total apoio na Alesp”,
completou Alex Madureira.“Estou muito satisfeito”, afirma o deputado estadual Alex Madureira

Aldo Guimarães

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, durante a 6ª Reunião Ex-
traordinária, nesta quinta-feira (27),
o projeto de lei nº 195/2023, de au-
toria da vereadora Rai de Almeida
(PT), que concede o benefício do
aluguel social para as mulheres ví-
timas de violência do município.

A propositura autoriza a
Prefeitura a criar o benefício,
destinado a mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade por um
prazo de até um ano. De acordo
com o texto, para receber o direi-
to, a pessoa deverá comprovar
renda inferior a três salários mí-
nimos e ter medida protetiva. A

propositura também estabelece a
criação de uma comissão na Sma-
ds (Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social)
para avaliar e acompanhar os ca-
sos de concessão do benefício.

Outro ponto previsto é que a
beneficiária do Auxílio-Aluguel
deve ter sua identidade e locali-

zação preservadas e que o benefí-
cio será suspenso em casos de re-
torno da mulher ao convívio jun-
to ao agressor e a cessação dos
efeitos da medida protetiva. O
projeto segue agora para ser san-
cionado pelo Poder Executivo, que
também deverá regulamentar a
questão em um prazo de 90 dias.

PL 195/2023PL 195/2023PL 195/2023PL 195/2023PL 195/2023

Câmara aprova aluguel social a mulheres vítimas de violência
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Em uma semana, 678 crianças
e adolescentes se imunizaram

Em uma semana de imuni-
zação contra a dengue em Piraci-
caba, de 19 a 26/06, 678 crianças
e adolescentes, com idade entre
10 e 14 anos, receberam a primei-
ra dose da vacina. O município
recebeu 6.224 doses da vacina
para este primeiro ciclo de imu-
nização, que é composto por duas
doses, uma agora e outra com um
intervalo de três meses. A imuni-
zação em Piracicaba segue as ori-
entações do Ministério da Saúde.

Para receber o imunizante é
necessário apresentar documen-
to de identificação com foto, Car-
tão Pira Cidadão ou Cartão Naci-
onal do SUS. A imunização acon-
tece em todas as unidades de saú-
de da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saú-
de da Família), das 8h às 16h.

Para Cibele Melo dos Reis, en-
fermeira responsável pelo Depar-
tamento de Imunização da Secre-
taria Municipal de Saúde, o núme-
ro é bom. “Ainda está abaixo do es-
perado. A população queria tanto o
envio das vacinas por isso a expec-
tativa de uma adesão maior. Por-
tanto, convido os nossos jovens para
que peçam aos pais para receber esta
vacina tão importante na preven-
ção contra a dengue”, afirmou.

DADOS – De acordo com
a Vigilância Epidemiológica (VE),
de 01/01 a 25/06 de 2024 foram
registradas 51.673 notificações
para a dengue com 25.257 casos
positivos e oito óbitos. No mes-
mo período de 2023, foram
11.798 notificações, 2.846 casos
confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 5.678 notificações,
1.373 confirmações, e um óbito.

AÇÃO – As equipes do Plano
Municipal de Combate ao Aedes
(PMCA), ligado ao Centro de Con-

trole de Zoonoses (CCZ), da Secre-
taria Municipal de Saúde, realiza
Arrastão da Dengue no próximo
sábado, 29/06, das 8h às 14h, nos
bairros Pompeia, Chapadão, Sol
Nascente I e II, Alvorada I, II e III,
Jardim Itamaracá e Jardim Ita-
berá, com ponto de encontro em
frente ao Sindicato dos Metalúr-
gicos, na avenida Dois Córregos.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são:

– Utilizar repelente, princi-
palmente em lugares fechados.

– Eliminar focos de água pa-
rada;

– Manter os pratos de va-
sos de flores e plantas com areia
até a borda;

– Guardar garrafas com a
boca virada para baixo;

– Limpar sempre as calhas
dos canos;

– Não jogar lixo em terrenos
baldios;

– Colocar o lixo sempre em
sacos fechados;

– Manter baldes e caixa
d’água devidamente tampados e
piscinas com colocação de cloro;

– Não deixar acumular
água em pneus;

– Furar latas de alumínio
antes de serem descartadas
para não acumular água;

– Lavar bebedouros de aves
e animais pelo menos uma vez
por semana;

– Em caso de suspeita da do-
ença, entrar em contato imediata-
mente com a unidade de saúde mais
próxima da residência e jamais uti-
lizar medicação por conta própria.
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Em audiência, vereadores cobram
os gestores do Hospital Regional
Parlamentares acusaram ter sido impedidos de realizarem fiscalização
no trabalho da instituição que é está sob administração pela Unicamp
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Acervo do Legislativo
auxilia na formação da
história afro-brasileira

A obrigatoriedade da temáti-
ca “História e Cultura Afro-brasi-
leira e Indígena” nos estabeleci-
mentos de ensino fundamental e
de ensino médio, públicos e priva-
dos, é definida pela lei nº 11.645,
de 10 de março de 2008. Em Pira-
cicaba, os diretores, supervisores
e coordenadores das 125 unida-
des escolares da rede municipal
passam por um processo de for-
mação continuada da Rede Mu-
nicipal de Educação e Educação
das Relações Étnico-Raciais.

Uma das etapas da forma-
ção continuada é a visita a espa-
ços em Piracicaba onde há regis-
tros da história e cultura afro-
brasileira e indígena. A Câmara
Municipal de Piracicaba faz par-
te desse roteiro itinerante. A co-
ordenadora da formação conti-
nuada, Marilda Aparecida Soa-
res, destaca que o acervo do Se-
tor de Gestão de Documentação e
Arquivo da Câmara é “extrema-
mente importante”, por trazer uma
documentação que justifica tanto
as falas quanto os escritos sobre a
história da cidade de Piracicaba.

“Quando nós fazemos uma
reflexão sobre o que foi a história
do processo de formação social de
Piracicaba, nós nos remetemos a
documentos específicos, a compro-
vações, e boa parte dessas compro-
vações está aqui no acervo da Câ-
mara, como também no acervo do
Museu Prudente, e às vezes em es-
paços que não são de documentos
físicos, mas são espaços de memó-
ria, como aqueles que nós vemos
no Rotas Afro”, declarou a coorde-
nadora da formação continuada
na área de Educação Étnico-racial.

Na visita guiada ao Setor de
Documentação, os gestores (di-
retores, supervisores e coordena-
dores) acompanham o funciona-
mento do setor e têm acesso a
documentos produzidos e rece-
bidos pela Câmara. Um dos do-
cumentos apresentados é o pri-
meiro livro de atas da Câmara,
contendo a ata da primeira ses-
são, realizada no dia 11/08/1822.

A arquivista Giovanna Cala-
bria, chefe do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo, destaca
que apesar de a Câmara não ter
“história de tudo”, há registros a
partir de um ponto específico. “São
histórias escritas pelos vereadores,
querendo ou não. Se pensarmos no
passado, uma classe dominante, de
uma classe específica, que tinha
intenções específicas. Então não
está tudo aqui. Tem muita entreli-
nha, tem muito silêncio”, afirmou.

Após a visita pelas dependên-
cias do setor, recortes da história
são apresentados ao grupo de vi-
sitantes. A arquivista relata que
sempre começa com a parte mais
pesada, desmitificando a história
de memória, já que memória
nostálgica não é benéfica, pois as
pessoas esquecem a parte ruim.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou na tarde desta quin-
ta-feira (27) uma audiência públi-
ca para debater o atendimento pres-
tado pelo Hospital Regional de Pi-
racicaba. A discussão foi convoca-
da pelo vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, por
meio do requerimento 669/2024. O
objetivo da audiência foi entender,
discutir e buscar maiores informa-
ções sobre as funções, atendimen-
tos e cirurgias realizadas no hospi-
tal, bem como esclarecer episódios
em que vereadores teriam sido im-
pedidos de visitar a unidade.

Cássio Fala Pira destacou que
o município investiu valores sig-
nificativos no Hospital Regional e,
portanto, considera um desrespei-
to a dificuldade enfrentada pelos
vereadores para visitarem a uni-
dade. “Não conseguimos compre-
ender este cerceamento na visita
dos vereadores ao Hospital Regio-
nal de Piracicaba, pois o municí-
pio investiu altíssimos valores.
Isso é um total desrespeito, pois
uma das funções dos vereadores
é a fiscalização, ainda mais quan-
do se tem dinheiro municipal in-
vestido”, afirmou o parlamentar.

Os vereadores concluíram a
audiência com a sugestão de bus-
car a instalação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar a situação
do hospital. “Há uma insatisfa-
ção geral com a posição do Hos-
pital Regional. Quando o verea-
dor se posiciona e fala contra o
hospital, ele está representando
os munícipes. Se não encontrar-
mos soluções, podemos abrir uma
CPI para convocar todos os res-
ponsáveis e esclarecer as questões
pendentes”, disse Cássio Fala Pira.

O vereador Acácio Godoy
(Avante) ressaltou a importância
da comunicação entre o hospital e
os representantes do povo. “O ve-
reador é eleito pelo povo e, uma
vez eleito, ele tem direitos, obriga-
ções e deveres. Qualquer institui-
ção desta cidade tem atendimen-
to institucional. O Hospital Regio-
nal tinha essa postura e unilate-
ralmente rompeu essa relação. Se
eu recebo 1100 e-mails sobre uma
conduta do Hospital Regional e o
hospital diz que não dialoga co-
migo, isso é inaceitável”, disse Go-
doy, enfatizando que a adminis-
tração deve prestar contas não
apenas aos senadores e deputados,
mas também aos vereadores.

Ele pediu que o Hospital Re-
gional retome a comunicação
institucional com a Câmara e
que busque uma instituição in-
dependente para avaliar a opi-
nião dos pacientes. “Esses são
alguns encaminhamentos que
nós estamos apresentando nes-
ta audiência pública”, disse.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) levantou questões sobre o
relacionamento humano e o papel
do hospital em servir a população.
Ele pediu respostas do represen-
tante do Hospital Regional sobre a
cessão do prédio do hospital pelo
município. “É importante discutir
não só a gestão de saúde, mas tam-
bém o relacionamento humano. O
prédio do hospital é uma cessão do

Objetivo da audiência foi entender, discutir e buscar mais informações
sobre as funções, atendimentos e cirurgias realizadas no hospital

Rubens Cardia

município para uso. Queremos en-
tender como são feitos os atendi-
mentos e por que a capacidade do
hospital não está sendo plenamen-
te utilizada”, afirmou Trevisan Jr.

O vereador Gilmar Rotta (PP),
por sua vez, destacou a necessida-
de de maior transparência e me-
lhor atendimento. “Recebi várias
reclamações do Hospital Regional,
como cirurgias canceladas no últi-
mo momento e pacientes esperando
anos por procedimentos. Precisamos
de maior transparência e uma ges-
tão que realmente atenda às neces-
sidades da população”, disse Rotta,
sugerindo que o município coloque
alguém dentro do hospital para
acompanhar a gestão de perto.

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques (PSD), conhecido como Para-
ná, relatou casos de pacientes que
tiveram cirurgias canceladas de
última hora, além de episódios de
tratamento inadequado a sua equi-
pe. “Quando começou o hospital,
eu fui muito bem atendido, eu saí
de lá muito satisfeito. Esse ‘bem
atendido’ se repetiu por três anos,
mas quando precisamos tirar uma
dúvida de um paciente, pedi para
que duas assessoras minhas fos-
sem ao hospital, e elas voltaram
chorando. Hoje, elas não querem
nem passar na avenida do Hospi-
tal Regional. Tinha uma pessoa lá
que disse que não era lugar para
atender vereadores e nem assesso-
ra de vereador”, disse Paraná.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, Wagner de
Oliveira (PSD), o Wagnão, tam-
bém expressou sua insatisfação
com a gestão do hospital e defen-
deu a necessidade de uma inves-
tigação mais profunda. “Eu fui
impedido de entrar no Hospital
Regional, quando foi dito que eu
não teria prerrogativa de fiscali-
zar o hospital. Por isso, cabe, sim,
uma CPI”, afirmou Wagnão.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) criticou a falta de comu-
nicação e transparência do hospi-
tal. “O Hospital Regional deveria
ser um orgulho da nossa cidade.
É sede em Piracicaba. Porém, eu
recebo inúmeras reclamações e to-
das as vezes que eu busquei infor-
mações, nunca tive retorno.”

O vereador Fabricio Polezi
(PL) destacou a presença signifi-
cativa dos vereadores na audiên-
cia pública e sugeriu a abertura
de uma CPI devido à insatisfação
popular. “Nesta audiência pública
está acontecendo um fato inédito,
tem oito vereadores presentes, já
tem vereador suficiente para abrir
uma CPI. Esse chamamento só se
deu por conta da insatisfação da
nossa população. Na rua a gente
escuta toda a insatisfação da po-
pulação em relação ao Hospital
Regional”, afirmou Polezi.

Gestores do Hospital Regional
- William Cirillo, executor do con-
vênio do Hospital Regional de Pi-
racicaba, explicou que a adminis-
tração do hospital é feita pela Uni-
camp, por meio de uma parceria
com o Estado. “A ideia é cobrir la-
cunas necessárias para o atendi-
mento da população com cirurgias
eletivas. Houve a necessidade de
terminar a construção do hospital,

que foi feita com recursos do Go-
verno do Estado. O hospital é 100%
SUS e temos metas a cumprir, ne-
gociadas com a DRS-X e a Secreta-
ria de Saúde”, detalhou Cirillo.

Maurício Etchebehere, repre-
sentante do Hospital de Piracica-
ba, esclareceu a situação dos lei-
tos hospitalares e a constante
pressão exercida pela demanda
de urgência e emergência. Porém,
salientou que, ao abrir a porta
para um paciente de emergência,
a cirurgia eletiva de outro paci-
ente, como aqueles que necessi-
tam de próteses de quadril e joe-
lho, é inevitavelmente adiada.

“A urgência e emergência
ocupam o espaço dessas cirurgi-
as”, explica. Ele também desta-
cou um ponto positivo: “Deve-
mos ficar felizes com a enormi-
dade de procedimentos eletivos.
O hospital realiza mais próteses
de quadril e joelho do que o Hos-
pital de Clínicas da Unicamp.”

Ocupação hospitalar é um fa-
tor crucial, segundo Etchebehe-
re. “Não podemos trabalhar
100% ocupados, existe uma mar-
gem”, afirmou, indicando que a
ocupação atual gira em torno de
80%. Atualmente, o hospital dis-
põe de 104 leitos e 20 leitos de
UTI, além de leitos para pré e pós-
operatório. Etchebehere também
mencionou a necessidade ocasio-
nal de remanejamento, especial-
mente em situações onde múltiplos
pacientes precisam ser internados
para cirurgia ao mesmo tempo,
destacando a importância de man-
ter uma margem operacional.

Ele também esclareceu que
não existe nenhuma proibição de
entrada dos vereadores no hos-
pital, mas que há limitações téc-
nicas e sanitárias que devem ser
respeitadas. “Não existe direcio-
namento para impedir a entrada
de vereadores, mas precisamos
controlar o acesso para preservar
o bem-estar do paciente e seguir
regras sanitárias e de sigilo mé-
dico”, explicou Etchebehere.

O representante da Secretaria
Municipal de Saúde, Marcelo Pin-
to de Carvalho, falou sobre o papel
do município na central de regula-
ção e a necessidade de diálogo en-
tre as partes envolvidas. “A regu-
lação funciona com a Central de
Regulação dos Serviços de Saúde.
Não temos ingerência dentro da
central de regulação, mas é nosso
dever saber as necessidades dos

profissionais de saúde e garantir
que as vagas sejam adequadamen-
te preenchidas”, disse Carvalho.

Moisés Taglieta, diretor da
Diretoria Regional de Saúde
(DRS)-X, compartilhou sua visão
sobre os desafios enfrentados pelo
Hospital Regional de Piracicaba. Ele
enfatizou a necessidade de man-
ter um diálogo constante e aberto
sobre as operações do hospital:
“Eu acho imprescindível termos
essa discussão. Neste último ano,
nós temos discutido bastante jus-
tamente a comunicação. E ela só
se constrói com relacionamento.”

Um dos pontos abordados
por Taglieta foi o percentual de
cirurgias canceladas no hospital.
“Essa questão da remarcação de
uma cirurgia, a gente tem discu-
tido muito o que acontece. O per-
centual colocado, 4% de cirurgi-
as canceladas, é um padrão in-
ternacional,” explicou Taglieta.

Relatos de usuários - Usuári-
os do Hospital Regional também
participaram da audiência, relatan-
do suas experiências e dificuldades.
Samaris Alves, paciente, contou que
enfrentou problemas após uma ci-
rurgia e que teve dificuldades em
conseguir atendimento adequado.
“Eu sou a prova viva do que está
acontecendo. Tive complicações
após uma cirurgia e fiquei sem rim.
Passo mal, ligo para o hospital e não
consigo atendimento adequado.
Há um problema sério de gestão e
atendimento”, afirmou Samaris.

Marta Assis, outra usuária
do hospital, também expressou
suas preocupações, especialmente
em relação à proibição de visitas e
à falta de transparência: “Eu ten-
tei uma visita ao Hospital Regio-
nal. Passaram uma pessoa para
falar, mas até hoje não tive res-
posta. Eu não concordo com a
proibição de visitas. Se você vai
fazer uma visita na área adminis-
trativa, você não vai levar nada
que prejudique os pacientes. Como
ficaria a manutenção de elevador,
de troca de ar-condicionado, um
equipamento novo em centro ci-
rúrgico, esse ponto não agradou.”

Também participaram o pro-
curador-geral do município, Gui-
lherme Mônaco de Mello, a secre-
tária municipal de Finanças, Tel-
ma Pereira, e a representante da
secretaria municipal de Governo,
Sueli Regina Chiaranda. além dos
vereadores Paulo Henrique (Repu-
blicanos) e Thiago Ribeiro (PRD).

Assessoria Parlamentar

Diretores, supervisores e coordenadores das 125 unidades escolares
da rede municipal passam por um processo de formação continuada

“A história é um pouco
mais cruel, o documento é cru-
el, é literal, e eu começo a des-
mistificar algumas coisas cria-
das pela memória”, explicou.

O primeiro ponto a ser des-
mitificado é que Piracicaba não
teve escravizados. Giovanna Ca-
labria destaca que os documen-
tos já mostram o contrário, que
houve muitos escravizados.

São apresentados documentos
que comprovam a presença de es-
cravizados em Piracicaba. Por exem-
plo, o primeiro tributo municipal,
datado de 12 de agosto de 1822, foi
uma taxação sobre escravos ma-
chos acima de sete anos, evidenci-
ando a crueldade dessa prática.

Outro ponto abordado é a
existência e o uso do Pelourinho,
com documentos que confirmam
sua utilização para punir escra-
vizados e libertos. A arquivista
também menciona a forca em Pi-
racicaba, documentada como
instrumento de execução.

Um caso específico é o de Be-
nedicta, uma escravizada cuja his-
tória é fragmentada e marcada pelo
apagamento. Sem sobrenome, Be-
nedicta representa muitos escravi-
zados cuja história completa jamais
será conhecida devido à falta de
registros ou à destruição delibera-
da deles. Seu caso, documentado
como um processo-crime, exempli-
fica as dificuldades em reconstruir
a história dos escravizados.

“Essa primeira parte é sobre
entender o passado, vislumbrar
o passado, para tentar entender
algumas consequências no futu-
ro. Não deixar esquecer. É um
choque, mas às vezes um choque
necessário que temos que trazer”,
afirmou Giovanna Calabria.

Na segunda parte da apresen-
tação, é abordada a importância do
Clube 13 de Maio. Um documento
específico sobre o Carnaval é apre-
sentado, mostrando como tenta-
ram, de alguma forma, retirar as
verbas do evento. Foi o clube que
conseguiu, com muita pressão,
manter o Carnaval em Piracicaba.

Também é apresentada a
história de Ditinha Penezzi, que
em 1965 se tornou a primeira mu-
lher eleita na Câmara de Piraci-
caba. Além de ser a primeira
mulher, ela também foi a primei-
ra pessoa negra eleita na cidade.

A chefe do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo res-
saltou a importância de ler do-
cumentos de várias fontes. “Ler
um documento não revela uma
verdade completa. Você está len-
do a versão de alguém, que ti-
nha uma intenção, estava num
contexto e queria alguma coisa.
Esse alguém pertence a uma clas-
se social específica. É outro jeito
de ler o documento”, explicou.

A visita é encerrada na
frente da Câmara, no Marco
Histórico da Cultura Negra.
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Decreto com estímulo à economia circular é bem recebido pelo setor
O decreto assinado pelo

presidente Lula, que institui a
Estratégia Nacional de Econo-
mia Circular, publicado no Diá-
rio Oficial da União (DOU) nes-
ta quinta-feira (27), foi bem-re-
cebido pelos representantes da
cadeia de reciclagem do Brasil.

A medida, muito aguardada
pela cadeia de reciclagem do País,
tem finalidade de promover a
transição do modelo de produ-
ção linear para uma economia
circular, de modo a incentivar o
uso eficiente dos recursos natu-
rais e das práticas sustentáveis
ao longo da cadeia produtiva.

“O Decreto é um marco im-

portante. Porém, precisamos con-
tinuar os avanços trazidos pelo PL
1800/21 (em análise pelo Congres-
so, que isenta o setor do pagamen-
to de PIS e Cofins na venda à in-
dústria), pela PEC da Reciclagem
e por linhas de crédito direciona-
das à reciclagem. Sem a recicla-
gem, não existe economia circu-
lar”, diz Clineu Alvarenga, presi-
dente do Instituto Nacional da
Reciclagem (Inesfa), entidade que
representa todos os insumos da
economia circular, tais como fer-
ro e aço, papel e papelão, plástico,
alumínio, vidro e eletroeletrônicos.

Esse é o pensamento também
do presidente da Associação Na-

cional dos Aparistas de Papel
(Anap), Marcello Bellacosa. Se-
gundo ele, “é preciso olhar aten-
tamente para tratamento tributá-
rio incorporado à reforma tributá-
ria para que o setor tenha maior
segurança jurídica e previsibilidade
de investimentos, sustentando a
transição para economia circular”.

O decreto traz as principais
diretrizes da estratégia de econo-
mia circular, como a eliminação da
poluição e a redução da geração de
rejeitos e resíduos; a manutenção
do valor dos materiais; a regene-
ração do meio ambiente; a redu-
ção da dependência de recursos
naturais; a produção e o consumo

sustentáveis; e o aumento do ci-
clo de vida de todo e qualquer ma-
terial, entre outras providências.

Além disso, prevê incentivos
à instalação de recicladores em
todo o País, financiamento às ati-
vidades e do fomento a investi-
mentos em infraestrutura e ao
uso de tecnologias para o desen-
volvimento da economia circular.

Para falar sobre o impacto do
decreto à cadeia de reciclagem, su-
gerimos entrevistas com o presi-
dente do Instituto Nacional de Re-
ciclagem (Inesfa), ClineuAlvarenga,
e com o vice-presidente da Associa-
ção Nacional dos Aparistas de Pa-
pel (Anap), João Paulo Sanfins.
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Vereadora comemora parceria
com hospital veterinário

A vereadora Alessandra Be-
llucci (Avante) usou a Tribuna,
durante a 39ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (27), para
falar sobre o termo de coopera-
ção entre o município e a Facul-
dade de Medicina Veterinária da
Unimep para atendimento de con-
sultas de animas carentes no hos-
pital escola veterinário. Ela exibiu
um vídeo do hospital, que funci-
ona na região central e poderá
atender 400 animais por mês.

A parlamentar explicou que as
cirurgias de alta, média e baixa
complexidade e exames serão rea-
lizados por clínicas particulares do
município, também através de con-
vênio com a Prefeitura. Ela comen-
tou a luta pelo atendimento gratui-
to dos animais no município, mar-
cada por entraves, como atraso na
licitação para a compra de equipa-
mentos para o Departamento de
Bem-Estar Animal e na elabora-
ção do contrato com as clínicas.
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São Paulo cria mais de 42,3 mil vagas
com carteira assinada em maio
Nos cinco primeiros meses deste ano, o estado registrou a criação de 328,6 mil novas vagas

São Paulo é a unidade da
Federação que mais novos pos-
tos formais de trabalho criou em
maio, tendo gerado 42.355 no-
vos empregos com carteira assi-
nada, resultado de 683,3 mil ad-
missões e 640,9 mil desligamen-
tos. Com isso, apenas nos cinco
primeiros meses deste ano, já fo-
ram criadas no estado 328,6 mil
novas vagas. Os dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged) foram
divulgados nesta quinta-feira,
27 de maio, pelo Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

Todos os cinco grandes gru-
pamentos de atividades econômi-
cas tiveram saldos positivos em
São Paulo em maio, com destaque
para o setor de Serviços (18.781
vagas), seguido por Agropecuária
(14.476), Indústria (5.732), Cons-
trução (2.677) e Comércio (688).

A capital, São Paulo, foi o mu-
nicípio com maior saldo positivo de
empregos criados: 10.517, o que ele-
vou o estoque na cidade a um total
de 14,1 milhões de pessoas formali-
zadas no mercado de trabalho. Na
sequência dos maiores saldos de
maio aparecem Matão (3.452), Be-
bedouro (2.123), Capela do Alto

(1.332), São Bernardo do Campo
(1.235) e São Caetano do Sul (1.194).

MAIS DE UM MILHÃO –
O Brasil gerou, nos cinco primeiros
meses de 2024, um milhão de em-
pregos com carteira assinada. A
marca foi estabelecida com o saldo
positivo, em maio, de 131.811 no-
vos postos formais. Com isso, o país
chegou, entre janeiro e maio des-
te ano, a um saldo positivo de
1.088.955 empregos formais.

ESTOQUE RECORDE – O
Brasil registrou em maio um esto-
que de trabalho com carteira assi-
nada de 46,6 milhões de pessoas.
Trata-se do maior número da his-
tória do país. Em maio de 2023, o
estoque brasileiro era de 44,93 mi-
lhões de trabalhadores. Ou seja,
nos últimos 12 meses, entre junho
de 2023 e maio de 2024, o país
registrou um saldo de 1.674.775
novos empregos com carteira as-
sinada criados em todo o país.

REGIÕES – Por conta da
crise climática no Rio Grande do
Sul, a região Sul foi a única das
cinco regiões do país que apresen-
tou desempenho negativo. O Sudes-
te lidera a lista, com a geração de
84.689 novos postos formais. É se-
guido por Nordeste (31.742), Nor-

te (9.912) e Centro-Oeste (9.277).
Já o Sul, puxado pelo estado gaú-
cho, registrou saldo de -9.824.

ESTADOS – Das 27 unida-
des da Federação, 26 apresentaram
saldo positivo na geração de empre-
gos em maio. Três estados se desta-
caram por terem abertos mais de 15
mil novos postos. São Paulo lidera
a lista, com 42.355 novos empregos
com carteira assinada no mês. Em
seguida aparecem Minas Gerais
(19.430) e Rio de Janeiro (15.627).
Devido à crise climática, apenas o
Rio Grande do Sul registrou saldo
negativo em maio, com -22.180.

ACUMULADO DO ANO –
No acumulado do ano, entre janei-
ro e maio de 2024, 26 das 27 Uni-
dades da Federação apresentam
balanço positivo. São Paulo lidera,
com 328.685 novos postos, seguido
de Minas Gerais, com 133.412 no-
vos empregos com carteira assina-
da, únicos estados com saldo supe-
rior a 100 mil vagas. Apenas Alago-
as registra saldo negativo nos cinco
primeiros meses, com -10.889.

GRUPAMENTOS – Todos
os cinco grandes grupamentos de
atividades econômicas registraram
saldos positivos em maio. O setor
com maior geração de postos de

trabalho foi o de Serviços, com sal-
do de 69.309 vagas. Em seguida
aparecem a Agropecuária (19.836),
a Construção (18.149), a Indústria
(18.145) e o Comércio (6.375). No
acumulado do ano, de janeiro a
maio, o saldo também ficou positi-
vo em todos os cinco grandes gru-
pamentos. O maior crescimento foi
registrado no setor de Serviços, com
saldo de 623.920 postos formais,
totalizando 57,3% dos empregos
gerados no ano, com destaque para
atividades de administração públi-
ca, defesa, seguridade social, edu-
cação, saúde humana e serviços
sociais, que geraram 244.444 pos-
tos, e para as atividades de Infor-
mação, comunicação e atividades
financeiras, imobiliárias, profissi-
onais e administrativas, com gera-
ção de 230.689 postos formais.

GRUPOS POPULACIO-
NAIS – Em maio, o saldo ficou
positivo para mulheres (64.631) e
para homens (67.180). No que se
refere à população com deficiência,
o saldo foi negativo, com -79 pos-
tos de trabalho. No quesito cor, o
saldo foi positivo para pardos
(194.312), brancos (78.028) e pre-
tos (37.217), ficando negativo para
amarelos (-733) e indígenas (-98).

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) participou na manhã desta
quarta-feira (26), da inauguração
do novo prédio do Fundo Social
de Solidariedade (FUSSP) de Pi-
racicaba e que abrigará o Banco
de Alimentos. Reivindicado pelo
parlamentar no ano de 2021, a
reforma do novo prédio recebeu
investimentos no valor de R$
523.785,61, sendo deste valor R$
300 mil, fruto de emenda parla-
mentar estadual, articulada e R$
223.785,61 da contrapartida da Pre-
feitura Municipal de Piracicaba.

O local aumentará a capacida-
de de armazenamento e distribui-
ção de alimentos. Até esta quarta-
feira, o Banco de Alimentos estava
instalado na avenida Presidente
Vargas, em prédio alugado. A
partir de agora, a economia com
aluguel, tendo em vista a nova
sede em prédio próprio munici-
pal será de R$ 29.547,60 anuais.

O parlamentar, que acompa-
nhou cada fase da obra, ressalta a
importância da estrutura da nova
sede. “O prédio possui uma estru-
tura para atender as necessidades
da população. Hoje o Banco de Ali-
mentos é responsável pela distri-
buição de mais de 1.500 cestas bá-
sicas mensalmente para pessoas
cadastradas nos programas soci-
ais da Prefeitura, atende cerca
400 pacientes na central de pro-
jetos e ainda distribui legumes e
alimentos sortidos para 40 ins-
tituições municipais”, destacou.

Localizado na avenida Dr.
Paulo de Moraes, 2073, no bairro
Paulista, o novo espaço deverá re-
ceber o nome da ex-vereadora Ana
Lúcia Batista Pavão, conforme
projeto de lei 153/2024, que já foi
aprovado em primeira discussão
na Câmara na última reunião or-
dinária e retorna em segunda dis-
cussão na 6ª Reunião Extraordi-
nária desta quinta-feira (27).

Nascida em 19 de março de
1978, Ana Pavão era graduada em
Serviço Social pela Faculdade In-

Thiago Ribeiro articulou emenda estadual
que garantiu a obra do novo prédio
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Vereador destaca nova sede do
FUSSP e Banco de Alimentos

tegrada Maria Imaculada e pós-
graduada em especialização em
Administração Hospitalar. Traba-
lhou no Hospital dos Fornecedo-
res de Cana onde ocupou o cargo
de gestora de clientes, gestora das
unidades externas e no setor de
Oncologia, entre outros departa-
mentos. Com mais de 20 anos de
dedicação às áreas de saúde e assis-
tência social, foi eleita vereadora em
2020, pelo PL, com 1.348 votos.

Além de Thiago Ribeiro, par-
ticiparam da inauguração, o pre-
feito Luciano Almeida (PP), a
presidente do Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba,
Andrea Almeida, a secretária
municipal de Governo, Tássia
Espego, o secretário municipal de
Obras, Marcio Marino, Alexan-
dre Ricardo Pavão, ex-marido de
Ana Pavão, e os vereadores Pau-
lo Camolesi (PSB), Antônio Sérgio
Rosa de Oliveira - Sérgio da Van
(PRD) e Anilton Rissato (PP).

Durante as falas de saudações,
Alexandre Pavão enalteceu o traba-
lho realizado pelo Fundo Social de
Solidariedade do Município, e con-
cluiu dizendo que Ana Pavão fica-
ria muito feliz com a homenagem
realizada por sua denominação.

Ribeiro agradeceu ao Prefeito
pela entrega da nova sede. “Lá em
2021, quando nos sentamos pela
primeira vez, e conversamos sobre
o Banco de Alimentos, o prefeito afir-
mou o compromisso de realizar a
obra, mas destacou que ainda não
possui dotação orçamentaria para
tal. Foi aí que busquei recursos jun-
to à Assembleia Legislativa do Es-
tado, e a Prefeitura entrou com a
contrapartida. Agora muitas famí-
lias poderão receber melhor aten-
dimento neste novo prédio”.

Emocionado, o parlamentar
agradeceu a votação na Câmara
para a denominação do prédio. “A
Ana está eternamente nos nossos
corações e nas nossas lembranças
e agora ficará eternizada em nossa
cidade”, concluiu Thiago Ribeiro.
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Procuradoria da Mulher e Cram discutem programação de mês
As vereadoras Rai de Almei-

da (PT), procuradora especial da
Mulher na Câmara, e Silvia Mo-
rales (PV), procuradora-adjun-
ta, reuniram-se nesta quarta-fei-
ra (26) com Fabiana Menegon,
coordenadora do Cram (Centro
de Referência de Atendimento à
Mulher), para discutir a progra-
mação do “Agosto Lilás”.

A campanha, instituída em
Piracicaba pela lei municipal 9.581/
2021, tem como objetivos consci-
entizar e sensibilizar a sociedade
sobre a violência doméstica e fami-
liar contra a mulher, com ativida-
des, ao longo do mês, nas quais se
debate a lei federal 11.340, de 7 de
agosto de 2006, conhecida como
“Lei Maria da Penha”, que criou
mecanismos para coibir tais crimes.

A Procuradoria Especial da
Mulher e o Cram, junto com o
Conselho Municipal da Mulher,
coordenam a Rede de Preven-
ção, Atendimento e Proteção à
Mulher e, na reunião, Rai de Al-
meida, Silvia Morales e Fabiana
Menegon elaboraram uma rela-
ção com várias propostas de ati-
vidades envolvendo representan-
tes do Judiciário, do Legislativo
e do Executivo para discutir a Lei
Maria da Penha, sua aplicabili-
dade, as mudanças ocorridas, as
dificuldades e os avanços.

Ideia é intensificar as palestras e as rodas de conversa em comunidades e com
a Rede de Prevenção, Atendimento e Proteção à Mulher sobre a Lei Maria da Penha
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“A Lei Maria da Penha vem
passando por mudanças, neste
momento, para garantir com
mais agilidade a proteção e a se-
gurança das mulheres e das cri-
anças vítimas da violência do-
méstica. Mas é preciso que as pes-
soas saibam os seus direitos e que
os responsáveis por garantir o
cumprimento da lei trabalhem em
rede”, comentou Rai de Almeida.

“É importantíssimo trazer a
temática da Lei Maria da Penha,

com mais um ano de vigência, sob
todos os aspectos —sociais, jurídi-
cos e outros— para debatermos no
Agosto Lilás”, disse Silvia Morales,
do mandato coletivo A Cidade é Sua.

A ideia é, em agosto, intensifi-
car as palestras e as rodas de con-
versa em comunidades e com a Rede
de Prevenção, Atendimento e Pro-
teção à Mulher sobre a Lei Maria
da Penha, além de aproveitar o mês
para realizar uma ampla campanha
de sensibilização no município para

o fim da violência contra as mulhe-
res. Na programação, também se-
rão incorporadas atividades cultu-
rais e outras propostas das entida-
des, dos serviços municipais e dos
movimentos que participam da
Rede. A agenda completa das ativi-
dades será divulgada posteriormen-
te. “Os serviços estão planejando
suas atividades em diversos espa-
ços da cidade para que as pessoas
conheçam a lei e tenham acesso a
ela”, acrescentou Fabiana Menegon.
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Juventude discute consequências do aquecimento global na cidade
No domingo passado, aconte-

ceu a 2ª Sessão da Assembleia Ci-
dadã Juventude pelo Clima na Pe-
riferia de Piracicaba. O evento foi
organizado pelo Fórum do Projeto
Potência Engrenagem do Sesc, em
parceria com o Mandato Coletivo
“A Cidade é Sua”, o Barranco Cul-
tural, a Casa do Hip-Hop e o Mo-
vimento Tô Aqui. A sessão contou
com a participação dos jovens
atendidos pelos parceiros e repre-
sentantes da Associação de Sur-
dos de Piracicaba (ASSUPIRA).

A facilitação da sessão ficou a
cargo de Iasmin Odahra (assisten-
te de Projetos e Mediadora do Ro-
tas Afro de Piracicaba), Mayra Ca-
margo (idealizadora do Barranco
Cultural e diretora da Casa do Hip-
Hop), Savana Fernandes (Volun-
tária do Movimento Tô Aqui), Dou-
glas Brunelli (engenheiro ambien-
tal) e Ayri Rando (assessor do man-
dato coletivo “A Cidade é Sua”).

Savana Fernandes destacou
a evolução dos jovens participan-
tes: “Na 1ª Sessão, os jovens esta-
vam acanhados, mas ao percebe-
rem a importância do que estavam
produzindo, começaram a se sol-
tar e se animaram com o fato de

serem notícia de jornal. É funda-
mental investir em mais espaços
que permitam a participação e o
acolhimento de seus desejos nas
decisões que afetam suas vidas”.

Iasmin Odahra enfatizou os
temas debatidos: “Foram discuti-
das as causas e consequências das
mudanças climáticas, além de
ações de mitigação e adaptação.
Os participantes propuseram so-
luções para adaptação ao aqueci-
mento global em Piracicaba e nas
comunidades onde moram”.

Durante as atividades em
grupo, a juventude e a comuni-
dade surda discutiram como li-
dar com os impactos negativos
das mudanças climáticas. Ayri
Rando compartilhou algumas re-
comendações: “Foi ressaltado o
fortalecimento da Defesa Civil de
Piracicaba, melhorias na Gestão
e Operacionalização do Sistema
Municipal de Proteção e Defesa
Civil, a implementação de jardins
de chuva em áreas de risco de ala-
gamento, a criação de Parques

Alagáveis nas margens de córre-
gos e rios, a redução dos índices
de perda de água no sistema pú-
blico de abastecimento e o apro-
veitamento da água de chuva com
armazenamento em cisternas”.

A última sessão da Assem-
bleia Cidadã acontecerá no SESC,
no dia 30 de junho, das 14h às
17h. Nessa sessão, serão apro-
vadas coletivamente as ações re-
comendadas, priorizando aque-
las de caráter urgente, conforme
a percepção dos participantes.

Jovens atendidos pelo Barranco Cultural, Casa do Hip-Hop e Movimento Tô Aqui
apresentam suas visões referentes às possíveis respostas para as mudanças do clima
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Batuque de Umbigada no Sítio
São João acontece hoje (29)
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Evento acontece na zona rural de Piracicaba e tem
apoio da Secretaria Municipal da Ação Cultural

O Batuque de Umbigada no
Sítio São João, no bairro Pau
D’Alinho, na zona rural de Piraci-
caba, chega à 109ª edição com um
legado de resistência territorial e
dedicação às tradições afro caipi-
ras desde 1915. Chamado Festa de
São Pedro, o evento acontece neste
sábado (29), a partir das 21h, com
entrada gratuita e apoio da Prefei-
tura por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

A festa contará com apresen-
tação do grupo Comunidade e
Samba Quilombola e também ce-
lebra o aniversário de 82 anos de
Pedro Soledade, anfitrião e figu-
ra conhecida em Piracicaba como
um dos símbolos de resistência
para a comunidade negra e da
cultura popular piracicabana.

Também participam do evento
Odette Martins, a Mama África,
mestra de dança e atleta de 90 anos,
e Maria do Prado, a Mariínha, batu-
queira de tambu, o tambor principal
da Caiumba Batuque de Umbigada.

O Sitio São João é território
importante que integra a rota
negra, criada a partir das pes-
quisas do professor Noedir
Monteiro, piracicabano com rico
trabalho de pesquisa sobre ter-
ritórios negros e a comunidade
negra de Piracicaba e região.

SERVIÇO
Festa de São Pedro com
Batuque de Umbigada. Sá-
bado, 29/06, às 21h, no Sí-
tio São João. Avenida dos
Marins, 2105, bairro Pau
D’Alhinho. Entrada gratuita.
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Abertas inscrições para
o Grupo Bem Viver
Grupo é aberto a beneficiários com 60 anos ou mais e propõe a
busca pelo bem-estar e equilíbrio por meio de encontros mensais

O Santa Casa Saúde Piraci-
caba promove mais um encon-
tro do Grupo Bem-Viver para be-
neficiários com 60 anos ou mais,
com o objetivo de despertar todo
o potencial do indivíduo para o
seu bem-estar físico, social e
mental ao longo de sua vida.

O primeiro encontro do semes-
tre acontece nesta segunda (01), a
partir das 8 horas, no anfiteatro
do Plano, e prossegue durante todo
o ano de 2024 e início de 2025, com
encontros mensais ao longo dos
próximos nove meses, para a abor-
dagem de diversos temas com apoio
de médico geriatra, clínica médica,
enfermagem, terapeuta ocupacio-
nal, fisioterapeuta, educadora físi-
ca, nutricionista, fonoaudióloga,
psicólogo, assistente social e acu-
punturista. Inscrições e informa-
ções pelo telefone (19) 3437-3839
ou pelo whatsapp (19) 99269-6347.

“Trabalhamos com equipe
multiprofissional com a proposta
de evitar o adoecimento precoce
por conta de patologias crônicas,
prevenir quedas, promover a ma-
nutenção da independência e  au-

Novo encontro será realizado segunda, dia 1º de julho, às 8 horas
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tonomia para as atividades de ro-
tina, ao mesmo tempo em que cria-
mos oportunidade para a intera-
ção social, imprescindível nessa
etapa da vida”, considerou a en-
fermeira Luciana Calabresi, coor-
denadora do Grupo Bem Viver .

Segundo ela, as orientações
são voltadas para o processo de
envelhecimento saudável, com in-
centivo ao fortalecimento muscu-
lar, autocuidado e qualidade de
vida na 3ª idade, saúde mental,
exercícios seguros e práticos para

realizar em domicílio e práticas
para exercitar a memória e preven-
ção do engasgo. “O grupo também
recebe orientações para a busca de
bem-estar, equilíbrio e relaxamen-
to através da respiração e medita-
ção”, complementou Calabresi.
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Thermas de São Pedro apresenta nova marca
Com 34 anos de história, o

Thermas Water Park São Pedro,
um dos parques mais completos do
Brasil, está se preparando para cres-
cer. Em mais um importante passo
dessa constante evolução, o parque
apresenta sua nova identidade, que
remete a um local para fortalecer
os laços e criar memórias em famí-
lia, e simplifica a forma de se co-
nectar com seu público. Além da
mudança da marca, que ficou
mais moderna, seu nome passa a
ser Thermas de São Pedro. Mais
fácil, descomplicado, do jeito que
o público já se refere ao parque.

A nova marca traduz o que
os visitantes encontram no Ther-
mas de São Pedro: sol, diversão e
muito verde, em um ambiente fa-
miliar, perto de casa. Um oásis tro-
pical, sem sair do interior paulis-
ta. São mais de 20 atrações para
todas as idades e perfis para cur-
tir, seja na vibe relax ou adrenali-
na, em águas quentinhas de até
36ºC e paisagens de tirar o fôlego.
Uma experiência para viver bem
perto de casa, descomplicada, por
isso é ideal para curtir tanto nas
férias como nos finais de semana.
A mudança também reforça sua

conexão com a natureza, tão valo-
rizada pelo parque, que está cer-
cado por muito verde e belas pai-
sagens, características da Estân-
cia Turística de São Pedro, conhe-
cida por suas belezas naturais. Um
destino naturalmente encantador.

“A nova identidade reflete o
quanto o Thermas de São Pedro já
evoluiu e o quanto acreditamos em
nosso destino. Representa para o
nosso público que ele é parte da
comunidade da marca, que conhe-
cemos e entendemos as necessida-
des de toda a família e que temos o
melhor a oferecer para proporcio-
nar momentos inesquecíveis. É um
convite para darem um mergulho
no Thermas, aproveitarem o sol, as
águas quentinhas e o contato com
a natureza. Tudo isso bem perti-
nho, no interior de São Paulo”, des-
taca Miguel Diniz, CMO do parque.

O processo que definiu o novo
propósito e identidade da marca
dará o tom para os próximos anos
e futuro do parque. Todo o projeto
foi desenvolvido em conjunto com
a Led Project, especialista em posi-
cionamento, arquitetura de mar-
cas, identidade visual e verbal.

“Nós acreditamos no cresci-

mento do parque e nas pessoas que
estão envolvidas nesse projeto, por
isso estamos felizes em fazer parte
dele. Essa mudança reflete toda
evolução que o Thermas de São
Pedro vem construindo nos últi-
mos anos e representa seu compro-
misso com o público, de proporcio-
nar os melhores momentos em fa-
mília. Entendemos que o lazer é
essencial para a qualidade de vida

e a felicidade das pessoas. Ao ofe-
recer um espaço onde momentos
alegres e relaxantes podem ser com-
partilhados, contribuímos signifi-
cativamente para o bem-estar dos
visitantes. É nesse espírito de pro-
mover alegria que seguimos empe-
nhados em melhorar e expandir a
experiência do Thermas de São Pe-
dro”, afirma Fernando Sganga,
sócio-diretor da Led Project.
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A nova identidade reflete a experiência
que o parque proporciona aos visitantes
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Helinho Zanatta celebra a
duplicação de rodovia na região

A duplicação da rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304), entre as
cidades de São Pedro e Santa Ma-
ria da Serra, vai contribuir sobre-
maneira para o desenvolvimento da
macrorregião de Piracicaba. É o
que afirmou o deputado estadual
Helinho Zanatta, um dos respon-
sáveis pela articulação das benfei-
torias junto ao governo estadual.

“Se analisarmos bem, toda a
malha viária de Piracicaba e re-
gião vem passando por uma re-
estruturação. As obras de dupli-
cação trazem melhor escoamento
da produção, mais segurança para
as zonas de chácaras e condomí-
nios e melhor fluxo do turismo,
um segmento extremamente for-
te por aqui”, disse Zanatta.

Ele também lembrou as reu-
niões e toda a articulação política
junto à Agência de Transporte do
Estado de São Paulo (Artesp), que
nesta semana aprovou a duplica-
ção de um trecho de 9 quilôme-
tros entre São Pedro e Santa Ma-
ria da Serra. Os decretos já foram
publicados no Diário Oficial.

“Já foram definidos os tre-
chos que se tornam agora de uti-
lidade pública, dando sequência
ao projeto. Isso mostra que a
nossa força política, ao lado do
governador Tarcísio de Freitas
e pensando no desenvolvimen-

to de Piracicaba e região, segue
prevalecendo. Vamos trabalhar
cada vez mais para que estes
grandes projetos sigam benefi-
ciando quem mais precisa”,
concluiu Helinho Zanatta.

A duplicação do trecho entre
o km 199+620 e o km 208, em São
Pedro, representa investimento de
aproximadamente R$ 58,3 mi-
lhões. Já no município de Santa
Maria da Serra, a duplicação ocor-
rerá do km 218+060 e o km
231+180, assegurando investi-
mento de R$ 116,1 milhões. 

Há ainda previsão de inves-
timento de R$ 10,5 milhões nas
áreas necessárias à implantação
de dispositivo de acesso e retor-
no no km 217+400. A previsão de
entrega é para junho de 2026.

Obras de viadutos são ante-
cipadas - No mês de abril, a Ar-
tesp já tinha aprovado uma ante-
cipação de obras de dois viadu-
tos na SP-304 na altura de Pira-
cicaba. Os dispositivos tinham
previsão de construção inicialmen-
te para 2036, mas agora a execu-
ção deve acontecer entre junho
deste ano e dezembro de 2025.

Os viadutos vão ser constru-
ídos no quilômetro 169 no bair-
ro Santa Terezinha (nas proxi-
midades do posto Bigaton) e no
quilômetro 171+400, na Balbo.
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Helinho Zanatta diz que as obras mostram a força
política ao lado do governador Tarcísio de Freitas
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Conheça a conjuntivite e saiba
como fazer todo o tratamento

A última semana de junho,
do dia 23 ao 29, é dedicada à
conscientização da alergia em
todo o mundo. A alergia ocular
atinge de 15% a 20% da população
mundial, segundo o Conselho
Brasileiro de Oftalmologia (CBO). 

“A conjuntivite alérgica é
uma inflamação da conjuntiva,
uma membrana fina e transparen-
te que cobre a parte branca dos
olhos e o interior das pálpebras”,
explica o médico Dr. Fernando
Ramalho, especialista em cirur-
gia refrativa no Oftalmos - Hospi-
tal de Olhos, em Santa Catarina. O
especialista do Oftalmos comple-
ta que fatores externos, como
agentes alérgenos, podem contri-
buir no agravamento da doença.

Existem quatro divisões para
a conjuntivite alérgica: conjuntivi-
te alérgica sazonal, conjuntivite
alérgica perene, conjuntivite papi-
lar gigante e ceratoconjuntivite ver-
nal. O Dr. Fernando Ramalho dis-
tingue cada condição e informa
como podem ser ocasionadas:

CONJUNTIVITE ALÉR-
GICA SAZONAL - Considerada
a forma mais frequente de conjun-
tivite alérgica, a conjuntivite alér-
gica sazonal está associada às mu-
danças climáticas, sendo mais pre-
valente na primavera e no outono.
Os sintomas podem variar, mas ge-
ralmente costumam ser coceira in-
tensa, vermelhidão, lacrimejamen-
to e sensação de ardência nos olhos

Conjuntivite Alérgica Pere-
ne - A conjuntivite alérgica pere-
ne ocorre o ano todo e é provo-

Divulgação

Especialista explica que a doença é a alergia ocular mais comum, e
fatores externos podem contribuir para o agravamento do problema

cada por alérgenos do ambiente,
como ácaros, mofo e pelo de ani-
mais. Os sintomas se asseme-
lham aos da conjuntivite alérgica
sazonal, porém costumam ser
menos intensos e mais frequentes.

CONJUNTIVITE PAPI-
LAR GIGANTE - Sendo mais fre-
quente pelo uso de lente de conta-
to, a conjuntivite papilar gigante
caracteriza-se pela formação de
papilas gigantes na conjuntiva tar-
sal superior. Os sintomas mais co-
mum são coceiras, sensação de
corpo estranho nos olhos, verme-
lhidão e aumento da secreção da
mucosa. A suspensão do uso de
lentes de contato e a troca regu-
lar delas são fundamentais para
higienização e recuperação.

CERATOCONJUNTIVITE
VERNAL - Rara, a ceratoconjun-
tivite vernal é a condição mais gra-
ve da doença, afetando principal-
mente crianças e adolescentes do
sexo masculino. Costuma aparecer
tipicamente no verão e pode cau-
sar sintomas severos como cocei-
ra intensa, secreção viscosa, foto-
fobia e “manchas” na conjuntiva.

TRATAMENTO - Ramalho
explica que o tratamento pode va-
riar de acordo com a queixa de
cada paciente e reforça que, sem
um acompanhamento oftalmoló-
gico adequado, a doença pode evo-
luir causando danos permanen-
tes. O tratamento inclui o uso de
colírios antialérgicos, medicamen-
tos orais, compressas frias e o es-
pecialista recomenda evitar a ex-
posição a alérgenos conhecidos.

SSSSSTUDIOTUDIOTUDIOTUDIOTUDIO 4 4 4 4 41515151515

Casa do Povoador recebe o espetáculo O Rio Com Dança
Com apoio da Prefeitura de

Piracicaba, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), o Studio 415 realiza na
arena da Casa do Povoador nes-
te sábado (29) e no domingo (30),
às 11h, mais uma edição do espe-
táculo O Rio Com Dança. O even-
to é gratuito e vai reunir 110 alu-
nos da escola, que apresentarão
diversos números de dança.

O Rio Com Dança marca a

volta do Studio 415 às margens do
rio Piracicaba - a edição no último
mês de maio aconteceu no Arma-
zém 9 do Engenho Central. Serão
apresentados números de diversos
estilos, como ballet clássico, jazz,
sapateado, street dance, flamenco,
clássico e dança contemporânea. O
evento conta com bailarinos a par-
tir dos 10 anos até a idade adulta.

“Nosso objetivo é descentra-
lizar as apresentações da escola

e ofertar oportunidades de as-
sistir as diversas modalidades de
dança a céu aberto”, conta a co-
ordenadora das apresentações,
Tula Ricciardi, do Studio 415.

A COMPANHIA – Estabele-
cida em Piracicaba desde 1979, o
Studio 415 é uma escola dedicada
inteiramente a educar pessoas
pela arte e por meio do ensino da
dança em todas as suas modali-
dades. A escola conquistou, com

seus bailarinos e solistas, diversas
premiações em importantes mos-
tras e festivais de dança no Brasil.

SERVIÇO
O Rio Como Dança, do Stu-
dio 415. Sábado, 29/06, e no
domingo, 30/06, sempre às
11h, na arena da Casa do
Povoador. Evento gratuito. Na
avenida Beira Rio, sem núme-
ro. Informações: 3403-2600.

Alunos do Studio 415 se apresentam gratuitamente neste sábado (29) e domingo (30), às 11h

Divulgação
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Bebel receberá o título de
“Piracicabanus Praeclarus”
Sessão solene será na próxima terça-feira, às 19h30; honraria foi apresentada
pela vereador Silvia Morales (PV), do mandato coletivo “A Cidade é Sua”

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Frias Neto promove
encontro para ingressar
no mercado imobiliário

Divulgação

A Professora Bebel é a primeira piracicabana deputada
estadual e a com maior votação da história da cidade

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) re-
ceberá da Câmara de Vereadores
de Piracicaba o Título de “Piraci-
cabanus Praeclarus”, em sessão
marcada para a próxima terça
(02), no salão nobre Helly de Cam-
pos Melges, às 19h30. A honraria
é uma iniciativa da vereadora Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo “A Cidade é Sua!” concedi-
da a pessoas nascidas em Piraci-
caba que contribuem para o de-
senvolvimento e projeção da cida-
de. Bebel é pré-candidata pela Fe-
deração PT-PV-PCdoB, com apoio.

O projeto de decreto legislati-
vo 52/2023, que concede a honra-
ria, foi aprovada no último dia 14
de março, por unanimidade pelos
vereadores, quando a vereadora
Silvia Morales enfatizou os feitos e
contribuições da deputada estadu-
al Professora Bebel, que está no se-
gundo mandato na Assembleia
Legislativa, com atuação destaca-
da em diversas áreas, incluindo
saúde, educação, saneamento e
habitação popular, ressaltando sua
atuação como presidente da Apeo-
esp e sua participação na Comissão
de Educação da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo. “São
diversas atuações da Bebel com re-
lação à nossa cidade, à região me-
tropolitana, então mais do que me-
recido esse título, eu agradeço a que
todos os presentes que vieram para
prestigiar essa votação e agradeço
a todos que votaram”, afirmou.

A HOMENAGEADA — A
Professora Bebel tem uma vida
dedicada à educação pública de
qualidade. Presidenta da Apeo-
esp, o maior sindicato da Amé-
rica Latina de Professores, por
cinco mandatos, atualmente é
a sua segunda presidenta.

Eleita deputada estadual no
ano de 2018 com 87.169 votos, a
Professora Bebel é a primeira pi-
racicabana da história da cidade
a ocupar uma cadeira na Assem-
bleia Legislativa, e com os 155. 983
votos recebidos nas eleições de
2022 é a que obteve a maior vota-
ção da história de Piracicaba.

ARTEMIS — Nascida no
bairro de Artemis, Bebel é profes-
sora efetiva de Língua e Literatu-
ra Portuguesa, formada  Unimep,
com mestrado em Administração
pela mesma universidade. Em sua
luta em defesa de educação públi-
ca de qualidade, foi secretária ge-
ral da Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação
(CNTE) e integrou o Conselho Na-
cional de Educação, onde elabo-
rou pareceres e resoluções homo-
logadas pelos então ministros Alo-
ízio Mercadante e Fernando Had-
dad, além de participar de dezenas

de seminários, congressos e confe-
rências nacionais e internacionais,
atuando como palestrante.

Também é vice-presidente esta-
dual do Partido dos Trabalhadores.

Atualmente, preside a Comis-
são de Educação e Cultura da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, é Procuradora Especi-
al da Mulher, participa de comis-
sões permanentes e coordena as
Frentes Parlamentares em Defe-
sa da Educação Básica e da Cul-
tura Popular, em Defesa do Ser-
viço Público e do Funcionalismo
no Estado de São Paulo, do Ia-
mspe e para a Criação de Institu-
tos Federais e Universidades.

Como deputada, tem um
trabalho de destaque na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, aonde já apresentou mais
de 180 projetos de lei, visando
melhorar a vida da população do
Estado de São Paulo e da Região
Metropolitana de Piracicaba.

Já viabilizou mais de R$ 20
milhões em recursos para Piraci-
caba, tanto para a saúde, como
para os hospitais Fornecedores de
Cana, Santa Casa e Hospital Regio-
nal, assim como para reformas de
11 escolas estaduais. Também be-
neficiou entidades, como o Lar dos
Velhinhos, e garantiu recursos
para melhoar a segurança do ae-
roporto Pedro Morganti, tanto
através do seu mandato popular,
como através de articulações com
deputados federais do seu parti-
do e com o governo federal, inclu-
sive chamada de “embaixadora de
Piracicaba junto ao governo Lula”.

 Bebel também se envolve em
ações sociais, como a luta contra
a fome e apoio a comunidades des-
favorecidas em Piracicaba. Desen-
volve iniciativas para melhorar a
qualidade de vida na região, como
a implantação da tarifa social
de água e esgoto. Defensora dos
servidores públicos, conseguiu
vitórias como a suspensão da re-
forma da previdência municipal
em Piracicaba, que afetaria
todo funcionalismo municipal.

Bebel continua sua luta pela
educação e justiça social, apoiando
causas como a isenção de IPTU
para imóveis do Programa Minha
Casa Minha Vida e a valorização
dos servidores públicos. Como se-
gunda presidente da APEOESP,
segue com seu ativismo sindical,
enquanto seu mandato parlamen-
tar visa aprovar projetos em prol
dos cidadãos paulistas, como o que
transformou Piracicaba em Muni-
cípio de Interesse Turístico, asse-
gurando que a cidade receba recur-
sos estaduais para investir no de-
senvolvimento do turismo, geran-
do emprego e renda à população.

A deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel
(PT) participou, quinta (27),
de evento com uma comitiva
de chineses. Denominado e
“Diálogos Sobre Conjuntura
e Educação”, no escritório
político do Diretório Nacional
do Partido dos Trabalhado-
res, em São Paulo. A reunião
foi um desdobramento do
acordo assinado em abri l
desse ano entre o PT e o Par-
t ido Comunista Chinês
(PCCh), voltado a intercâm-
bio e cooperação. De acor-
do com Bebel, a delegação

DIÁLOGOS

Bebel participa de encontro
com comitiva de chineses

Divulgação

O encontro aconteceu na sede do PT, em São Paulo

formada por membros da es-
cola central do Partido Comu-
nista da China veio conhecer
o PT e sua estrutura organiza-
tiva, bem como, conhecer a
realidade política brasileira.

A reunião foi coordenada
por Paulo Okamotto, presi-
dente da Fundação Perseu
Abramo e contou com a pre-
sença de Michel Szurkalo, as-
sessor da Secretaria de Re-
lações Internacionais do PT.
“Foi uma reunião bastante
positiva para os avanços es-
tratégicos na relação PT e do
PCCh”, destaca Bebel.

Ser corretor de imóveis é en-
contrar uma carreira recompen-
sadora, tanto financeiramente
quanto pessoalmente, afinal,
imóvel é moeda forte e o merca-
do encontra-se em um momento
forte e de expansão. Segundo
uma pesquisa divulgada pela
Abrainc (Associação Brasileira de
Incorporadoras Imobiliárias), no
último ano, Piracicaba foi líder
no ranking de cidades do interi-
or do Estado de São Paulo com
maior alta no preço médio do
metro quadrado de imóveis.

No intuito de acompanhar a
expansão do mercado, a Frias
Neto Consultoria de Imóveis pro-
moverá, terça-feira (02), um en-
contro voltado para o recruta-

mento de novos corretores para
construir uma carreira com um
dos melhores ganhos do merca-
do. Esperam-se tanto profissionais
que desejam mudar de carreira
quanto aqueles que já possuem tra-
jetória no ramo dos imóveis.

“Ser corretor de imóveis, e
principalmente trabalhar com
Lançamentos,  significa que você
pode construir uma carreira que
possui a base essencial para cres-
cer, sem precedentes, assim como
o desenvolvimento de Piracicaba.
E, fazer isso na Frias Neto, a mai-
or imobiliária da região, já te dei-
xa preparado para quaisquer de-
safios, aqui, os diferenciais são
muitos”, relata Marcelo Lemos,
gerente geral de Lançamentos.

Sobre a Frias Neto
Consultoria de Imóveis
Há mais de 35 anos atu-

ando como verdadeiros
agentes do mercado imobi-
liário em Piracicaba, hoje a
Fr ias Neto se consol ida
como a maior imobiliária da
região, mantendo recordes
únicos e se destacando por
oferecer, tanto para seus cli-
entes quanto corretores as-
sociados, condições exclusi-
vas. Com a maior carteira de
clientes da região e mais de
R$5 bilhões em ativos sob
gestão, hoje a imobil iária
possui setores exclusivos
voltados para Locação, Ven-
da de imóveis prontos e Lan-
çamentos, e, apenas neste
último, conta com mais de 30
empreendimentos à venda e
mais de R$300 milhões em
valor geral de vendas.

ESPECIALISTA — A estru-
tura impressionante da Frias
Neto somada às diferentes
exclusividades e inovações

disponibi l izadas pela em-
presa permitiram que ela fos-
se a imobiliária mais lembra-
da em Piracicaba por 11
anos consecutivos segundo
o prêmio Top Of Mind. Com
backoffice completo, premi-
ação por performance, treina-
mentos constantes e auxílio
para o desenvolvimento du-
rante a carreira, hoje a imo-
biliária conta com mais de
100 corretores especialistas
associados e pretende ex-
pandir seu time. Alguns dos
demais diferenciais são inte-
ligência artificial e departa-
mento de marketing exclusi-
vo, estrutura jurídica, asses-
soria para certificado CRECI,
fotos e vídeos profissionais e
lançamentos exclusivos.

INSCRIÇÃO — Garanta
sua inscrição: o evento será
na terça-feira, às 8h na Frias
Neto, Avenida dos Operári-
os, 587 - Cidade Jardim.

DDDDDOMINGOOMINGOOMINGOOMINGOOMINGO

Prefeitura disponibiliza ônibus
para vestibular da Fatec

Para atender os alunos que
prestarão vestibular da Fatec (Fa-
culdade de Tecnologia de Piracica-
ba) Deputado Roque Trevisan, si-
tuada na avenida Diácono Jair de
Oliveira, 651, no bairro Santa Rosa,
no domingo, dia 30, a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Semut-
tran (Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana, Trânsito e Trans-
portes), disponibilizará na data a

linha de ônibus 506 – Parque Tec-
nológico, com horários especiais.
As provas terão início às 13h.

A saída do Terminal Central
de Integração (TCI),
plataforma A03, sentido Fatec,
será às 11h25 e 12h15 e as saídas
da Fatec, sentido TCI, ocorrerão às
15h45, 18h15 e18h45, sendo que
embarque e desembarque aconte-
cem na rotatória da Fatec.

A linha 506/Parque Tecnológico sairá do TCI e
retornará ao mesmo ponto em horários especiais

Divulgação
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Conquista do sindicato
beneficiará 34 bancárias

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan), ven-
ceu uma ação que beneficiará 34
bancárias. O pagamento da segun-
da parcela será realizado na sede
do SindBan na segunda (1º) e ter-
ça-feira (2) das 9h às 12h. No pri-
meiro dia do pagamento haverá
um café da manhã especial.

A ação movida, pelo Sind-
Ban, ocorreu em função de ban-
cárias da Caixa exercerem jorna-
da superior a seis horas diárias,
com direito ao descanso entre
uma jornada e outra, mas eles
não tinham o reconhecimento
deste direito assegurado pela CAI-
XA e nem o devido pagamento.

As bancárias que integram
esta dinâmica de trabalho, mesmo
após o Sindban tendo ingressado
com uma ação em 2012 e vencido
os trâmites processuais, entendiam
juntamente com o SindBan que
havia uma discordância em rela-
ção aos valores a serem pagos.

A presidente em exercício do
SindBan, Angela Savian, comen-
ta que, “esta é mais uma vitória
do sindicato que beneficia bancá-
rias. Nos dois primeiros dias de

julho, iremos pagar os direitos às
bancárias da ação que o sindica-
to moveu como substituto proces-
sual de todas as bancárias da CAI-
XA que exerciam a jornada referi-
da acima e, como não recebiam
por isso, ingressamos e consegui-
mos vencer a ação”, comemora.

Com a vitória integral da
ação, o valor a ser pago, por
meio de transferência bancária
imediata, é de cerca de 800 mil
reais e refere-se à segunda par-
cela da ação processual conquis-
tada pela Sindicato dos Bancá-
rios de Piracicaba e Região (Sin-
dBan), já que o sindicato adi-
antou a primeira parcela para
as bancárias da CAIXA.

A presidente em exercício do
SindBan, Angela Savian, explica
que, “os trâmites processuais que
resultaram na vitória da ação mo-
vida pelo SindBan encerram os
pagamentos desta ação, uma vez
que o SindBan já adiantou a pri-
meira parcela, agora segunda
será depositada por meio de trans-
ferência bancária aqui em nossa
sede, uma grande conquista para
a instituição”, conclui Savian.
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Rede comemora 35 anos
Com entrega de prêmios
Campanha de Aniversário da Rede SPM terá 35 dias de entrega de
prêmios e ofertas imperdíveis; comemoração será dia 13 de julho

Divulgação

Aniversário 35 anos da Rede Pague Menos: Todo Mundo Vai

Às vésperas de comemorar 35
anos de atividades, no dia 13 de
julho, a Rede de Supermercados
Pague Menos lança a campanha
“Aniversário Pague Menos 35
anos – Todo Mundo Vai”, estra-
lada por Ana Maria Braga e Lou-
ro Mané. A campanha distribui-
rá vales-compras de R$200,00,
durante 35 dias, de 28 de junho
a 1º de agosto. Além disso, os Cli-
entes participantes da campanha,
que são cadastrados no Clube Leve
Mais, receberão um número da
sorte, que poderá ser visualizado
no site e totem das lojas, para con-
correr ao sorteio final de R$ 500
mil em barras de ouro, que será
realizado pela Loteria Federal.

A mecânica da promoção é
simples: a cada R$ 120,00 em com-
pras, realizadas nas lojas físicas ou
no site superpaguemenos.com.br,
os membros do Clube Leve Mais
ganham uma chance de interagir
com o totem e um número da sorte
para o sorteio final. Diariamente,
várias pessoas serão premiadas
com os vales-compras instantâne-
os nas lojas físicas e no e-commer-
ce. Importante ressaltar que o va-
lor das compras não é acumulati-
vo; se o Cliente gastar R$ 60,00
hoje e R$ 60,00 amanhã, os valo-
res não se somam. As chances para
os prêmios instantâneos devem
ser utilizadas em até 72 horas.

Os Clientes que utilizarem o
Cartão Pague Menos para pagar
suas compras terão chances em
dobro. “Se o Cliente comprar R$
240,00 e usar o Cartão Pague
Menos no pagamento, ele terá
quatro chances de concorrer aos
vales-compras instantâneos e terá
quatro números da sorte. O sis-
tema identifica automaticamen-
te as compras com o cartão, ge-
rando as chances extras a que o
participante tem direito”, desta-

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as 40
maiores empresas supermer-
cadistas do Brasil, conforme o
ranking da Associação Brasi-
leira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui
36 lojas em funcionamento
nas cidades de Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boitu-

HISTORIA

Sobre a Rede de Supermercados Pague Menos
va, Campinas, Hortolândia, In-
daiatuba, Itu, Limeira, Mogi
Guaçu, Nova Odessa, Paulínia,
Piracicaba, Santa Bárbara
d’Oeste, Salto, São João da Boa
Vista, São Pedro, Sumaré, Tie-
tê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administra-
tivo, Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m². Com

mais de 7 mil colaboradores,
segue em constante expan-
são. A fórmula do bom aten-
dimento, somada aos produ-
tos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da va-
rej ista sinônimo de quali-
dade, economia, comodida-
de, competência e variedade. 
Supermercados Pague Me-
nos “Faz Sua Vida Melhor”!

ca Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos.

Serão 35 dias de campanha e
promoções, com prêmios que não
podem ser convertidos em dinhei-
ro. “Faça suas compras, informe
seu CPF e acumule chances para
concorrer a vales-compra que vão

tornar sua vida melhor! Aprovei-
te nossa festa de aniversário”,
convida Fabio Cecon. Para mais
informações e o regulamento
completo, acesse www.super
paguemenos.com.br/aniversario/s.

A campanha “Aniversário Pa-
gue Menos 35 anos – Todo Mundo
Vai” é exclusiva para Clientes ca-

dastrados no Clube Leve Mais.
Para se cadastrar, basta acessar o
site https://www.clubelevemais.
com.br/cadastro.php e preencher
as informações. O cadastro também
pode ser realizado diretamente no
totem de qualquer unidade física,
informando nome, CPF, endereço,
e-mail e telefone para contato.

A contadora de histórias e
mestre em Educação, Carmelina
de Toledo Piza, estará neste do-
mingo, dia 30, às 15h, na Nova
Pinacoteca Miguel Dutra, no Ar-
mazém 14A do Engenho Central,
para contar algumas de suas tan-
tas histórias, tanto para crianças
como para adultos. A atividade de
contação de histórias será na área
externa e a entrada é gratuita.

“Vou contar algumas históri-
as que escrevi ao longo dos anos e
que gosto muito, como Caju, Uma
História de Amor, e outra que tam-
bém é uma brincadeira, Tic Tic Tic
Passa o Ponto”, revela Carmelina.
Ela levará sua famosa colcha de
retalhos para que todos os partici-
pantes possam sentar no chão para
ouvir e participar das histórias.

Carmelina de Toledo Piza é
nascida em Tietê e mudou-se ain-
da criança para Piracicaba, onde
reside. É contadora de histórias e

formadora de contadores desde
1992, graduada em letras pela Uni-
mep (Universidade Metodista de
Piracicaba) e mestra em educação
pela Unisal (Centro Universitário
Salesiano de São Paulo), de Ameri-
cana. É autora dos livros Entrou
por Uma Porta, Saiu por Outra,
Quem Quiser que Conte Outra
(2006), Amor Sempre… Sempre
Amor (2006), Caju, uma História
de Amor (2008) e Passa Balaio
Trançado de Sonhos (2010).

SERVIÇO
Contação de Histórias com
Carmelina de Toledo Piza.
Domingo, dia 30, às 15h, na
área externa da Nova Pinaco-
teca Miguel Dutra, no Arma-
zém 14A, no Parque do Enge-
nho Central. Entrada pela
passarela Pênsil, na aveni-
da Beira Rio, sem número.
Entrada gratuita. Informa-
ções/Whatsapp: 3412-3770.

Divulgação

Carmelina de Toledo Piza comanda a atividade na área externa
da Nova Pinacoteca, no Armazém 14A do Engenho Central
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Nova Pinacoteca recebe contação
de histórias neste domingo

Em 2024, uma das mais tra-
dicionais corridas automobilísticas
do calendário esportivo brasileiro
chega a sua 35ª edição. As 100
Milhas Piracicaba serão disputada
entre os dias 16 e 18 de agosto, no
autódromo do ECPA (Esporte Clu-
be Piracicabano de Automobilis-
mo), quando espera reunir compe-
tidores de vários estados do país.
A prova contempla carros de tu-
rismo e gaiolas tubulares em um
único grid, largando lado a lado,
mas separados por categorias.

Fazendo parte do calendário
oficial do município, a corrida tam-
bém marca o aniversário de Piraci-
caba, que em 2024 completa 257 anos
de fundação. Um dos marcos do
automobilismo nacional, a 100 Mi-
lhas Piracicaba surgiu nos anos de
1960, com uma corrida de kart pelas
ruas da cidade, quando contava com
a presença de nome como José Car-
los Pace e Emerson Fittipaldi.

“No formato atual, a primeira
edição da prova ocorreu em 1984,
no bairro Parque Taquaral. Depois
disso, em 1990, com a inaugura-
ção do ECPA no ano anterior, o
evento passou a fazer parte das
comemorações de aniversário da
cidade, integrando o calendário
oficial de eventos”, lembrou o cria-
dor da prova, Dito Giannetti Jr.

Disputada no circuito de
2.100 metros do ECPA, em um
traçado cheio de curvas sinuosas,
trechos que alteram altas e bai-
xas velocidades e exigem muita

técnica e perícia dos pilotos, a pro-
va se desenvolve por 78 voltas na
pista, totalizando um percurso de
pouco mais de 163 quilômetros.

Apesar da prova ser disputa-
da em um domingo, são conside-
rados três dias de competições, já
que os preparativos começam na
sexta-feira (16), com os primeiros
treinos livres. Na véspera da corri-
da, no sábado (17), haverá mais trei-
nos e tomada classificatória, para a
formação do grid de largada.

A expectativa de contar com
um grid repleto de pilotos anima o
organizador do evento e maior
vencedor da prova, com sete vitó-
rias nas 24 edições anteriores. “Ja-
mais imaginei que essa tradição
pudesse chegar aos 35 anos de dis-
puta. Mas, aqui estamos para mais
uma edição e vamos acelerar forte
para os motores roncarem bem alto
e celebrarmos o automobilismo pi-
racicabano”, afirma Dito Giannetti.

INGRESSO SOLIDÁ-
RIO - A 35ª edição do 100 Mi-
lhas Piracicaba terá como novi-
dades ação solidária e não co-
brará ingressos. A entrada para
o público será simbólica: 1 kg de
alimento não perecível e que será
destinado ao Fundo Social de
Solidariedade. O estacionamen-
to terá o valor de R$ 30. O ECPA
fica localizado na Rodovia SP
135 Km 13,5 - Tupi – Piracica-
ba/SP. Mais informações pelo
whatsapp (19) 974037683, Ins-
tagram e facebook @ecpabrasil.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

35ª edição das 100 Milhas celebra
o automobilismo piracicabano

Divulgação

Serão 3 dias de disputas e prova principal
ocorrerá no dia 18 de agosto no ECPA

PL 56/202PL 56/202PL 56/202PL 56/202PL 56/20244444

Legislativo aprova recebimento
gratuito de fraldas descartáveis

A Câmara Municipal apro-
vou, em segunda discussão, na
7ª Reunião Extraordinária de
2024, o projeto de lei 56/24 que
institui o fornecimento de fral-
das descartáveis a crianças, ido-
sos, pessoas com deficiência, com
doenças raras, transtorno do es-
pectro autista e pessoas com com-
provada indicação médica em Pi-
racicaba. A autoria é do vereador
André Bandeira (PSDB).

Na propositura, o parlamen-
tar justificativa que “atender mu-
nícipes com o fornecimento gra-
tuito de fraldas é uma política pú-
blica de custo baixo”. Ele destaca
que a compra deste item represen-
ta “custo alto” para quem dele de-
pende e ressalta ainda que “o for-
necimento de fraldas adequadas
contribui efetivamente para impe-
dir o desenvolvimento de infecções
sendo uma forma de prevenção
primária para coibir doenças e
gastos com tratamento médico”.

O artigo 2º do PL estabelece

que “compete ao Poder Público
Municipal garantir o fornecimen-
to e a distribuição das fraldas des-
cartáveis em quantidade adequa-
da às necessidades dos beneficiári-
os, podendo firmar convênios ou
parcerias com outras esferas de
governo, bem como empresas ou
entidades não-governamentais,
para consecução dos objetivos
descritos na lei, inclusive para
produção de fraldas descartá-
veis de modo mais econômico”.

André Bandeira lembra que há
familías que enfrentam diariamen-
te o esforço para oferecer o atendi-
mento digno e necessário aos que
estão sob seus cuidados, combinan-
do os gastos com energia elétrica,
medicamentos, equipe de enferma-
gem e cuidados com a manutenção
de toda a família, e salienta que o
objetivo é diminuir o impacto finan-
ceiro e garantir saúde e dignidade.

O projeto de lei agora se-
gue para o prefeito municipal,
que pode sancionar ou vetar.

IIIIINSTITUCIONAISNSTITUCIONAISNSTITUCIONAISNSTITUCIONAISNSTITUCIONAIS

Uso provisório de áreas
passa em 2ª  discussão

As áreas públicas institucio-
nais poderão ser usadas provisori-
amente para a implantação de equi-
pamentos de lazer. É o que prevê o
projeto de lei complementar nº 11/
2023, de autoria do vereador Acá-
cio Godoy (Avante), aprovado em
segunda discussão durante a 6ª
Reunião Extraordinária, realizada
nesta quinta-feira (27), através de
uma alteração no Plano Diretor
(Lei Complementar nº 421/2020).

As áreas institucionais são re-
servadas, nos loteamentos, para a
futura implantação de equipamen-
tos comunitários, como postos de
saúde e escolas, por exemplo. O
projeto estabelece que, enquanto os
prédios públicos não são construí-
dos, esses espaços possam ser ocu-
pados com atividades voltadas
para o lazer, como academias ao ar
livre ou parquinhos infantis.

Na justificativa, o autor apon-
tou que existem muitas áreas des-
sa natureza em diversos pontos do

município e que, em muitas situ-
ações, permanecem abandonadas
enquanto os prédios públicos não
são construídos, com mato, su-
jeira e até ocupações ilegais.

A matéria foi aprovada por
15 votos favoráveis e um contrá-
rio. A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, justificou que votou
contra a propositura por não con-
cordar com o desvio da finalida-
de de uso das áreas. “Não con-
cordo que use, mesmo que provi-
sório, áreas institucionais para la-
zer porque depois fica difícil para
tirar”, argumentou. “Se não estão
fazendo escola, creche, posto de
saúde, tem que fazer. São deixadas
essas áreas nos loteamentos para
os equipamentos comunitários e
também áreas de lazer para lazer”.

O projeto segue agora para
ser sancionado pelo Poder Exe-
cutivo. Confira, no vídeo, a jus-
tificativa de voto da vereadora.
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A revolução da Inteligência
Artificial tem novo capítulo
na história do HFC Saúde
O primeiro passo nessa jornada foi possível graças à constante inovação
proporcionada pelo Time de Tecnologia da Informação e pela Imagenet Tecnologia

Neste mês, iniciou-se um novo
capítulo na história do HFC Saúde
com o uso de Inteligência Artificial
(IA) como ferramenta no auxílio ao
tratamento de nossos pacientes
internados, começando pelo pron-
tuário e documentação médica.

“A medicina está no limiar de
uma transformação profunda e ir-
reversível, impulsionada pelo ad-
vento da Inteligência Artificial
(IA). Esta revolução silenciosa pro-
mete não apenas aprimorar o di-
agnóstico e o tratamento de do-
enças, mas também redefinir a
própria essência do cuidado mé-
dico”, disse o Gerente de Tecnolo-
gia e Informação, Cássio Guizzo.

O primeiro passo nessa jorna-
da foi possível graças à constante
inovação proporcionada pelo Time
de Tecnologia da Informação e pela
Imagenet Tecnologia, com a elabo-
ração do resumo clínico a partir do
histórico das evoluções médicas.
Diariamente, a IA coleta todos os
dados clínicos presentes no siste-
ma hospitalar e elabora um resu-
mo detalhado que contém as in-
formações mais relevantes no his-
tórico de saúde de cada paciente,

Cássio Guizzo e José Coral: “A medicina está no
limiar de uma transformação profunda e irreversível”

Divulgação/HFC Saúde

criando um roteiro simplificado da
evolução do tratamento, das mu-
danças de estado do paciente, da
hipótese diagnóstica e da estratifi-
cação de riscos. Isso permite que o
profissional médico entenda, em
poucos minutos, o histórico do tra-
tamento e elabore as próximas con-
dutas necessárias para cada caso.

“A implementação dessas
tecnologias foi guiada por prin-
cípios éticos, garantindo que a
IA seja um complemento, e não
um substituto, para o toque hu-
mano, que é a essência da me-
dicina. A confiança na IA deve
ser equilibrada com a empatia e
o julgamento clínico dos profissi-
onais de saúde”, disse o presiden-
te do HFC Saúde, José Coral.

A inteligência artificial na me-
dicina é mais do que uma revolu-
ção tecnológica. É a realidade de
diagnósticos mais precisos, trata-
mentos mais eficazes e de preven-
ção mais efetiva. Em cada linha
dessa história, a fusão da ciência
com a arte, do digital com o huma-
no se concretiza. E assim, nesta
nova era, onde a ciência e a tecno-
logia se entrelaçam, avançamos

com a inteligência artificial como
parceira na assistência à saúde.

“Esse é nosso objetivo no HFC
Saúde, onde, em nossos corredo-
res brancos e salas de espera, onde
o tempo parece flutuar, uma revo-
lução silenciosa desabrocha. Um
novo guardião entra em cena, te-

cendo fios invisíveis de dados e al-
goritmos, uma tapeçaria de espe-
rança e cura. No âmago desta
transformação, a ciência e a poe-
sia se encontram, dançando ao
ritmo do coração humano”, con-
cluiu o Gerente de Tecnologia e
Informação, Cássio Guizzo.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Câmara aprova novas regras
para avaliação de servidores

A Câmara aprovou o proje-
to de resolução 8/2024, de au-
toria da Mesa Diretora. O pro-
jeto altera, inclui e revoga dis-
positivos das resoluções 2/2022
e 5/2021, que disciplinam a ava-
liação de desempenho, estágio
probatório, acesso e promoção
dos servidores efetivos da Casa.
A propositura foi apreciada pe-
los vereadores na tarde desta
quinta-feira (27), durante a 6ª
Reunião Extraordinária de 2024.

O projeto cria novas compe-
tências para a Comissão de Ava-
liação de Desempenho e estabele-
ce um Comitê de Recursos for-

mado por todos os Diretores de
Departamento, responsável por
apreciar recursos finais. Também
determina que os resultados das
avaliações sejam homologados
pela Presidência e publicados no
Diário Oficial do Município.

As mudanças visam atuali-
zar e simplificar os procedimen-
tos avaliativos, instituindo ape-
nas a Avaliação Especial de De-
sempenho para servidores em es-
tágio probatório e a Avaliação de
Desempenho para servidores es-
táveis. Ambas serão regulamen-
tadas por Ato da Presidência an-
tes das avaliações periódicas.

O vereador Paulo Camole-
si (PSB) marcou presença na
89ª edição da Festa de São
João do Distrito de Tupi, em
Piracicaba, com um ato de re-
conhecimento e celebração. No
evento, Paulo entregou um voto
de congratulações à Paróquia
São José, representada pelo
pároco Padre Carlos Roberto
Dóllo e pelo diácono Agnaldo.
A homenagem, aprovada na Câ-
mara por intermédio do requeri-
mento 736/2024 destaca a impor-
tância da realização desta festa.

Em seu discurso, Paulo Camo-
lesi enfatizou a relevância cultural
e religiosa da Festa de São João.
“Esta festa é mais do que uma sim-
ples comemoração. É um pilar da
nossa identidade, um momento
para refletir sobre os ensinamen-
tos de São João e São José, e cele-
brar a união e a fé da nossa co-
munidade”, afirmou o vereador.
Ele ressaltou a importância da co-
munidade que, com dedicação e
amor, mantém viva essa tradição.

A participação do vereador
foi além das palavras. Paulo Ca-
molesi esteve envolvido em mo-
mentos chave da celebração,
como o levantamento do mastro
de São João e o acendimento da
tradicional fogueira, que este ano
alcançou cerca de 10 metros de
altura. “Participar dessas ativida-
des é uma forma de estar mais

Vereador Paulo Camolesi entregou voto de congratulações à
Paróquia durante a realização da 89ª Festa de São João de Tupi

Assessoria Parlamentar
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Paróquia São José ganha
homenagem da Câmara

próximo do povo, sentir a energia
e a devoção que fazem desta festa
um evento tão especial”, destacou.

A Festa de São João de Tupi,
conhecida por sua grandiosida-
de, atraiu cerca de 40 mil pesso-
as durante o fim de semana. A
programação incluiu missas, bên-
çãos, shows sertanejo raiz e moda
de viola, além de uma vasta ofer-
ta de pratos típicos juninos.

Os shows musicais, que in-
cluíram performances da Or-
questra Piracicabana de Violas e
do Projeto Raízes, animaram o
público e reforçaram a atmosfe-
ra festiva. O vereador Paulo Ca-
molesi ressaltou a importância
dessas atrações para a valoriza-
ção da cultura local e o fortaleci-
mento dos laços comunitários.

“A Festa de São João é um sím-
bolo da nossa tradição e do nosso
espírito comunitário. É uma honra
poder reconhecer e homenagear a
Paróquia São José e todos os en-
volvidos por seu trabalho exem-
plar”, concluiu o vereador.

A 89ª Festa de São João de
Tupi, com sua mistura de fé, tra-
dição e alegria reafirmou seu pa-
pel como uma das celebrações
mais queridas de Piracicaba. E,
com a presença e homenagem do
vereador Paulo Camolesi, a Paró-
quia São José recebeu o reconhe-
cimento merecido por sua contri-
buição inestimável à comunidade.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereadora aponta caos
no trânsito com obras em
andamento na cidade

Da tribuna do plenário da
Câmara, durante a 7ª Reunião
Extraordinária de 2024, a verea-
dora Rai de Almeida (PT) apon-
tou que a “cidade está um caos
no trânsito” diante do impacto ge-
rado por obras de infraestrutura
urbana que estão sendo realiza-
das ao mesmo tempo pelo Execu-
tivo. A parlamentar salientou que
as obras são importantes para
o município, mas deveriam ter
se iniciado “já há algum tempo”
para que a cidade não ficasse
com a mobilidade prejudicada.

“Por onde temos andado, te-
mos encontrado a Prefeitura
trabalhando. Que pena que isso
não começou em 2021, pelo me-
nos a partir do segundo semes-
tre. Porque, se o prefeito tivesse
começado [a colocar] a máquina a
serviço da população, já teríamos
uma cidade bem organizada do

ponto de vista estrutural, seja com
recapeamentos ou outros servi-
ços”, observou Rai de Almeida.

A parlamentar disse que tem
ouvido críticas da população.
“Aquelas obras que são importan-
tes para a cidade e poderiam rever-
ter em pontos positivos para o Exe-
cutivo passam a ser vistas numa
situação negativa, porque as pesso-
as não conseguem andar pela cida-
de”, afirmou a vereadora, acrescen-
tando que a situação reforça a per-
cepção da população de que “as coi-
sas só acontecem no ano eleitoral”.

“Isso é subestimar a capaci-
dade das pessoas. As críticas que
temos ouvido dos cidadãos é de
que as obras estão se dando já
quase no final da gestão. Pode-
ríamos ter, ao longo dos quatro
anos, muitas obras já executa-
das. Infelizmente, muitas não
vão ser concluídas”, lamentou.

Seguem as obras de recapea-
mento asfáltico na cidade. A Pre-
feitura, por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semozel), aten-
derá os bairros Vila Rezende, Alto,
Nova Piracicaba, Dois Córregos e
Vila Monteiro durante este fim de
semana e na próxima segunda-fei-
ra, 28, 29/06 e 1º/07. Por conta
dos serviços, haverá trechos de in-
terdição total e parcial, conforme o
andamento das obras. (Veja desvi-
os e rotas alternativas abaixo).

Na Vila Rezende, os serviços
já começaram na rua Dona Santi-
na e continuam neste fim de sema-
na, contemplando o trecho entre a
avenida Manoel Conceição e rua
José Soledade. As paralisações para
o trânsito serão por quadras e, por
isso, é orientado que os motoris-
tas utilizem as ruas perpendicula-
res à via para acesso ao bairro.

No bairro Alto, a equipe vai
executar fresagem e pavimenta-
ção na rua José Pinto de Almei-
da, que já foi iniciada. A via será
recapeada da avenida Brasil até
a avenida Dr. Otávio Teixeira
Mendes. Por conta das obras, ha-
verá interdições totais por quadra,
conforme o andamento dos servi-
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Prefeitura segue com recape asfáltico
em cinco bairros no fim de semana

Divulgação

Rua José Pinto de Almeida já está recebendo
serviços de fresahem e recape asfáltico

ços. Aos motoristas, é indicado rota
alternativa pela rua São João.

Já no Nova Piracicaba, uma
equipe ficará concentrada na
rua das Pombas, que será reca-
peada no trecho entre as ruas
Nossa Senhora dos Prazeres e
das Codornas. Motoristas que
puderem evitar o local, podem
acessar a rua Adolpho Schievano.

Ainda na região do Nova Pi-
racicaba, outra equipe atenderá
a rua Nossa Senhora dos Praze-
res, entre a avenida Armando
Cesare Dedini e rua José Bruzan-
tim. O trânsito circula pelas ruas
perpendiculares do bairro.

No bairro Dois Córregos, a
equipe vai atuar na avenida Dois
Córregos, que receberá nova mas-
sa asfáltica em toda sua extensão.
O trânsito também circula pelas
ruas perpendiculares do bairro.

A rua João Botene passará
por fresagem e aplicação do novo
pavimento, bem como terá pon-
tos de adequação na rede de dre-
nagem. Motoristas que quiserem
e puderem evitar o trecho, po-
dem utilizar a avenida Carlos
Martins Sodero para acesso às
avenidas Independência e Pro-

fessor Alberto Vollet Sachs e
também para acesso ao bairro.

CENTRO – Na segunda-fei-
ra, 1º/07, a rua Moraes Barros,
uma das principais do Centro,
passará por fresagem e recompo-
sição asfáltica no trecho entre as
ruas do Rosário e Governador
Pedro de Toledo. A interdição
será total por quadra e, por isso,
as rotas alternativas Rangel Pes-
tana ou Prudente de Moraes.

A Prefeitura reforça a necessi-
dade de que moradores e visitantes
evitem deixar seus veículos estacio-
nados nas vias durante as obras, de
forma a não interromper o anda-
mento dos serviços de recape e não
ocasionar em “recortes” no asfalto.

Todos os serviços integram
o pacote de recape que vai benefi-
ciar cerca de 258 km da malha
viária urbana com novo pavimen-
to, incluindo asfalto e concreto.
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PL visa garantir direitos de grupos
específicos no transporte público

A Câmara aprovou, em se-
gunda discussão, o projeto de lei
100/2024, que estabelece regras
sobre a prioridade no embarque
e desembarque de passageiros
em veículos de transporte públi-
co coletivo no município. O pro-
jeto de lei foi aprovado na 6ª
Reunião Extraordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
ocorrida nesta quinta-feira (27).

De autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), o PL 100/
2024 assegura a prioridade no
embarque e desembarque para
pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida, pessoas ido-
sas, gestantes, lactantes e pesso-
as com criança de colo. Além dis-
so, os terminais de ônibus urba-
nos deverão afixar placas ou car-
tazes em locais visíveis, com o
objetivo de informar de forma

clara, precisa e ostensiva os usuá-
rios do transporte público sobre o
direito à prioridade no embarque
e desembarque de passageiros.

Na justificativa do projeto
de lei, André Bandeira destaca
a importância de garantir prio-
ridade no embarque e desem-
barque no transporte público de
Piracicaba para pessoas com de-
ficiência, mobilidade reduzida,
idosos, gestantes, lactantes e
pessoas com criança de colo.

O texto do PL menciona
que, apesar dos assentos prefe-
renciais, muitas vezes esses es-
paços não são respeitados ou
são insuficientes. A justificati-
va também ressalta que a pro-
posta está alinhada com a Lei
Brasileira de Inclusão, reforçan-
do o compromisso do município
com a acessibilidade e inclusão.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova alterações no regimento
para adequar processo eletrônico

Na 6ª Reunião Extraordi-
nária da Câmara Municipal de
Piracicaba, ocorrida nesta quin-
ta-feira (27), foi aprovado o
projeto de resolução nº 4/2024,
de autoria da Mesa Diretora,
que promove alterações no Re-
gimento Interno com a finalida-
de de adequar o regramento da
Casa ao processo eletrônico.

O projeto altera questões re-
lativas ao funcionamento das
reuniões ordinárias, como a ve-
rificação de presença, disponibi-
lização de documentos do Expe-
diente, pedidos de retirada de
proposituras e tramitação de
moções em regime de urgência.

Também altera o horário
de protocolo de proposições,
atualmente limitado ao horá-
rio de funcionamento do Pro-
tocolo Central, nos dias úteis,
das 8 às 17h. Com o processo

eletrônico, as proposituras po-
derão ser protocoladas em sis-
tema digital, em qualquer dia e
horário. Para fins de entrada
na reunião, as matérias terão
que ser protocoladas até as 16
horas do dia da reunião. Os pro-
jetos de iniciativa popular e os
documentos não recepcionáveis
eletronicamente continuarão a
ser destinados ao Protocolo Cen-
tral, no horário de expediente.

O projeto ainda impossibi-
lita a apresentação de requeri-
mento de votos de congratula-
ções em regime de urgência.
Quanto ao processo de votação,
o projeto estabelece a adoção,
como regra, do procedimento
nominal de votação, que é feito
por meio do painel eletrônico,
cujo relatório de apuração de-
monstra nominalmente o posi-
cionamento do vereador.
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Estudantes elogiam o curso de libras
oferecido pela Escola do Legislativo
Módulos I e Intermediário tiveram encerramento nesta 
quarta-feira, com avaliação positiva dos participantes

A inclusão de pessoas surdas
na sociedade e o conhecimento da
língua utilizada por elas foram as
propostas dos cursos Libras I e In-
termediário, oferecidos gratuita-
mente pela Escola do Legislativo,
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, em parceria com o Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo (IFSP).

Com aulas teóricas e práticas
que treinaram competências comu-
nicativas através do uso da língua
brasileira de sinais, os cursos Li-
bras I e Intermediário, em formato
presencial, tiveram, respectivamen-
te, 40h e 80h de carga horária e
abordaram conteúdos que incluí-
ram conceitos básicos, história dos
surdos, cultura surda e legislação.

O encerramento dos módu-
los ocorreu nesta quarta-feira
(26), em mais um encontro na
sala de aula da Escola do Legis-
lativo, no prédio anexo da Câma-
ra. Diretor da Escola, o vereador
Pedro Kawai (PSDB) disse que a
ideia de trazer à Casa de Leis tais
ações de inclusão social partiu de
um grupo de servidores da Câ-
mara que são deficientes ou que
têm familiares com deficiência.

“Eles apresentaram algumas
propostas e, então, abraçamos a
causa. A Câmara trouxe algumas
entidades que trabalham com pes-
soas com deficiência e que realiza-
ram visitas nas casas e conhece-
ram as dificuldades delas para que
pudessem atender adequada-
mente. Foi criado, então, um pla-
no de retorno à Casa de Leis e,
aos poucos, estão desenvolvendo
trabalhos internos para ajudar a
sociedade”, disse o parlamentar.

Ao falar sobre como antes vo-
luntários se tornavam professores

Encerramento dos módulos ocorreu nesta quarta-feira (26),
em mais um encontro na sala de aula da Escola do Legislativo

Rubens Cardia

em libras, Vilma de Jesus da Con-
ceição, docente no IFSP, disse que
a maioria iniciava no universo das
pessoas surdas por meio do con-
texto religioso da igreja. “Isso faz
parte da história da libras. Anti-
gamente não havia cursos, não
era desenvolvido como hoje.”

Vilma relatou que teve um
“despertar” para a cultura dos sur-
dos após ter contato com essas pes-
soas dentro da igreja e que sentiu
vontade de fazer “algo mais” por
elas. “Eu pensava: eu posso fazer o
‘algo mais’, posso ir para a socieda-
de, não ficar apenas dentro da igre-
ja”, contou a hoje professora, que, a
partir de então, começou os estu-
dos na área e obteve a formação.

Ela, no entanto, frisou que
“hoje a sociedade está diferen-
te e começa o passo inverso”.
“Primeiro a sociedade vai para
um curso em busca de aprendi-
zado e, só depois, vai buscar o
contato com o surdo, participan-
do de associações ou de igrejas.”

Quanto aos trabalhos desen-
volvidos, Vilma explicou que
busca, em suas aulas, fazer os
participantes não só aprenderem
sinais ou dialogarem, mas co-
nhecerem quem é a pessoa com
quem querem se comunicar ou
ajudar. Ela citou exemplos de er-
ros comuns que a sociedade co-
mete por falta de conhecimento.

“É errado falar ‘surdo-
mudo’. É ‘surdo’ ou ‘pessoa
surda’. ‘Linguagem de sinais’
também é errado; o correto é ‘lín-
gua de sinais’.” Vilma enfatizou
que, como os alunos serão “mul-
tiplicadores de conhecimento
pela sociedade”, é importante
que eles conheçam a forma cor-
reta de se expressar quando em

contato com uma pessoa surda.
A assistente social Maíne Osti

Tatarcenkas, uma das participan-
tes do curso Libras Intermediário,
disse que sempre teve interesse pela
língua de sinais, mas não encon-
trou oportunidades até saber do
curso na Escola do Legislativo. “No
início, achava bonito, mas não en-
tendia a cultura surda. O curso me
ajudou a ter uma imersão e enten-
der de fato a necessidade que essas
pessoas têm de estar inseridas no
cotidiano em que vivemos”, disse.

Lucas de Souza Arantes, as-
sistente de cerimonial da Câmara,
contou um episódio pelo qual pas-
sou em sua função. “Já houve uma
situação em que recebemos alguns
surdos num evento. Não ter a li-
bras como segunda língua foi um
problema notado por todos os ser-
vidores. Esse curso ofertado pela
Casa foi um presente para mim. É
uma alegria ter compartilhado
esse período com tantas pessoas
interessadas, querendo aprender

e trabalhar mais a inclusão, não
só no ambiente profissional, mas
de forma geral na sociedade.”

Vilma disse que até hoje conti-
nua a estudar na área e que tem
“muito a agradecer à comunidade
surda pelo acolhimento”. “É uma
paixão, um amor incondicional por
essa área e pelo povo surdo que me
acolheu. É uma alegria muito gran-
de poder contribuir, oferecer as
minhas mãos, os meus conheci-
mentos para uma melhor qualida-
de de vida para eles também.”

A professora citou, entre as
instituições que promovem cursos
de libras para pessoas que querem
aprendê-la, a Apaspi (Associação de
Pais e Amigos dos Surdos de Pira-
cicaba), a Assupira (Associação de
Surdos Libras Piracicaba) e o pró-
prio IFSP. “Se cada pessoa pudesse
multiplicar em seu ambiente o co-
nhecimento aprendido, teríamos
uma sociedade melhor e mais aco-
lhedora. Depende de cada um di-
zer: ‘Eu quero’, finalizou Vilma.

Após análise técnica, a Secre-
taria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap) da Prefeitura
constatou que duas árvores da es-
pécie falsa seringueira (ficus elasti-
ca), uma no Parque do Mirante e
outra na praça da Boyes, estão con-
denadas e precisam ser suprimi-
das. As árvores representam risco
para pessoas que circulam pelos
locais, uma vez que estão propen-
sas a quedas de galhos. O serviço
de retirada total terá início na se-
gunda-feira (1º), pela árvore lo-
calizada na praça da Boyes; para
segurança, a rua Benedicto Lu-
cio Maciel ficará interditada.

Ambas as supressões têm aval
do Conselho Municipal de Defesa
do Meio Ambiente (Comdema) e do
Ministério Público. O laudo da Si-
map indicou que as árvores estão
em processo de senescência, ou seja,
no fim de seu ciclo natural, com
quedas constantes de galhos secos,
cascas soltas e ataques de brocas
(insetos que se instalam dentro dos
troncos e galhos). Por isso, há a
conclusão de risco iminente.

Diante disso, a Simap conta-
tou o Conselho Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente (Comdema) e
o Ministério Público, solicitando
parecer técnico de ambos os órgãos.
Da mesma forma que a pasta, tan-
to Comdema quanto MP, reforça-
ram a necessidade das remoções.

O Comdema, em seu parecer,
afirmou que “os principais sinais
incluem numerosos galhos secos e
quebradiços, rachaduras evidentes
no tronco, uma reduzida cobertu-
ra foliar e um vigor geral extrema-
mente baixo. Estas condições indi-
cam que as árvores estão na fase
final de seu ciclo de vida, não mais
capazes de se recuperar ou susten-

tar um crescimento saudável”. O
documento ainda conclui que,
considerando o risco de queda de
galhos, “que pode representar
uma ameaça à segurança públi-
ca, e a inviabilidade de recupera-
ção destas árvores, o Comdema
recomenda a aprovação da su-
pressão proposta. Adicionalmen-
te, sugere-se que a remoção seja
completa, incluindo as raízes,
permitindo que o espaço seja re-
vitalizado com o plantio de no-
vas árvores nativas da região”.

Corroborando com a decisão
do Comdema, o CAEx (Centro de
Apoio à Execução), do Ministério
Público, apresenta em seu parecer
técnico praticamente os mesmos
indícios. O documento cita que a
falsa seringueira localizada na pra-
ça da Boyes “se encontra sem fo-
lhas, com a casca solta, com evi-
dências de ataque produzido por
cupins e brocas, tanto nas raízes
como nos troncos e ramos, que pro-
duziram danos graves”, enquanto
a mesma espécie no Parque do Mi-
rante apresenta “corpos de fruti-
ficação de fungos ao longo do tron-
co, ramos e raízes, indicando de-
composição da matéria orgânica.
Portanto, o indivíduo está sem
vida e em decomposição”. Em
ambos os casos, o MP recomenda
a supressão e remoção completa.

A falsa seringueira é conside-
rada uma espécie exótica, já que é
originária da Ásia, ou seja, não é
nativa da região. Seu ciclo de vida
dura entre 30 e 50, mas, pela aná-
lise da Simap, os dois indivíduos
que serão suprimidos têm cerca
de 60 anos. Após as supressões,
a Simap fará a compensação
ambiental com o plantio de ár-
vores nativas de grande porte.

Falsa seringueira no Parque do Mirante já se encontra no
ciclo final de sua vida, que dura em torno de 30 a 50 anos
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Com aval do MP, Simap
vai suprimir árvores no
Mirante e praça da Boyes
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Câmara aprova adicional
a motociclistas do Semae

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em primeira discus-
são, na 39ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (27), o projeto de
lei nº 60/2024, de autoria do vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante),
que institui o pagamento de adici-
onal de periculosidade para os
trabalhadores do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) que
trabalham com motocicletas.

O projeto faz referência à Lei
Federal nº 12.997/2014, que garan-
te o benefício a esses trabalhado-
res. O texto estabelece adicional de
30% sobre o salário base do funci-
onário, como compensação pelos
riscos. Para ter direito ao benefí-
cio, o trabalhador deve compro-
var, por meio de laudo técnico, o
uso regular de motocicletas no
trabalho. A matéria ainda coloca
a aplicação de multas e penalida-
des previstas na CLT (Consolida-
ção das Leis do Trabalho) em caso
de não pagamento do benefício.

O projeto recebeu parecer con-
trário da CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação), que apon-
tou vício de iniciativa na matéria, já
que as alterações na remuneração
dos servidores seriam de competên-
cia exclusiva do Poder Executivo. O
parecer já havia sido derrubado em
Plenário e o projeto seguiu em tra-
mitação até a votação do mérito.

Ao justificar voto, o autor la-
mentou que a Prefeitura não con-
ceda o benefício que já é garantido
aos servidores pela legislação fede-
ral. Ele destacou que os funcioná-
rios que acionaram a Justiça já re-
cebem o adicional. E lembrou que

são 31 motociclistas no Semae, o que
não significaria um custo elevado
para os cofres públicos. Ele disse
ainda esperar que o projeto não
seja vetado pelo Poder Executivo.

“Estamos incentivando a se-
gurança no ambiente de trabalho,
uma vez que reconhecemos os pe-
rigos associados à condução de
motocicletas. Isso promove a pre-
venção de acidentes e a redução de
incidentes relacionados à ativida-
de laboral”, diz Gustavo Pompeo,
na justificativa do projeto. “Ao ga-
rantir que os trabalhadores sejam
devidamente compensados pelos ris-
cos inerentes ao seu trabalho, o pre-
sente Projeto de Lei, também promo-
ve a equidade nas relações trabalhis-
tas, fortalecendo a justiça social”.

Os vereadores Zezinho Perei-
ra (União Brasil) e Fabrício Polezi
(PL) também declararam voto e
solicitaram que o adicional seja es-
tendido aos motociclistas da Pre-
feitura. O projeto ainda voltará ao
Plenário para a segunda discussão.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – A última reunião ordinária
antes do recesso de julho também
contou com a aprovação de três
projetos de decreto legislativo para
a concessão de honrarias e insti-
tuição de data em calendário, uma
moção de aplausos e 38 requeri-
mentos, dos quais 20 em regime de
urgência.O recesso parlamentar
tem duração durante todo o mês
de julho, período em que não ocor-
rem as reuniões ordinárias, con-
forme previsto Lei Orgânica do
Município. As reuniões serão reto-
madas a partir de 1º de agosto.

Foi publicada na quinta-fei-
ra (27) a tabela com os valores
de reajuste anual das tarifas de
pedágios nos trechos de rodovi-
as estaduais administrados por
17 concessionárias que integram
o Programa de Concessões Ro-
doviárias do Estado de São
Paulo. A tabela completa com
as novas tarifas está disponí-
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Tarifas serão reajustadas a partir de 1º/7
vel no Diário Oficial do Estado
(DOE) e também na página da
Agência de Transportes do Es-
tado de São Paulo (Artesp)
(http://www.artesp.sp.gov.br). A
autorização para o reajuste foi
publicada no dia 21 de junho.

A partir da 0h desta segun-
da (01/07), os novos preços se-
rão praticados nas praças de 16

concessionárias: CCR AutoBAn,
Via Colinas, Ecovias, Arteris In-
tervias, Renovias, CCR SPVias,
Tebe, CCR ViaOeste, CART, Eco-
pistas, CCR RodoAnel, Rodovias
do Tietê, Rota das Bandeiras, SP-
Mar, ViaRondon e Tamoios. Já a
partir da 0h do próximo sábado
(6), os valores ajustados serão co-
brados no trecho da Entrevias.

Os reajustes ordinários
consideram a recomposição
inflacionária nos últimos 12
meses (de junho de 2023 a
maio deste ano) e estão base-
ados no Índice Geral de Pre-
ços de Mercado (IGPM) e no
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), de
acordo com cada contrato.

Divulgação
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com
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Santa Casa revoluciona
o diagnóstico da doença
Departamento de Diagnóstico por Imagem da Santa Casa de Piracicaba adota
tecnologia de ponta para identificar e tratar distúrbio do ouvido interno

A Santa Casa de Piracicaba
implementou uma nova técnica
de ressonância magnética que
aprimora o diagnóstico da do-
ença de Ménière, um distúrbio
do ouvido interno. De acordo
com o médico radiologista do
Departamento de Diagnóstico
por Imagem do Hospital, Rafael
Seragioli, a avançada ferramen-
ta diagnóstica oferecida pela Ins-
tituição tem sido fundamental
na identificação da doença.

A doença de Ménière se ma-
nifesta por episódios intermiten-
tes de vertigem, perda auditiva
neurossensorial e zumbido, po-
dendo incluir outros sintomas
vestibulares. “Este distúrbio é pro-
gressivo, inicialmente afetando a
cóclea e, subsequentemente, o sá-
culo, utrículo, ampolas e os canais
semicirculares, resultando em per-
da gradual das funções auditiva e
vestibular”, destaca o médico.

A origem da doença ainda
não é completamente compreen-
dida, mas acredita-se que esteja
associada a um desequilíbrio en-
tre a produção e reabsorção do
fluido endolinfático na cóclea. “Es-

tudos pós-mortem já confirmaram
hidropsia endolinfática nos pacien-
tes com a doença, que é a distensão
das estruturas do labirinto mem-
branoso”, enfatiza Seragioli.

Recentes avanços em técnicas
de ressonância magnética, segun-
do ele, permitiram a avaliação in
vivo da hidropsia endolinfática. “A
sequência de imagens em 3D-FLA-
IR, feita em ressonâncias magnéti-
cas de 3,0 Tesla, quatro horas após
a aplicação de um tipo específico de
contraste (protocolo HYDROPS),
permite diferenciar entre a endo-
linfa e a perilinfa. Isso ajuda na
análise da expansão do espaço en-
dolinfático dentro do ouvido in-
terno”, explica o radiologista.

“A ressonância magnética
permite observar a progressão
da hidropsia tanto na cóclea
quanto no sistema vestibular.
Critérios estabelecidos para esta
avaliação ajudam a graduar o
comprometimento das estrutu-
ras auditivas e vestibulares,” ex-
plica Seragioli. Ele destaca que
alguns estudos sugerem que alte-
rações nas imagens podem antece-
der a piora clínica do ouvido afeta-
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Radiologista Rafael Seragioli  fala sobre nova técnica de
ressonância na Santa Casa para o diagnóstico da doença de Ménière

do, e até mesmo preceder a mani-
festação bilateral da síndrome.

Com essa tecnologia, a resso-
nância magnética do ouvido tor-
nou-se uma ferramenta essencial
na avaliação da doença de Méniè-
re, auxiliando significativamente
na decisão sobre o tratamento ade-
quado. “A Santa Casa de Piracica-
ba, ao disponibilizar esta ferramen-
ta, coloca-se na vanguarda dos

métodos de imagem, beneficiando
pacientes e profissionais da área de
otorrinolaringologia; tendo-se em
vista que a  introdução desta nova
técnica  não só melhora a precisão
diagnóstica, como também contri-
bui para um manejo mais eficaz
da doença de Ménière, reforçan-
do o compromisso da Instituição
com a excelência no atendimento
médico”, conclui o radiologista.

PPPPPIRACICABANUSIRACICABANUSIRACICABANUSIRACICABANUSIRACICABANUS P P P P PRAECLARUSRAECLARUSRAECLARUSRAECLARUSRAECLARUS

Câmara entrega título a André Simioni

Câmara outorga título de Piracicabanus Praeclarus a empresário

Rubens Cardia

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba concedeu o Título de Pi-
racicabanus Praeclarus ao em-
presário André Antonio Simio-
ni, conforme o decreto legislati-
vo 27/2023, do vereador André
Bandeira (PSDB). A cerimônia
aconteceu quarta-feira (26), no
salão nobre Helly de Campos
Melges, com transmissão ao vivo
pela TV Câmara Piracicaba.

Nascido em Piracicaba, Si-
mioni é filho de José e Tereza
Simioni. Ele se formou em en-
genharia mecânica pela FEI e em
administração de empresas pela
Esan em 1996. Após a gradua-
ção, participou de um progra-
ma de trainee na Trane do Bra-
sil, no setor de ar condicionado
central. Em 1997, foi transferi-
do para a matriz nos Estados
Unidos, onde recebeu treina-
mento adicional. Ao retornar ao
Brasil em 1998, trabalhou na
abertura da filial em Porto Ale-
gre. Em 2000, voltou a Piracica-
ba para trabalhar na empresa da
família, implementando o siste-
ma de qualidade ISO 9001 e rea-
lizando um MBA na FGV em 2001.

Em 2003, Simioni fundou a
Tecparts, empresa de fabricação
de peças para montadoras de
tratores. Em 2023, assumiu o
cargo de 2º vice-presidente do
Simespi e atualmente é diretor
comercial da Tecparts do Brasil
e diretor geral da Startec.

A cerimônia contou com a
presença do vereador André

Bandeira, do presidente da Uni-
med Carlos Joussef, do presiden-
te em exercício do Simespi Paulo
Estevam Camargo e do diretor
de patrimônio da Acipi Fernando
Nardotto Kroll. André Simioni
estava acompanhado de sua es-
posa Patrícia e da filha Giuliana.

A solenidade foi aberta com
uma leitura bíblica feita por An-
dré Bandeira. Paulo Estevam Ca-
margo destacou a honra de parti-
cipar da homenagem e o mereci-
mento de Simioni. Carlos Joussef
ressaltou a importância do reco-
nhecimento e a trajetória exemplar

de Simioni. André Bandeira expres-
sou a satisfação em participar da
cerimônia, destacando a contribui-
ção de Simioni para a cidade, es-
pecialmente na geração de empre-
gos e pagamento de tributos.

Um vídeo foi exibido durante
a cerimônia, mostrando a trajetó-
ria de Simioni, com depoimentos
de seus pais, irmãos e sobrinhos.
Em seu discurso, Simioni expres-
sou gratidão pela honraria, enfati-
zando a responsabilidade frente às
empresas e agradecendo a Câmara
pela homenagem. Ele mencionou
o título de Empreendedor Muni-

cipal, também conferido por An-
dré Bandeira, e se comprometeu
com o crescimento econômico da
cidade, agradecendo às entidades
parceiras e ao Simespi pelo apoio.

Simioni destacou o apoio da
família, agradecendo à esposa
Patrícia e à filha Giuliana por se-
rem seu porto seguro. André
Bandeira encerrou a solenidade
reafirmando a importância do
trabalho conjunto do Executivo e
Legislativo para criar condições
de emprego e ressaltando a dedi-
cação de Simioni em gerar empre-
gos para mais de 400 famílias.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

EDITAL DE INTIMAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS.O(A) MM. Juiz(a) de Direito
da 4ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).
Daniela Mie Murata, na forma da Lei, etc. FAZ SABER à JULIANA GRAS-
LI DA SILVA SACCO, brasileira, ca-sada, cabeleireira, RG44751539,
CPF 380.892.198-61, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cum-
primento de  sentença nº 0004169-98.2024.8.26.0451, movida por Co-
operativa de Crédito Rural dos Fornecedores de Cana e Agrop. de
Piracicaba. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos
termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMA-
ÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de
R$ 10.087,62 (abril/2024), devidamente atualizada, sob pena de multa
de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10%
(artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente,
ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, trans-
corrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se
o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independente-
mente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos,
sua impug-nação. Não sendo pago/impugnada, o réu será considerado
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 26 de junho de 2024.



A19
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 29 de junho de 2024

TTTTTARIFARIFARIFARIFARIFAAAAA

Ares-PCJ autoriza reajuste na água e esgoto
O estudo de reajuste foi solicitado pelo Semae à Ares-PCJ, que é a responsável pela análise, levando em consideração o equilíbrio das contas

A Agência Reguladora dos
Serviços de Saneamento das Ba-
cias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí (Ares-PCJ), con-
forme publicado no Diário Ofi-
cial de ontem (28), autorizou o
reajuste em 2,89% dos valores
das tarifas de água e esgoto em
todas as categorias de usuários
e faixas de consumo do Serviço
Municipal de Água e Esgoto (Se-
mae). Também serão atualiza-
dos os valores dos preços públi-
cos dos demais serviços presta-
dos pela autarquia, como ins-
talação de hidrômetro, troca
de registros, emissão de certi-
dões, que terão reajuste de

3,93%. Os novos valores serão
aplicados a partir de 1º de agosto.

Com o reajuste, os consumi-
dores residenciais que se enqua-
dram na faixa mínima de consu-
mo (de até 10 metros cúbicos/
mês) pagarão R$ 1,52 a mais: a
tarifa passa de R$ 52,48 para R$
54. Para os imóveis comerciais,
que consomem até 10 m3, o novo
valor será de R$ 125,16, ou seja,
R$ 3,52 a mais que a tarifa atual,
que é de R$ 121,64. Para as in-
dústrias, o valor mínimo será de
R$ 137,96, ou R$ 3,88 a mais que
o valor atual, que é de R$ 134,08.
O sistema de abastecimento de
Piracicaba é constituído por cer-

ca de 191 mil ligações entre resi-
dências, indústrias e empresas,
distribuídas em aproximadamen-
te 2.475 quilômetros de redes.

O estudo de reajuste foi solici-
tado pelo Semae à Ares-PCJ, que é
a responsável pela análise, levando
em consideração o equilíbrio das
contas e investimentos da autar-
quia em Piracicaba. O cálculo das
tarifas é realizado com o objetivo
de definir valores que garantam o
equilíbrio econômico-financeiro do
Semae, modicidade tarifária aos
usuários e eficiência dos serviços.

Cabe à Ares-PCJ a definição,
fixação e revisão dos valores das
taxas, tarifas e outras formas de

contraprestação dos serviços pú-
blicos de saneamento básico nos
municípios consorciados e conve-
niados, que assegurem o equilí-
brio econômico e financeiro do
prestador e a modicidade tarifá-
ria. A agência é responsável pela
análise desde agosto de 2012,
quando o município aderiu à Ares-
PCJ, cumprindo determinação da
Lei Federal n º 11.445/2007.

A tabela completa de valo-
res, pode ser consultada no Di-
ário Oficial de hoje (https://
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br/
) e no site da Agência regula-
d o r a  A r e s - P C J  ( h t t p s : / /
www.arespcj.com.br/).

TARIFA SOCIAL – Famíli-
as de baixa renda que são cadas-
tradas no CadÚnico podem solici-
tar o benefício da Tarifa Residenci-
al Social, que visa atender famílias
de baixa renda com desconto de
50% para aqueles que consomem
até 10 m3 ao mês e de 25% para
consumo entre 11 m3 e 20 m3.

Tem direito ao benefício a fa-
mília residente na Unidade Usuá-
ria inscrita no CadÚnico atualiza-
do, desde que esteja na faixa sala-
rial de renda familiar mensal por
pessoa menor ou igual a meio salá-
rio mínimo nacional. A Tarifa So-
cial é destinada apenas para usu-
ários da categoria residencial.

Para solicitar o benefício,
o t i tular  da conta de água
deve se dirigir ao Semae por-
tando documentos pessoais
(CPF, RG ou CNH) e comprovan-
te de inscrição no CadÚnico.

Informações pelos canais de
atendimento WhatsApp (19) 3403-
9608; Central 24h 0800 772 9611
(telefone fixo) ou disque 115; pre-
sencialmente no prédio Sede Semae,
localizado na rua XV de Novem-
bro - 2.200, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h; e Prefeitura
de Piracicaba, localizada na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2233, de
segunda a sexta-feira, das 8h30
às 16h30. Guichê 16 - Térreo 2.

FALECIMENTOS
SR. JAIRO DE SOUZA (BARBEI-
RO) faleceu nesta cidade, con-
tava 74 anos, filho dos finados
Sr. Jose Almeida de Souza Fi-
lho e da Sra. Aracy de Lourdes
Silva Souza, era casado com a
Sra. Sueli Aparecida Zangirola-
mo de Souza; deixa os filhos:
Farley Leandro de Souza e Fau-
hane M. de Souza. Deixa irmão,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
15h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS HENRIQUE AMA-
RAL ALMEIDA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 41
anos, filho da Sra. Vera Amaral
Almeida, era casado com a Sra.
Marcela Souza Angeletto Ama-
ral; deixa os filhos: Arielly Souza
Amaral; Pedro Henrique Amaral
e Valentina Souza Amaral. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. ROSALY
ELIAS BUELONI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 94 anos,
filha dos finados Sr. Reshalla
Elias e da Sra. Emilia Miguel
Elias, era viúva do Sr. Francisco
Bueloni; deixa os filhos: Clare-
mi Maria Bueloni Padua, viúva
do Sr. Marcos Padua; Francis-
co Wlademir Bueloni, falecido,
deixando viúva a Sra. Irene Ron-
don Bueloni; Santos Bueloni
Neto, casado com a Sra. Bea-
triz Montoya Bueloni e Eluiz Eli-
as Bueloni, casado com a Sra.
Katia Soares Bueloni. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio do Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ NATALINO CORREA
PINHEIRO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Pinhei-
ro e da Sra. Leontina Correa
Pinheiro, era viúvo da Sra. Ozea
Gaspar Pinheiro; deixa os fi-
lhos: Sandra Gaspar Pinheiro;
Raquel Gaspar Pinheiro; Dani-
el Gaspar Pinheiro, casado
com a Sra. Rosevania Martins
Lopes Pinheiro e Fernanda Pi-
nheiro Deziderio, casada com
o Sr. Leandro Aparecido Gran-
ge Deziderio. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON STEPHANINI fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 62 anos, filho dos fina-
dos Sr. Ernesto Stephanini e da
Sra. Iracema Pinto Stephanini.
Deixa a filha: Susana Stephani-
ni, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-

pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OTAVIO PEREIRA DOS SAN-
TOS NETO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 49 anos, fi-
lho do Sr. Jose Pereira dos San-
tos, falecido e da Sra. Luzia Fer-
reira Santos. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JONAS QUINTINO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
88 anos, filho dos finados Sr.
Eugenio Quintino e da Sra. Eu-
doxia da Conceição, era viúvo
da Sra. Sarah da Costa Quin-
tino; deixa os filhos: Jonas
Jose Quintino e Josete Junia
Quintino do Nascimento, casa-
da com o Sr. Osvaldo Luis do
Nascimento. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA ALVES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Vicente Alves e da
Sra. Lourdes Paes Alves. Deixa
o filho: Gerson Teles da Silva,
casado com a Sra. Silvia Hele-
na dos Santos. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h30 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SUELI PAULINA MARICA-
TO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Pedro Antonio de
Oliveira e da Sra. Tereza Bata-
gelo de Oliveira, era viúva do Sr.
Daniel Jorge Maricato, deixa os
filhos: Daniela Cristina Marica-
to Mariano, viúva do Sr. Agnaldo
Jose Mariano; Cristiano Jorge
Maricato e Silem Regina Mari-
cato, casada com o Sr. Marcelo
Machado da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA MADALENA ERLO
MARQUES faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 80 anos, fi-
lha dos finados Sr. Amadeu Erlo
e da Sra. Maria Bortoleto Erlo,
era casada com o Sr. Ismael
Marques, deixa os filhos: Ro-
sangela Maria Marques e Isma-
el Marques Filho, falecido, dei-
xando viúva a Sra. Gislaine Pa-
faro Marques. Deixa netos, bis-
netas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 13h30 da sala “D” do velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA JOSE DE BARROS
MARTINEZ faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 94
anos de idade e era viúva do Sr.
Francisco Garcia Martinez. Era
filha do Sr. Manoel de Barros
Gomes e da Sra. Jovelina de
Barros, falecidos. Deixa o filho:
Luis Antonio de Barros Marti-
nez casado com Edna Tereza
Alavarce Martinez. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
velório ocorreu ontem no Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Esmeralda das
08:00hs as 13:00hs, em se-
guida houve a Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
Salão Nobre. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. RAQUEL ZENAIDE CAM-
POS JACHSTET faleceu ante-
ontem na cidade de São Pau-
lo, aos 80 anos de idade e era
viúva do Sr. Luiz Jachstet. Era
filha do Sr. Tulio de Campos e
da Sra. Virginia Nardi, faleci-
dos. Deixa os filhos: Luiz Car-
los Jachstet, Marlene Jachstet
de Lima, Marli Jachstet, (Clau-
demir Jachstet, falecido). Dei-
xa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje as
09:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
da Vila Rezende – Sala 1,  se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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2ª edição do Pedala João
reúne mais de 250 ciclistas

A 2ª edição do Pedala João foi
realizada em 23 de junho, em La-
ranjal Paulista. O evento de ciclis-
mo contou com um percurso de 20
km e atraiu participantes de toda a
região. A largada da pedalada ocor-
reu no Estádio Municipal “Acácio
Luvisotto” e, logo em seguida, os
participantes percorreram as ruas
da cidade. Os 250 ciclistas partici-
pantes tiveram direito a um café
da manhã especial e receberam

Evento foi realizado no dia 23 de junho, domingo

Divulgação

medalhas de participação. Além da
pedalada, aconteceu também o
sorteio de uma bicicleta aro 29
entre os atletas da prova. O even-
to arrecadou 480 litros de leite
que foram destinados ao Lar São
Cristóvão. O evento foi uma exce-
lente oportunidade para os fãs e
praticantes de ciclismo se reunirem
e contribuírem com uma boa cau-
sa e participarem de uma competi-
ção esportiva muito disputada.
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PAT anuncia 45 novas vagas
O Posto de Atendimento ao

Trabalhador (PAT) de Laranjal
Paulista anunciou a abertura de
45 novas oportunidades de empre-
go nesta semana. As vagas ofere-
cidas são para o cargo de auxiliar
de produção e não exigem experi-
ência na área. Há também uma
vaga para vendedor, em que é ne-
cessário ter ensino médio comple-

to e experiência no setor. Os inte-
ressados devem comparecer mu-
nidos de Carteira Profissional (fí-
sica ou digital), RG e CPF, à Secre-
taria de Indústria, Comércio e
Emprego, localizada na Rua Del-
fino de Melo, 63. O horário de fun-
cionamento é das 8h às 15h30, de
segunda a sexta-feira. Para mais
informações, ligue (15) 3383-9120.

Fotos: Divulgação

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

140ª Festa de São João chega
ao fim com edição histórica
Evento foi considerado como o maior São João de rua do interior
paulista; agora, faz parte do Colendário Oficial de Eventos do Estado

A Festa de São João de La-
ranjal Paulista de 2024 chegou
ao fim nesta segunda-feira (24),
registrando um grande sucesso de
público. O evento atraiu milhares
de pessoas para curtir as diversas
atrações culturais, musicais e gas-
tronômicas. Em sua 140ª edição,
a tradicional festa foi considera-
da o maior São João de rua do in-
terior paulista, pelas palavras do
próprio secretário de Estado do
Turismo, Roberto de Lucena, que
participou da abertura oficial da
festa, que agora também faz par-

te do Calendário Oficial de Even-
tos do Estado de São Paulo.

Durante os dias de festivi-
dade, o evento reuniu milhares
de visitantes. Só no domingo,
véspera de feriado, o público foi
superior a 15 mil pessoas. A Fes-
ta de São João de Laranjal Pau-
lista continua a ser um marco
no calendário da cidade, atrain-
do visitantes de toda a região e
fortalecendo as tradições locais.

O prefeito Dr. Alcides de Mou-
ra Campos Junior, emocionado,
encerrou seu ciclo de oito anos

como patrono e foi o responsável
direto pelo resgate e consolidação
do evento que atingiu patamar de
destaque estadual em sua adminis-
tração. “Encerramos a 140ª Festa
de São João de Laranjal Paulista
com o coração cheio de gratidão e
emoção. Foram 11 dias de grandes
atrações, ruas do Largo São João e
Praça Armando Salles de Oliveira
lotadas e uma participação intensa
do público. Esta festa, agora inclu-
ída no calendário cultural do esta-
do de São Paulo como o maior São
João de rua do estado, foi um gran-

de sucesso. Celebramos a missa em
homenagem ao nosso padroeiro
São João Batista. Ao lado da Ma-
ria Lucia, como patrono por oito
anos consecutivos e prefeito, sin-
to um orgulho imenso por termos
resgatado o potencial dessa fes-
ta, que é um verdadeiro patrimô-
nio do nosso município. Agrade-
ço a todos os envolvidos — a Pre-
feitura, a comissão de festas e os
inúmeros voluntários — que tor-
naram possível este evento me-
morável. Juntos, fizemos histó-
ria mais uma vez!”, finalizou.
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Quais são os motivos que ainda
emperram o empreendedorismo?
Políticas públicas precisam ser diversificadas para atender a diversidade de raças, etnias, localizações geográficas e históricos de vida

Mais de 20 milhões de pesso-
as trabalham na informalidade no
Brasil por questões como falta de
apoio para empreender, capacita-
ção e qualificação, informações
adequadas e apoio durante o
processo de formalização. Em
áreas mais remotas da geogra-
fia nacional, como por exemplo
na Amazônia, bioma de maior
biodiversidade do planeta, os
pequenos negócios sustentáveis
não avançam por falta de in-
fraestruturas como energia elé-
trica, estradas e transportes.

As conclusões foram levan-
tadas nos dias 11 e 12 de junho,
durante a sexta edição do Fórum
Brasileiro de Microempreende-
dorismo, em Brasília. O even-
to, organizado pela Aliança
Empreendedora, tem por ob-
jetivo reunir os principais ato-
res do ecossistema de apoio ao
microempreendedor brasileiro
para discutir os desafios e
gerar soluções que tragam
impacto para os microempre-
endedores,  principalmente
aqueles na base da pirâmide.

"Desde 2005 já apoiamos 300
mil pessoas para que pudessem ser
micro ou pequenas empreendedo-
ras e a conclusão que chegamos é
que as ações e políticas públicas
precisam ser diversas, consideran-
do a diversidade geográfica, de
raça e etnia, a história pessoal de
cada indivíduo. Todos os atores
envolvidos (governos, empresas,
sociedade civil) precisam pensar
juntos em soluções customiza-
das, e não em modelos únicos.
Em um país como o Brasil, esse
olhar é necessário e primordial",
disse Cristina Filizzola, presidente
da Aliança Empreendedora.

Adriana Barbosa, CEO da
Plataforma PretaHub e presiden-
te do Instituto Feira Preta, orga-
nização que promove a cultura, a
economia e o empreendedorismo
negro, ressaltou também a neces-
sidade de ações que atentem
para a diversidade: "não há como
avançar nos negócios e no em-
preendedorismo no Brasil se não
considerarmos a questão racial".

Durante sessão solene reali-
zada na Câmara dos Deputados,
em parceria com a Procuradoria
da Mulher, encabeçada pela depu-
tada federal Soraya Santos (PL-
RJ), a Aliança Empreendedora
apresentou uma lista de recomen-
dações - com foco em temas prin-
cipais como: refugiados, imigran-
tes, juventude, pessoas com defi-
ciências e periferia - para contri-
buir com os poderes Legislativo e
Executivo, tanto na redução das
desigualdades, quanto na criação
e implementação de ações e políti-
cas públicas com foco no micro-
empreendedorismo. As orientações
foram compiladas a partir de es-
tudos e pesquisas do Programa
Empreender 360, que busca influ-
enciar e atuar junto a organiza-
ções, empresas, institutos de pes-
quisa e gestores públicos interes-
sados em tornar o ato de empre-
ender mais fácil, justo e inclusivo.

Criador do Microcrédito - O
criador do Microcrédito, conside-
rado "pai" dos Negócios Sociais, e
Nobel da Paz, Professor Muham-
mad Yunus, enviou uma mensa-
gem exclusiva para o Fórum com
um recado importante: "O empre-
go não é o auge do ser humano,
mas a criatividade sim. Somos re-
pletos de criatividade e o micro-
empreendedorismo permite que
cada um possa conhecer a si mes-
mo, colocar a criatividade em prá-
tica e ajudar as pessoas", pontuou.

Lucas Ramalho, diretor de
novas economias da secretaria de
economia verde, descarbonização
e bioindústria do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,

Comércio e Serviços, ressaltou
a capacidade do Brasil na des-
carbonização da economia por
meio da indústria. "Nosso país
possui um potencial pouco lem-
brado e pouco mencionado: o
de produzir bens e serviços com
a menor pegada de carbono do
planeta. Nós conseguimos produ-
zir um painel fotovoltaico com 80%
menos pegada de carbono do que
na China, por exemplo", disse.

Por outro lado, a Superinten-
dente de Desenvolvimento Susten-
tável da Fundação Amazônia Sus-
tentável, Valcléia Solidade, disse
que ainda há grandes desafios
para que os negócios sustentáveis
possam deslanchar na Amazônia.
"Ainda é muito desafiador empre-
ender na Amazônia profunda. Lá,
as estradas são rios, o deslocamen-
to é caro e 1 milhão de pessoas ain-
da vivem sem fornecimento de
energia elétrica. Como empreender
nessas condições? Algumas comu-
nidades poderiam estar investin-
do no beneficiamento do açaí para
vender o sobrante e comprar o que
não conseguem produzir, mas
como fazer isso sem energia elétri-
ca?", exemplificou."A Amazônia
oferece uma série de grandes
oportunidades para o desen-
volvimento de negócios ver-
des,  mas para isso é preciso
levar e ampliar as infraestru-
turas nessas comunidades.
Precisamo s  l e v a r  t a m b é m
educação empreendedora. Sem
isso, não tem como os negó-
cios acontecerem", concluiu.

Em um segundo painel, espe-
cialistas discutiram a importância
da assistência social para o desen-
volvimento do microempreende-
dorismo em um país como o Bra-
sil. "A assistência social tem que
estar sempre no debate de forma-
ção de políticas públicas porque
estamos falando de pessoas que
precisam estar fortalecidas e ter
seus direitos garantidos e esse pú-
blico muitas vezes não os tem. Te-
mos que promover o desenvolvi-
mento humano dessas pesso-
as", disse Magali Basile, vice-
presidente do Colegiado Nacio-
nal de Gestores Municipais de As-
sistência Social (Congemas).

Durante o painel também
foi lançado o curso "Empreen-
dedorismo na Assistência Soci-
al", que abrange o encontro en-
tre assistência social e empre-
endedorismo no Brasil, desta-
cando a evolução legislativa, a
importância da proteção soci-
al, a dinâmica do trabalho e a
atuação da Aliança Empreende-
dora. O objetivo é promover a
compreensão das temáticas, e
a construção conjunta de cami-
nhos para a cidadania e prota-
gonismo. O Curso é gratuito e
está disponível no Empreende-
dorismo na Assistência Social -
Empreender  360
(aliancaempreendedora.org.br)

ESPECIALISTAS - Além
dos painéis e da sessão na Câmara
dos Deputados, o Fórum Brasilei-
ro de Microempreendedorismo
contou com uma programação fe-
chada para uma delegação de apro-
ximadamente 100 pessoas, que re-
presentam as vozes do ecossistema
empreendedor no Brasil: pesquisado-
res, representantes do governo, de se-
tores e organizações que atuam na
base, microempreendedores, vo-
luntários, entre outros perfis .
Esse grupo foi convidado a vir
até Brasília - alguns com bolsa
integral de transporte e hospeda-
gem - para participar de toda a pro-
gramação do evento, tanto como ou-
vintes quanto como painelistas.

Além disso, no dia 12 de ju-
nho se reuniram em seis Gru-
pos de Trabalho (GTs), que

As conclusões foram levantadas nos dias 11 e 12 de junho, na sexta edição do Fórum Brasileiro de Microem-
preendedorismo, em Brasília

Divulgação

aconteceram de forma colabo-
rativa com os seguintes órgãos
do governo. "Os eventos estra-
tégicos em GTs funcionaram
como oficinas de construção,
foi uma oportunidade valiosa
de organizações, microempre-
endedores e atores do setor,
trazerem reflexões, debates e
inspirações, diretamente para
aqueles que estão desenhando
e implementando políticas pú-
blicas no Brasil. Isso tudo feito
de uma forma com que o traba-
lho real e as trocas efetivas che-
guem em microempreendedores
de norte a sul do Brasil", expli-
ca Lina Useche, cofundadora e
head de Relações Institucionais
da Aliança Empreendedora.
Esses encontros vão gerar re-
latórios de apoio para as políti-
cas que estão nascendo ou sen-
do revisadas. Saiba mais em
www.aliancaempreendedora.org.br
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UVA-do-Mar - Culinária Sustentável!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Uva-do-Mar - Cu-
linária Sustentável". No próximo domingo estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piraci-
cabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acom-
panham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de volta, segun-
da à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse
e ouça através do site: https://radiofunchalfm.com, https:/
/radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades
no instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com, "A fé torna as coisas possíveis, não
fáceis". Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da
Karol Mathos.

Artesã ,  des igner  e  es t i l i s ta ,  Karol  Mathos  compart i lha  suas  artes  na  página  Tô  Aqui .
N e s t a  e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  a s  p r o t e í n a s ,  o s  a n t i o x i d a n t e s ,  v a l o r  n u t r i c i o n a l
v a l i o s o ,  c o m  b a i x a s  c a l o r i a s ,  m a s  r i c o  e m  á c i d o s  g r a x o s  i n s a t u r a d o s ,  b e m  c o m o
muitos  sa is  minerais ,  v i taminas  e  o l igoe lementos .  Um "caviar"  sustentáve l  e  vegano.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, residin-
do hoje na linda cidade de Piracica-
ba, amante do universo artístico,
artesã, designer e estilista de modas
para bonecas de pano, cantora, lo-
cutora, colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV, agora to-
dos os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar
sobre as uvas-do-mar que tem
grande procura e são comidas
cruas com vários molhos, em
saladas ou com sushi.

A Alga marinha encontrada
em regiões costeiras, uva-do-mar
tem sabor salgado e rebenta na boca
como caviar. A uva-do-mar é co-
nhecida como caviar verde por sua
aparência de ovas de peixe, cujos
nódulos brilhantes são na verdade
a folha da planta caulerpa lentilli-
fera. A uva-do-mar é uma alga
marinha, geralmente encontrada
em regiões costeiras do Indo-Pací-
fico,  uma região biogeográfica oce-
ânica que compreende o Oceano Ín-
dico, a norte da Convergência An-
tártica e a porção ocidental e tropi-
cal do Oceano Pacífico.

A prática da aquicultura de
uvas-do-mar teve início na déca-
da de 1950, quando piscicultores
nas Filipinas descobriram que es-
sas algas crescem bem em tanques
de peixes. As uvas-do-mar são for-
madas por pequenas bolas redon-
das penduradas numa panícula,
têm um sabor ligeiramente salga-
do e rebentam na boca como cavi-
ar. São fonte de proteínas, antio-
xidantes e têm um valor nutricio-

A prática da aquicultura de uvas-do-mar teve início na década de 1950, quando piscicultores nas Filipinas
descobriram que essas algas crescem bem em tanques de peixes

Juliana Previtalli

Ela realizara a
rotina convencional
numa avaliação de
dor torácica. Reve-
lara-se a probabili-
dade pré-teste ergo-
métrico moderada,
ou seja, possuía con-
siderável chance de
o exame que procu-
ra indícios de doença cardiovas-
cular se revelar positivo. Seguiu-
se uma série de exames que suge-
riam, fortemente, a presença de co-
ronariopatia. Fazia-se necessária
a realização do cateterismo cardí-
aco. Rosimeire Aparecida Vilalta,
com 57 anos, temia o exame. Fica-
ra extremamente apreensiva e ten-
tara barganhar comigo.

Seu temor justificava-se. Vira
o pai, aos 48 anos, morrer subita-
mente de infarto, no quarto de um
hospital, durante um jogo da sele-
ção brasileira, enquanto aguarda-
va a realização do cateterismo.  O
Sr. Orildo Vilalta fumara na ju-
ventude. Rosi tinha apenas 15
anos. Alguns anos mais tarde,
Orildo, o irmão mais velho, com o
mesmo nome do pai, e que assu-
mira a função paterna no cuidado
dos três irmãos, viajara em segre-
do, com a esposa Ana, a São Pau-
lo. Submetera-se ao cateterismo
que resultou numa cirurgia de re-
vascularização miocárdica, tam-
bém conhecida por cirurgia de
ponte de safena. Só contaram aos
demais quando voltaram a Piraci-
caba. O fator de risco familiar re-
velou-se tão intenso e avassalador
que até a meia-irmã Catarina, por
parte de pai, fora acometida da
doença arterial coronariana. Falece-
ra, aos 46 anos, durante a realização
da cineangiocoronariografia - nome
técnico do cateterismo cardíaco. Ro-
simeire enfrentou o medo, fez o
exame e não fugiu à regra da fa-
mília: possuía obstrução em três
artérias coronárias, uma delas crí-
tica, o que necessitou de interven-
ção, por meio da angioplastia e de
implantes de stents. Rosi é ex-fu-
mante. Consumira cigarros por
doze anos, dos 18 aos 30.

Tivera um casal de filhos
do primeiro casamento, que dura-
ra apenas sete anos: Sarita e Ra-
fael. Naquela época, fumava mui-
to - 40 cigarros por dia. Compra-
va-os aos pacotes e deixava os
maços por todos os cômodos da
casa, nas gavetas da mesa de tra-
balho, na bolsa e no porta-luvas
do carro. Após a separação, resol-
veu procurar trabalho para cuidar
dos filhos. Mesmo sem ter finali-
zado os estudos, fora recepcionis-
ta e telefonista na empresa RKM
e, depois, trabalhou no departa-
mento de recursos humanos e
também no financeiro. Lá conhe-
cera Paulo, o atual marido, que a

O fator de riscoO fator de riscoO fator de riscoO fator de riscoO fator de risco
familiar revelou-familiar revelou-familiar revelou-familiar revelou-familiar revelou-
se tão intenso ese tão intenso ese tão intenso ese tão intenso ese tão intenso e
avassalador queavassalador queavassalador queavassalador queavassalador que
até a meia-irmãaté a meia-irmãaté a meia-irmãaté a meia-irmãaté a meia-irmã
Catarina, porCatarina, porCatarina, porCatarina, porCatarina, por
parte de pai, foraparte de pai, foraparte de pai, foraparte de pai, foraparte de pai, fora
acometida daacometida daacometida daacometida daacometida da
doença arterialdoença arterialdoença arterialdoença arterialdoença arterial
coronarianacoronarianacoronarianacoronarianacoronariana

Cateterismos

nal valioso, com baixas calorias, mas
rico em ácidos graxos insaturados,
bem como muitos sais minerais, vi-
taminas e oligoelementos. Desta-
cam-se em relação às outras macro-
algas devido a facilidade para re-
produzi-las e pela rapidez e consis-
tência de seu crescimento.

Diante do aumento da popu-
lação mundial previsto até 2050,
a produção de alimentos deverá
acompanhar esse crescimento.
Como as algas estão na base da
cadeia alimentar no oceano, po-
dem ser produzidas com pouco
esforço e de forma sustentável.
Assim, na medida em que os ocea-
nos ainda inexplorados, apresen-
tam um grande potencial como
fonte de alimento, deve-se ressal-
tar que o uso sustentável dos re-
cursos marinhos é essencial. Um
estudo do Leibniz Center for Tro-
pical Marine Risarch (ZMT) em
cooperação com o Marine Botany
Group da Universidade de Bre-
men, usa uvas-do-mar para de-
monstrar como a qualidade dos
produtos de algas podem ser me-
lhorados em termos de nutrição.

A pesquisa foi publicada na
revista Alga Research. O experi-
mento verifica se quando as algas
verdes, como as uvas do mar, fo-
rem expostas a altos níveis de ra-
diação luminosa, os radicais livres
nocivos serão formados nelas.
Pois, para se protegerem, as algas
produzem mais antioxidantes,
como vitaminas C e E, ?-caroteno
e vários polifenóis. Posteriormen-
te, notou-se que o teor de antioxi-

dantes foi determinado fotometri-
camente. Essa aplicação também é
concebível para outras algas, con-
tudo, dependendo do nível de ir-
radiação, o branqueamento da
uva marinha pode ocorrer.

Acredita-se que esses componen-
tes tenham efeitos benéficos para a
saúde humana em muitas doenças,
como diabetes e doenças cardiovas-
culares. Isso pode ser comparado
com os resultados de frutas, como
romã, goji berry e chokeberry,
conhecidas por seu alto teor an-
tioxidante e, por isso, são consi-
deradas "superfrutas". De acor-
do com o estudo, no Japão, Vie-
tname e China, as uvas-do-mar
têm grande procura e são comidas
cruas com vários molhos, em sala-
das ou com sushi. Na Europa, no
entanto, eles ainda não são reconhe-
cidos como alimentos. No entanto,

vários chefs de renome reconhe-
ceram o potencial dessa alga para
seus pratos. As uvas-do-mar tam-
bém podem ser adequadas para a
criação em uma aquicultura inte-
grada que combina vários animais
e plantas de criação. Estes formam
um ciclo natural no qual os resí-
duos de ração e resíduos biológi-
cos são utilizados. Em cooperação
com fazendas de algas no Vietnã,
a ZMT está testando o cultivo da
uva-do-mar com camarões ou o
caracol do mar Babylon, que é con-
siderado uma iguaria no Vietnã.
A irradiação da luz durante o cul-
tivo e a duração do tratamento de-
vem ser ajustadas dependendo do
uso pretendido da alga, quando
voltado para produção de cos-
méticos, como shampoo, hidra-
tante corporal, máscara faci-
al ou como alimento.

incentivava a aban-
donar o tabagismo,
distraindo-a. Livrou-
se dele, mas não das
suas consequências.
Por sorte, entendeu a
importância da otimi-
zação do tratamento,
por meio do controle
rigoroso da pressão
arterial e do coleste-
rol e das mudanças

no estilo de vida, que incluíram
atividades físicas regulares, con-
trole do estresse por meio de con-
sultas com psiquiatra e de sessões
de psicoterapia e perda de peso -
ela emagreceu 20 quilos.

Centralizadora e acolhedo-

ra, Rosi ajudou a criar, em sua
casa, o primeiro neto, Leo, quan-
do a filha engravidara aos 17 anos;
também cuida da mãe, com 96
anos, que demanda dedicação in-
tegral. Em sua casa, acolheu Ra-
fael, após o divórcio do filho, e aju-
dou-o na trabalhosa criação das
duas netas gêmeas, Bela e Betina.
Com três anos, as meninas ainda
não falam - são autistas. Mas Rosi
consegue encontrar tempo para o
casal: quando viajam, a mãe ido-
sa fica aos cuidados da outra fi-
lha, Marilda, e eles podem sair ro-
dando pelas estradas na motoci-
cleta BMW GS 1200. Frequentam
o Motoclube Free Rider e, com ele,
já conheceram as estradas do Rio
do Rastro, em Santa Catarina -
uma das estradas mais impressio-
nantes do mundo com trechos de
subidas íngremes, de curvas fecha-
das e de mirantes espetaculares
entre penhascos e montanhas; a
estrada do Corvo Branco, também
na serra catarinense  e a estrada
do Rastro da Serpente, no Para-
ná - paraíso dos motociclistas
amantes das curvas sinuosas,
onde se sentem  como cobras a
serpentear. Até Caldas Novas,
em Goiás, rodaram. Antes, logo
após saber o diagnóstico, vivia pre-
ocupada. Nos passeios de moto,
ia e vinha, na garupa, rezando,
com medo de morrer. Passa-
ram-se seis anos do cateteris-
mo e Rosi, agora mais tranqui-
la, conseguiu tomar as rédeas ou,
melhor, o guidão da própria vida.

Juliana Previtalli, médica
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A CIDADE É BOFETEA CIDADE É BOFETEA CIDADE É BOFETEA CIDADE É BOFETEA CIDADE É BOFETE
Às margens da Rodovia Castelo Branco, apenas a 190 km

da capital, temos a cidade de Bofete, cujos pioneiros datam de 1847,
e como vila temos o ano de 1880 e a fundação oficial em 1921.

Teve vários nomes, mas ficou mais conhecida como "Bufe-
te", mais tarde se tornando Bofete.

O nome vem de um morro daquele município, possuidor de
uma gruta escavada na rocha, onde os tropeiros guardavam ali-
mentos não perecíveis e água fresca para os outros viajantes,
vindos depois, pela mesma rota.

Entre os seringueiros e garimpeiros ficou popular o nome de
"Morro do Buffet", querendo dizer literalmente em francês "apa-
rador de comida", denominação abrasileirada para Bofete.

Município de Bofete e o seu Gigante adormecido.

Imensa formação rochosa Três Pedras, em Bofete (SP).

O CHARME DE BOFETEO CHARME DE BOFETEO CHARME DE BOFETEO CHARME DE BOFETEO CHARME DE BOFETE
     Essa simpática cidade do interior do Estado paulista é

contemplada com muitas riquezas naturais, entre as quais o povo
se orgulha de uma formação rochosa conhecida como o "Gigan-
te Adormecido".

     Bofete já pertenceu à Botucatu e à Tatuí, e possui forma-
ções geomorfológicas, a principal delas até faz parte da sua ban-
deira.

     Poucos sabem ter sido em Bofete a primeira perfuração
em busca de petróleo, isso no ano de 1897.

     Outra atração natural é a formação chamada "Três Pe-
dras" onde, segundo a lenda, jesuítas de uma fazenda se protegi-
am de ataques indígenas.

     Hoje, Bofete tem uma eficiente equipe de sua prefeitura
instalada num Centro de Informações Turísticas, onde presta todo
apoio aos seus visitantes.

     Mais informações (14) 3883-9300.

FEIRA DO DOCEFEIRA DO DOCEFEIRA DO DOCEFEIRA DO DOCEFEIRA DO DOCE
A "Terra do Doce Caseiro", como não pode deixar de

ser, vai apresentar nos dias 5 a 9 de julho outra edição da
famosa "Feira do Doce".

Talvez seja um dos principais eventos interioranos dos as-
suntos ligados à gastronomia.

Normalmente, são comercializados 250 tipos de doces para
um público ao redor de 80.000 pessoas.

Lembrando ser Tatuí, também, a "Capital da Música" e cida-
de de inúmeros atrativos turísticos, recomendamos a sua visita.

Feira do Doce, em Tatuí (SP).

ooOoo

HERHERHERHERHERCULANO VCULANO VCULANO VCULANO VCULANO VOLOLOLOLOLTTTTTANDOANDOANDOANDOANDO
  O deputado federal Herculano Passos, já tendo sido um bom

prefeito da Estância Turística de Itu, e também um ótimo presi-
dente da Aprecesp, depois de vários anos como presidente da
Frente Parlamentar Mista em Defesa do Turismo, em Brasília, e
depois da várias atuações brilhantes na esfera federal, eis que
está de volta para atuar mais perto de nós.

     Bom conhecedor do turismo e dos problemas municipais
e, agora, com a experiência dos meandros de Brasília, candida-
tou-se a prefeito da Estância Turística de Itu voltando, assim, para
ficar mais próximo do nosso convívio.

Herculano em Itu (SP).

ooOoo

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  junho/2024)

ooOoo

CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO
Um dos postais da cidade de Cardoso é a sua 'Prainha'.
Agradavelmente arborizada, ela é dotada de churrasqueiras

em quiosques convidativos.
Os tuiuiús enfeitam as fotografias do lugar.
Um dos seus rios, o Turvo, também é chamado de 'Pequeno

Pantanal', pois é farto em peixes, plantas e flores aquáticas.
A cidade de Cardoso tem mais de 1.000 ranchos e casas de

veraneio para alugar aos turistas.
Um 'Barco Escola' construído em Cardoso percorre várias ci-

dades da região levando cultura num projeto do governo daquele
Estado. O Rio Marinheiro e a represa da 'Água Vermelha' enfeitam a
moldura do Hotel Fazenda Foz do Marinheiro, com boas suítes e estru-
tura para receber congressos e eventos. Agradabilíssimo.

Entrada da Prainha de Cardoso (SP).

O que você espera da
sua cirurgia plástica?

Um dos desafiosUm dos desafiosUm dos desafiosUm dos desafiosUm dos desafios
da cirurgiada cirurgiada cirurgiada cirurgiada cirurgia
plástica éplástica éplástica éplástica éplástica é
definir o que édefinir o que édefinir o que édefinir o que édefinir o que é
possível  mudarpossível  mudarpossível  mudarpossível  mudarpossível  mudar
e o que não é.e o que não é.e o que não é.e o que não é.e o que não é.

Samir Eberlin

Quando o pacien-
te chega ao consultó-
rio, disposto a realizar
uma cirurgia plástica,
geralmente ele está
cheio de expectativas
com relação às mu-
danças que a interven-
ção cirúrgica pode pro-
porcionar ao seu cor-
po e face. E eu começo a consulta
com uma pergunta muito impor-
tante. O que você espera da sua
cirurgia plástica?

É com base na resposta que o
paciente me dá que eu oriento se
aquele desejo inicial será possível
de ser atendida ou não. Isso é ne-
cessário porque às vezes a pessoa
está fora da realidade e tem uma
ideia equivocada do que a cirurgia
plástica pode oferecer.

Cada pessoa tem suas própri-
as expectativas em relação aos re-
sultados da cirurgia plástica. É fun-
damental que essas expectativas se-
jam discutidas durante as consultas
pré-operatórias, para garantir que se-
jam realistas e alcançáveis. Às vezes,
as pessoas têm expectativas irre-
ais ou fora da realidade, e é
papel do cirurgião orientá-las
sobre o que é possível e seguro.

Lamentavelmente, muitas
pessoas chegam ao consultório
com o desejo de realizar uma ci-
rurgia para ficarem parecidas
com determinado artista ou
pessoa famosa. E se não existe
um critério para realização des-
sas intervenções, o paciente cor-
re o risco de ficar parecido como
uma caricatura do seu ídolo.

Durante a primeira consulta,
é fundamental estabelecer uma
comunicação sincera com o cirur-
gião plástico, que poderá orientar
e fazer uma avaliação realista so-
bre quais resultados podem ser al-
cançados de forma segura e efi-
caz. E mesmo que essa avaliação
não corresponda exatamente às
expectativas iniciais do paciente, é
fundamental levar em considera-
ção a opinião do médico.

É muito importante ressaltar
que o objetivo principal da cirur-
gia plástica é melhorar as caracte-
rísticas da pessoa, evidenciar o que
ela tem de mais bonito, e não
transformar totalmente sua fisio-
nomia. E é exatamente essa orien-
tação que os cirurgiões plásticos
devem passar aos seus pacientes.

Um dos desafios da cirurgia
plástica é definir o que é possível

mudar e o que não é.
Enquanto algumas
características po-
dem ser modifica-
das de forma segu-
ra, outras simples-
mente não podem
ser alteradas, pelo
menos não da ma-
neira desejada. É
importante com-
preender que exis-

tem limitações técnicas e bioló-
gicas que devem ser respeitadas.

Mas infelizmente, o mercado
tem muitos profissionais despre-
parados e não habilitados que sub-
metem os pacientes a riscos, sem
levar em conta as exigências do
procedimento para que a cirur-
gia ocorra de forma segura e
tranquila. Infelizmente, casos
de cirurgias mal sucedidas e
procedimentos estéticos inade-
quados ainda ocorrem devido à
má prática de alguns profissionais.

Por isso, ao optar por uma ci-
rurgia plástica, o primeiro passo é
procurar um profissional capaci-
tado, que faça parte da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica
(SBCP). A escolha de um profissi-
onal capacitado faz toda a diferen-
ça no resultado da cirurgia, já que

a habilidade do cirurgião plástico
é determinante para o sucesso do
procedimento.

A recomendação da SBCP é
pesquisar em seu site para saber
se o médico é filiado à associação.
Os médicos membros da SBCP es-
tão submetidos a um código estri-
to de ética, só operam em instala-
ções médicas credenciadas e têm
treinamento em cirurgia de no
mínimo cinco anos, sendo três de-
les em cirurgia plástica. Preparo e
especialização que fazem toda a
diferença no sucesso de uma ci-
rurgia plástica.

Samir Eberlin, cirurgião
plástico, membro titular
da SBCP (Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plásti-
ca) e especialista em ci-
rurgia plástica pela Asso-
ciação Médica Brasileira

EDITAL DE INTIMAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS.O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro
de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a). Daniela Mie Murata, na forma da Lei, etc. FAZ SABER à
JULIANA GRASLI DA SILVA SACCO, brasileira, ca-sada, cabeleireira, RG44751539, CPF 380.892.198-
61, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de  sentença nº 0004169-98.2024.8.26.0451,
movida por Cooperativa de Crédito Rural dos Fornecedores de Cana e Agrop. de Piracicaba. Encontrando-
se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua
INTIMA-ÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do
prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 10.087,62 (abril/2024), devidamente atualizada, sob
pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos,
do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo
Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze)
dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos
próprios autos, sua impug-nação. Não sendo pago/impugnada, o réu será considerado revel, caso em
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 26 de junho de 2024.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos ter-
mos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência
Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e
classificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua
Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de Pira-
cicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a
impossibilidade de comprovar o recebimento da notificação
postal via AR dos Correios, seus consumidores abaixo men-
cionados sobre o cancelamento do contrato do plano de saúde
devido inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessenta)
dias consecutivos no ano contratual, de acordo com o artigo
13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.
430.828.508 -** - N° 10299900001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 66125
466.207.068 -** - N° 10308800001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 66151
274.472.848 -** - N° 10253800001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 66887
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Primeiro colocado em vestibular da FOP,
com muitas e belas histórias para contar
Waldemar Romano é o entrevistado do jornalista João Umberto Nassif; tem história e memória que alegra os amigos e, aqui, faz um resumo

Álbum de Famíl ia

O Cirurgião Dentista Dr. Wal-
demar Romano é um dos pilares
do Instituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP). Trans-
mite serenidade e simpatia, é uma
pessoa dinâmica, discreta e parti-
cipativa. Meticuloso, é associado
ao IHGP há algumas décadas,
onde ocupou cargos de diretoria.
Até hoje, seus préstimos são im-
portantes para essa entidade e
para a comunidade piracicabana.
Waldemar possui uma memória
invejável, um grande interesse pela
História, conserva consigo uma
razoável bagagem de fatos, pesso-
as e lugares que muitos não co-
nhecem ou não se lembram mais.
Cita datas e nomes de décadas
passadas com uma precisão abso-
luta. Waldemar Romano dedicou-
se muito a APCD- Associação Pau-
lista de Cirurgiões Dentistas. como
membro muito ativo, sendo que
declinou de ocupar cargos nessa
gestão, visto que desde 1965 ocu-
pou os mais diversos cargos. Foi
presidente por um mandato, de-
clinou aceitar ser presidente ou-
tras vezes. Nem por isso deixou de
trabalhar com empenho pela enti-
dade. Em São Paulo frequentei
muito, implantei Conselhos Regi-
onais de São Paulo, abrangendo
todos os Conselhos do Interior e
da Capital. Na época eram 50 a 60
regionais, agora são cerca de 80
regionais, inclusive da Capital.

Você nasceu em qual
cidade?

Nasci em Piracicaba, em 27 de
julho de 1940, nasci na casa dos
meus pais, situada na esquina da
Rua Governador Pedro de Toledo
com a Rua Treze de Maio, onde
hoje é o Edifício Luciano Guidotti.
Naquele tempo quase não se usa-
va maternidade. Meu pai é Améri-
co Romani e a minha mãe Irene
Augustti Romano.

Qual era a atividade
profissional do seu pai?

Meu pai cursou a Escola de
Contabilidade Cristovão Colombo,
popularmente conhecida como Es-
cola do Zanin, em 1939. Ele se for-
mou como técnico de contabilida-
de, naquele tempo, chamado de
guarda-livros. Ele trabalhou pou-
co tempo no Jornal de Piracicaba,
já como Técnico de Contabilidade.
A seguir foi trabalhar com Nico-
lau Marino e família, em Rio das
Pedras. Eles tinham áreas com
plantações, uma máquina de des-
caroçar algodão em um barracão
grande, com um escritório. Essas
instalações ficavam próximas à
Igreja Matriz de Rio das Pedras. A
família Marino tinha algumas fa-
zendas.

Seus pais  t iveram
quantos filhos?

Éramos em cinco filhos, hoje
somos em quatro: Regina Maria,
Nair, Américo Junior, que faleceu,
Maria Irene e Waldemar.

Você morou quanto tem-
po em Rio das Pedras?

Morei lá por 5 anos quando
era menino. Fui com 3 anos e fi-
quei até meus 8 anos de idade. Meu
pai ia voltar para Piracicaba, para
trabalhar como Contador com o
meu tio Antônio Romano, na Re-
tífica de Motores. Seis meses an-
tes, ele me trouxe para morar com
minha avó, Maria Azzini Roma-
no, que morava na casa onde nas-
ci. Foi a forma que encontraram
para que o meu aproveitamento
escolar evitasse mudança de esco-
la no meio do ano. Meu primeiro
ano foi em 1948, no Grupo Escolar
Prudente de Moraes, que antes ti-
nha sido, até a década de 30, a
Escola de Farmácia e Odontologia
Washington Luiz onde hoje é o
Museu Prudente de Moraes. A
partir do segundo ano em diante
fiz no Grupo Escolar Dr. Moraes
Barros. Minha primeira professo-
ra foi Josephina Domenico Pinhei-
ro, do segundo ao quarto ano fiz
com a professora Maria Emília
Cardinali Piedade.

Mesmo ainda muito pe-
queno, você, como toda a
população, em menor ou
maior escala, pegou reflexos
da Segunda Guerra Mundial
(Racionamento de alimen-
tos, combustíveis, radicalis-
mo ideológico contra imi-

grantes japoneses, italianos
e alemães. A eles, era proi-
bida a propriedade de rádio
receptor comum?

Sentimos algumas mudanças
nesse período. Refletiu em toda a po-
pulação. Eu não acompanhava, em
função da minha idade, tinha apenas 5
anos. A guerra acabou em 1945.

Vocês voltaram para Pi-
racicaba, você prosseguiu
nos estudos?

Bem, na verdade, eu não que-
ria estudar! Eu queria trabalhar
na retífica de motores da família,
a Retífica Romano S/A, sediada à
Rua São José, 1122.

O famoso empreende-
dor, Comendador Antonio
Romano, tinha que grau de
parentesco com você?

Era meu tio! O Comendador
Romano (Título concedido pela
Santa Se´) foi um cidadão partici-
pativo, altruísta, muto bem-quis-
to pela comunidade, fez muito por
Piracicaba. Sem dúvida nenhuma!
Ele atuou em diversas áreas. In-
clusive ele fez diversas obras civis,
em um tempo em que Piracicaba
era bem menor, ou seja, o impacto
das construções era maior. Cons-
truiu em um quarteirão quadra-
do, quarenta sobrados confortá-
veis. Ele construiu umas sessenta
casas, adquiriu outras. Até 1945,
quando eles estavam com a ofici-
na mecânica e ia passar para a re-
tífica, a minha família era muito
pobre. Ninguém tinha casa pró-
pria, todo mundo pagava aluguel.
Quando ele instalou a retífica, com-
prou um maquinário muito com-
pleto, até encerrar as atividades,
que foram encerradas de forma
espontânea. Foi uma atividade
muito rentável.

O Edifício Antonio Romano
foi um empreendimento ousado
para a realidade na época. Apar-
tamentos com acomodações am-
plas, não deixando nada a desejar
perto dos existentes nas principais
cidades do Brasil. Em sociedade
com a família Checolli, eles consti-
tuíram uma construtora, constru-
íram o prédio na Rua Prudente de
Moraes, esquina com a Avenida
Armando Salles, construíram o
prédio da esquina da Rua Pruden-
te de Moraes esquina com a Rua
São João, que depois recebeu o
nome dele. Construíram o prédio
em frente à Loja CEM, o Edifício
Pedro Ometto.

Você não queria estudar,
queria trabalhar na retífica,
você achava bonito!

Meu pai insistiu, até que re-
solvi estudar, fiz um curso prepa-
ratório para entrar no ginásio. Foi
em uma escola particular, das
professoras Adelina e Amália
Tarsa. Situava-se na Rua Ran-
gel Pestana, 781, se não me en-
gano. Isso para entrar no giná-
sio do Sud Mennucci.

Era um exame difícil, o
chamado "vestibulinho"?

Eu e a minha irmã Regina fi-
zemos o exame, eu me classifiquei
em segundo lugar e a minha irmã
em terceiro. Quem foi classificado
em primeiro lugar foi Pedro Almei-
da de Negri, irmão do Dr. Cássio
Almeida de Negri.

O Sud Mennucci era uma
escola diferenciada?

O Sud Mennucci, assim como
outras escolas públicas, tinha uma
seleção rigorosa tanto de alunos
como de professores. Isso possibi-
litava que o ensino público, mes-
mo sendo gratuito, fosse de alto
padrão. O Sud Mennucci tinha um
conceito muito elevado em Piraci-
caba. Tínhamos aulas de portu-
guês com o Professor Benedito
de Andrade, poliglota, o Pro-
fessor Argino da Silva Leite le-
cionava matemática, Professo-
ra Zelinda, que era esposa do
professor Argino, lecionava
português. Com o professor Be-
nedito de Andrade tive aula um
ano, tive aulas de Francês com o
professor Manassés.

Quem era o diretor do
Sud Mennucci na época?

Era o professor Arlindo Ru-
ffato, depois foi Adolfo Basile.

O diretor Arlindo era linha
dura? Era meio quieto, mas era

feroz de vez em quando! (risos).
Tive aulas de desenho com o pro-
fessor Arquimedes Dutra. Aulas
de química tive com o professor
Demóstenes Santos Correa. As
aulas de física eram com o profes-
sor Abelardo Cicarelli. Tive aulas
também com o professor Frederi-
co Alberto Blaauw e Mauro Gon-
çalves foi meu professor também.
Foi minha professora a historia-
dora-mor, Maria Celestina Teixei-
ra Mendes, a Mariinha. Eram pro-
fessores muito bem-conceituados.

Praticamente, o aluno
saía dali  pronto para o
vestibular?

Fiz o curso colegial com dedi-
cação aos estudos, à noite, e ao
mesmo tempo fazia também o Tiro
de Guerra. Isso foi em 1959.

Quem era o sargento que
o comandava?

Era o Sargento Valdemy Go-
mes Barbosa. O Sargento Jovelino
Guatura dos Santos já era tam-
bém comandante, mas de uma
outra companhia. Naquele tempo,
fazíamos de fevereiro até novem-
bro. No ano em que fiz o serviço
militar, tínhamos 400 atiradores.
Hoje parece que são em torno de
200 a 250. Muitos jovens são dis-
pensados do serviço militar.

Para você foi importante
prestar o serviço militar?

O único mal do Tiro de Guer-
ra é que a mãe faz junto!  Temos
que deixar tudo limpinho todos os
dias: coturno limpinho, farda lim-
pinha! E de vez em quando voltá-
vamos para casa enlameado! Prin-
cipalmente quando tinhamos que
rastejar! Quando comecei a fazer
não tinha sede, o Tiro de Guerra
era situado no Largo da Estação
da Estrada de Ferro Sorocabana,
onde hoje é o terminal do ônibus
urbano, Havia um salão alugado
que era utilizado como uma sede
provisória. Depois, por volta de
junho ou julho, mudou para a es-
cadaria embaixo do Ginásio Mu-
nicipal. A concentração era feita
lá, depois seguíamos em marcha
pela Avenida Independência, pela
zona rural. Como estava sendo
iniciado o Estádio Municipal, era
a primeira gestão do prefeito Lu-
ciano Guidotti, o local onde esta-
va sendo construído o estádio era
um barreiro tremendo, o sargento
nos fazia rastejar por lá. Voltáva-
mos para casa com uns dois qui-
los de barro cada um.

E nessa época você mo-
rava onde?

Na Rua Governador Pedro de
Toledo, 701, meu pai derrubou a
casa antiga e construiu uma nova
casa. Isso foi por volta de 1965 a
1966, o número passou a ser 705.
Fica entre a Rua Treze de Maio e a
Rua Prudente de Moraes.

Você se locomovia a pé?
Normalmente ia a pé. Às ve-

zes, pegava o carro do vizinho.

Ter feito o Tiro de Guer-
ra foi importante para você?

Acho que valeu a pena! O úni-
co mal é que a mãe faz junto! A
mãe que sofre também! No Tiro
de Guerra a gente aprende hierar-
quia, disciplina, coisas que hoje
fazem muita falta para a socieda-
de, para os jovens que vem vindo
aí. Sinto quando falam: "Quero
ser dispensado! Não quero fazer!".
Se tiver saúde, faça! Talvez falte
noção dos benefícios que podem
ter essa convivência, principal-
mente nessa faixa etária.

Você concluiu o Tiro de
Guerra e o Curso Científico
no Sud Mennucci. Você já ti-
nha definido qual seria a
próxima etapa?

Quando entra nessa faixa de
idade a maioria fica vendido!  Eu
fiz odontologia.

Por influência de al-
guém?

Na região em que eu morava
tinha uns amigos que eram den-
tistas, eles comentavam comigo
alguma coisa, contavam a respei-
to da profissão, mas na minha fa-
mília não tinha nenhum dentista.
Prestei exame na Faculdade de
Odontologia de Piracicaba, que
hoje pertence à Unicampl, naquele

tempo não era. Passei em primeiro
lugar no exame vestibular. Naquele
tempo, a faculdade tinha 40 vagas.
Ela começou em 1957 a Faculdade de
Odontologia que hoje é Unicamp. Até
1970, mais ou menos, não preenchia
as vagas. A minha turma tinha 32
alunos. Quem tomou frente à fa-
culdade foi Carlos Henrique Ro-
bertson Liberalli, doutor em farmá-
cia pela Universidade de São Pau-
lo em 1946. Foi eleito membro da
Academia Nacional de Medicina
em 1964. Ele era uma pessoa ex-
tremamente culta, inteligente e em-
preendedora.

Quando você entrou clas-
sificado em primeiro lugar,
não passou a ser visto como
um aluno diferenciado?

Eu tinha facilidade em assi-
milar os ensinamentos. Para quem
queria seguir a carreira de mecâ-
nico, entrar em primeiro lugar na
Faculdade de Odontologia foi um
feito memorável! Vou contar um
caso notável. A Professora Zelin-
da, de português, era extremamen-
te rigorosa no ensino e ao dar no-
tas. Ela era fora do comum sob
esse aspecto. A primeira nota que
tive com ela foi 0,7! Ela dava no-
tas como -0,2; -0,3.

O aluno ficava devendo
nota para ela?

Ficava devendo! Pensei: "Eu
vou pegar essa professora!".  Ela
tinha uma biblioteca que era da
área dela, de português. Autores
clássicos como Machado de Assis,
Eça de Queiroz, escritores da épo-
ca passada. Os clássicos. Passei a
pegar um livro por semana, nem
sempre lia inteiro, lia um pedaço,
lia outro pedaço, devolvia o livro.
Com isso cativei a professora, e ela
passou a me dar a nota que eu
merecia.

Pelo seu esforço, seu empenho,
você acabou conquistando a sim-
patia da professora. Você passou
a falar no nível dela?

Fiquei amigo dela. Alguns
alunos nem a cumprimentavam.
Hoje eu agradeço a muitos profes-
sores, hoje sinto os frutos bem
importantes. Infelizmente a peda-
gogia utilizada por essa professo-
ra era de difícil compreensão, as
aulas do Professor Benedito de
Andrade eram magníficas. Ele era
um verdadeiro artista. Para dar
aulas, ele cativava todo mundo,
ninguém dava um pio na aula dele.
Outra professora que foi muito
severa, a quem agradeço, foi a
professora Mariinha, Maria
Teixeira Mendes, ela faleceu há
poucos anos, com quase 100
anos de idade. Ela era bem se-
vera. Com isso aprendi a escre-
ver, embora não seja muito afei-
to a colocar textos em jornal,
mas tenho condições de anali-
sar textos escritos, concordân-
cia gramatical, o uso correto da
linguagem. Sou bastante deta-
lhista nisso. Outra área que
passei a gostar muito é a de
História! Tanto que acabei fi-
cando associado do Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracicaba.

Em que ano você tornou-
se associado do IHGP?

Foi em 2003.
Quais associados são

os pioneiros e fundadores
do IHGP?

Temos a Dra. Marly Therezinha
Germano Perecin e o Dr. Antonio
Messias Galdino. O Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracicaba foi fun-
dado em 1967. Parece-me que o pro-
fessor Frederico Alberto Blaauw tam-
bém foi fundador, mas não faz
mais parte, eu falo que me parece
porque estive vendo as composi-
ções de diretorias, na primeira e
segunda diretoria ele fazia parte.
Portanto ele deve ter feito parte e de-
pois se afastou.

Ao ingressar na Facul-
dade de Odontologia de Pi-
racicaba, ela situava-se
em qual local?

Funcionava na Rua D.Pedro
II, 627, esquina com a Rua Alferes
José Caetano. A FOP tinha convê-
nio com o Panamá, na minha épo-
ca tinha uns cinco ou seis pana-
menhos fazendo o curso. Naque-
la calçada tinha só a faculdade,
um barracão grande que era usa-
do como estacionamento de cami-
nhão pelo posto de gasolina que
ficava na esquina, de propriedade
do João Rocha. O posto de gasoli-
na lá, tinha o desenho que é o mes-
mo do único posto remanescente
daquela época, antes de 1950, que
fica na Rua Governador Pedro de
Toledo esquina com a Rua Pru-
dente de Moraes. Antes, mesmo
desse tipo de posto de gasolina,
eram instaladas bombas de com-
bustível na calçada. Tem uma
bomba de combustível, que era do
Adamoli, passou pelo IHGP  que
fez a doação para o Museu Luiz
de Queiroz. Era manual. Onde
hoje é o prédio Mimi Fagundes,
havia um posto de combustível.
Era Posto São Paulo, se não me
engano. Agora só ficou aquele
posto da Prudente de Moraes, in-
clusive é onde abasteço.

Na época em que você
fez a Faculdade de Odonto-
logia eram quatro anos de
curso?

Eram quatro anos. Participei
muito do Centro Acadêmico. No
primeiro ano fiquei Diretor de As-
sistência Social aos Acadêmicos.
Conseguia remédios de graça,  al-
gumas coisas para eles utilizarem.
Depois fui Presidente da Associa-
ção Atlética, Presidente do Centro
Acadêmico. No último ano de fa-
culdade, fui Presidente do Conse-
lho Fiscal do Centro Acadêmico.
Quando estava no quarto ano da
Faculdade de Odontologia, fui
eleito vereador.

Você participava de al-
gum esporte?

Dentro do Centro Acadêmi-
co só participei um pouco do Atle-
tismo, em especial de corridas.
Corrida de 1.500 metros. Eu não
treinava, então não podia ter uma
performance para conseguir me-
dalha.

Você foi eleito vereador
ainda muito jovem!

Fui eleito por algumas forças,
por exemplo a minha família, aca-
dêmicos, tive 561 votos, fui o mais

votado na época, fui o mais votado
do Partido Republicano, na época
também tinha muitos partidos
políticos, a Câmara era compos-
ta por 21 vereadores. Sem remu-
neração nenhuma, na verdade
a gente acabava pagando, como
você estava em uma condição de
mais evidência, recebia mais
convites para festas, mais con-
vites para casamentos, na épo-
ca vereador não recebia nada.

A Câmara funcionava
onde?

Era em um anexo da própria
Prefeitura Municipal, mas tinha
entrada independente. Com o mes-
mo número de hoje. Creio que em
1975, o prefeito era Adilson Bene-
dito Maluf e o presidente da Câ-
mara era Antonio Messias Galdi-
no. Fizeram aquele prédio que está
sendo utilizado até hoje, na Rua
Alferes José Caetano e não o anexo
da Rua São José esquina com a
Rua do Rosário. Um fato curioso é
que embora a Câmara anterior-
mente ficava no meio do quartei-
rão, número 834, junto a um jar-
dim da Prefeitura, o prédio novo
foi construído na esquina, manten-
do o número 834. Ou seja, a Câ-
mara Municipal mudou cerca de
50 metros sem alterar o número
do seu prédio. (Possivelmente para
economizar tempo e dinheiro, pois
uma série de modificações teriam
que ser feitas, em documentos, en-
dereço de postagem, etc.). Não sei
quem destruiu o prédio da Prefei-
tura antiga, que era um palacete
onde morou Francisco José da
Conceição  nascido em Piracicaba,
em  1822 , faleceu em Rio das Pe-
dras, no dia 2 de outubro de 1900.
Fazendeiro, político e cafeicultor.
Foi agraciado como primeiro e úni-
co Barão de Serra Negra em 1871.

Francisco José da Conceição
Barão de Serra Negra

O prefeito que demoliu o pala-
cete, a meu ver, fez um desastre!
Ali estiveram  D. Pedro II, Conde
d`Eu, o escritor Rudyard Kipling

Rudyard Kipling
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 Quando esteve em Piracica-
ba, esteve hospedado no Palacete
Miranda construído por Luiz de
Queiroz, e visitou o Barão de Ser-
ra Negra em seu palacete. Eu me
lembro de que quando João Her-
mann era prefeito, ele mudou o seu
gabinete para aquela esquina onde
hoje é um cartório, na Rua São
José esquina com a Rua do Rosá-
rio. Ali já funcionou o SAMDU -
Serviço de Atendimento Médico
Domiciliar de Urgência, depois foi
a sede da UNIODONTO e agora é
um Cartório. É um casarão!

Muitas localidades preser-
vam seus patrimônios históri-
cos. Isso gera um fluxo de tu-
ristas elevado, e traz um retor-
no para a cidade. Um exemplo
gritante é a cidade de Curitiba, que
investiu muito na preservação his-
tórica.  Talvez nem todos saibam,
mas o Governador Adhemar de
Barros nasceu em Piracicaba!

Waldemar afirma: A sua casa
foi demolida! Ficava na esquina
da Rua Boa Morte com a Rua Ipi-
ranga! Na Rua Ipiranga havia a
única Sinagoga da cidade, que fun-
cionou até o início da década de
60. Foi diminuindo a colônia de
judeus aqui na cidade. Cerca de
80, 100 anos atrás eram mais nu-
merosos. O prédio foi vendido. O
comprador tinha planos de cons-
truir no local, demoliu a casa que
tinha sido uma sinagoga.

Você conheceu o Teatro
Santo Estevão?

Eu morava ali perto, na Rua
Governador Pedro de Toledo, des-
de novembro de 1953, ele foi de-
molido em 1954 ou 1955.Eu nunca
entrei naquele Teatro. Visto pelo
lado de fora, era uma construção
sem grandes desenhos, não tinha
as características de arte que são
normais em algumas construções
antigas. Podemos até dizer que no
lado externo era uma construção
simples. Mas deveria ser conser-
vado, pelo seu valor cultural.

O famoso Hotel Central
deixou muitas lembranças?

No meu entendimento, perto
de uma igreja, não se constrói ao
lado dela, um prédio que seja mais
alto do que ela. Quando a igreja é
mais alta do que os seus vizinhos,
você está pondo o espírito acima
da matéria. O prédio que ocupou o
local onde era o Hotel Central, co-
loca a matéria acima do espírito.
Não sei de quem é aquele prédio.
Infelizmente as construções tom-
badas são conservadas de pé, po-
rém a maioria não os conserva
bem. Na Rua do Rosário, onde era
antigamente a Sociedade Portu-
guesa, o dono daquele prédio é um
amigo meu, um engenheiro, ele
conserva tudo perfeitamente.  Em
contrapartida, o prédio vizinho foi
demolido e só restou a fachada!

Pelo que eu vi, os tomba-
mentos em Piracicaba começa-
ram na década de 80, salvo
engano, foi na gestão de Adilson
Benedito Maluf. Esses procedimen-
tos são novos, então perdeu-se
muita coisa. Na esquina das Ruas
Voluntários de Piracicaba e Al-
feres José Caetano tinha um
casarão onde funcionou a Bi-
blioteca Municipal. Entrei lá
muitas vezes para estudar.

Você sabe quem morou
originariamente naquela
casa?

A prefeitura alugava aquela
casa. Na esquina da Rua Treze de
Maio com a Rua São José havia
uma casa muito vistosa, antiga,
com classe. Foi demolida para
ser construído um prédio co-
mercial. Nas proximidades, ti-
nha um outro imóvel que foi
demolido e que também tinha
características próprias de épo-
cas passadas. Já faz uns 10
anos que se tornou apenas um
terreno para vender ou alugar.

Voltando ao seu período
na Faculdade, a sua integra-
ção foi tranquila?

Passei em primeiro lugar no
vestibular, depois fui um aluno
médio, dentro do padrão, na par-
te prática eu fui bem, tinha habili-
dade. Desde o tempo de ginásio eu
tinha habilidade com detalhes, o
meu professor de trabalhos ma-
nuais foi o professor Lino Sansi-
golo, ele trabalhava muito os alu-
nos, era bem dedicado. Fiz muitos
trabalhos manuais, delicados,
com serra tico-tico. Eu tinha uma
espécie de moinho holandês, cheio
de detalhes, fiz uns sete ou oito
daqueles moinhos. Fazia em casa,
serrando a madeira. Posso dizer
que já tinha preparado os meus
dedos para trabalhos delicados.
Tive facilidade em aprender. Em
1964 instalei meu consultório, na
Rua Alferes José Caetano, junta-
mente com o meu colega Francis-
co Braga, alugamos uma casa e
instalamos lá, no número 902.
Depois mudei para a Rua Moraes
Barros, 1.127, onde fiquei até ju-

nho de 1978. De julho de 1978 até
encerrar a minha atividade, tra-
balhei na Rua Bom Jesus, 811, já
era imóvel de minha propriedade.
Encerrei a minha atividade relati-
vamente cedo, embora gostasse
muito de trabalhar na profissão.
Minha esposa teve um AVC hemor-
rágico muito forte em julho de
1998, precisando da minha ajuda
para tudo. Ela ficou dependente
de mim por quase 10 anos, vindo
a falecer em 15 de março de 2008.

Vocês tiveram filhos?
Tivemos duas filhas: Aline e

Claudia: Aline que tem um filho
chamado Nicolas. Outra é a
Cláudia, que tem uma filha
chamada Amanda e um filho
chamado Igor. A Amanda está
fazendo medicina em Jundiaí e
o Igor, seu irmão, está fazendo
curso de Informática na Unicamp.
O Nicolas está fazendo cursinho
para entrar em escola superior.

Qual era o nome da sua
esposa?

Maria Ignês de Mattos Roma-
no, ela foi funcionária da Câmara
Municipal, onde a conheci, em
1963. Quando eu era estudante,
frequentava a Câmara para assis-
tir às sessões anteriores ao meu
ingresso, eleito como vereador.
Quando entrei lá já conhecia um
pouco do funcionamento. Eu gos-
tava de ver os debates, naquele
tempo só havia microfone local, a
transmissão por rádio começou
através da Rádio Difusora PRD-
6. Hoje a Câmara tem muitos re-
cursos na área de comunicação.
Na época, a Câmara inteira tinha
4 funcionários! Eram: Lino Vitti,
Rubens Vitti, José Gomes que fa-
zia serviço de rua e a Maria Ignês,
minha futura esposa. Nesse tem-
po, acho que o Guilherme Vitti es-
tava trabalhando no gabinete do
prefeito. Hoje são quatro ou cinco
funcionários para cada vereador.
O Guilherme Vitti acredito que foi
para a Câmara dos Vereadores
depois da construção do prédio
novo. Ele então foi para a Seção de
Arquivo Histórico. Hoje há um de-
partamento com diversos funcio-
nários. Aliás, eles publicam na im-
prensa local diversos fatos da Câ-
mara de tempos atrás. Eu tenho
lido o trabalho deles.

Você conheceu Terenzio
Galesi?

Pessoalmente não o conhe-
ci. Só a fama. Foi um dos pri-
meiros banqueiros de Piracica-
ba, milionário, construiu o pré-
dio que existe até hoje na Rua
Prudente de Moraes, com um
segundo andar, usando mate-
rial importado da Inglaterra.

O Mario Stolf, que era verea-
dor também, era uma pessoa mui-
to boa.  Excelente, se alguém falar
que ele ganhou dinheiro na políti-
ca, eu falo que ele perdeu.  Todos
perderam! Todo mundo que tra-
balhou de graça, perdeu.

Ele teve em Piracicaba a Agên-
cia Citroen, na esquina da Rua
Moraes Barros com a atual Aveni-
da Armando de Sales Oliveira, na
época não existia essa avenida, o
córrego do Ribeirão Itapeva era a
céu aberto, hoje corre sob a aveni-
da. Um dia o Mário me disse: "Te-
renzio Galesi era muito audacio-
so, até mesmo esnobe, ele, às ve-
zes, fumava cigarro de palha, só
que no lugar da palha ele pegava a
cédula de dinheiro de valor mais
alto que circulava, e fumava!" Uma
demonstração no mínimo exótica.
Infelizmente o Terenzio perdeu
muito dinheiro em suas ativi-
dades comerciais e bancárias.
Na parte inferior do prédio, que
existe parcialmente até hoje,
havia trilhos para um vagone-
te transportar mercadorias.
Sua propriedade ia da Rua Pru-
dente de Moraes até a Rua São
José. Mais tarde, no térreo, fun-
cionou o jornal "O Diário", de pro-
priedade de Sebastião Ferraz, de-
pois adquirido pelo jornalista Ce-
cílio Elias Netto, tendo entre seus
colaboradores Galdino e  Rolim.

Quando você montou o
consultório, era muito co-
mum, naquela época, a ex-
tração total dos dentes?

No meu tempo, o conceito já
estava mudando! Aqueles que se
formaram na Faculdade de Odon-
tologia antiga que existiu em Pira-
cicaba de 1914 a 1932, era trans-
mitido o conceito de destruir. O
paciente chegava com uma porção
de problemas nos dentes, isso em
6,7,8 dentes! O conceito era "-Va-
mos limpar tudo!". O conceito de
dentadura, popularmente denomi-
nada também de chapa, quando
me formei já estava mudando. Ti-
nha material mais avançado, já
estava mudando a conscientização
da população, foi um processo len-
to para mudar, a geração que nas-
ce com um conceito dificilmente
muda. Não sei mexer direito com
computador, não sei mexer direi-
to com celular, porque não tenho
estímulo para isso. Quando pas-
samos pela Câmara, aprovamos
uma lei para fluoretação das águas
de Piracicaba, foi uma das primei-
ras cidades do Estado de São Pau-
lo a fluoretar as águas. Só não flu-
oretou logo após a lei, por volta de
1964, quando era prefeito o Lucia-
no Guidotti . Ele escutava alguns
outros assessores, que achavam
que iam colocar o produto na água
para depois lavar calçada, lavar
carro; Aí veio o Nélio Ferraz de
Arruda, que como prefeito ia colo-
car, depois não colocou, mais tar-
de veio o Salgot, que não deu nem
tempo de esquentar a cadeira, foi
cassado. A seguir veio o Cassio
Paschoal Padovani, uma porção
de colegas nossos, entre eles, An-
tonio Oswaldo Storel, Antonio
Durval Dorta, Milton Nascimen-
to, Edson Furlan. Eles faziam par-
te da nossa associação. Quando o
Cássio entrou, logo na primeira
vez, ele entendeu perfeitamente. O
Cássio tinha uma forma de pen-
sar muito lógica. Ele chamou o
Paulo Geraldo Serra que era o di-
retor do Semae. O Semae foi fun-
dado nessa pequena gestão do Sal-
got, em 1969. Dizem que o Cássio
disse ao Serra e a mais alguém, eu
não estava lá no momento: "-
"Quanto tempo vocês levam para
pôr isso em prática?". O Serra res-
pondeu: "- Uns três meses!". O
Cássio determinou: "- Três meses
é muito, vocês vão colocar em 20
dias!". Essa fluoretação de águas
é o melhor método para águas de
abastecimento público, é o melhor
método para se aproveitar a ação
do flúor na prevenção do dente,
para proteger o esmalte do dente.
Por isso que hoje aqui em Piraci-
caba, não sei em outras cidades,
nunca trabalhei fora de Piracica-
ba, dificilmente se encontra uma
criança com dente cariado. Outros
fatores concorreram, a educação
da saúde, hoje as mães na época
da gestação, recebem orientação,
inclusive da importância da higie-

ne bucal, sobre o valor dos dentes,
quando as crianças nascem as
mães cuidam melhor. No tempo
em que eu era menino, ainda estu-
dante, abusava-se de balas, de açú-
car, abusava-se de qualquer coisa
que provocava cárie nos dentes.
Na verdade, os recursos materiais
naquela época eram limitados. Eu
quando era menino, meus pais
eram pobres, levava pão com açú-
car na escola. Não tinha orienta-
ção. Hoje está muito melhor. Dá
gosto de ver!

Você conheceu a clínica
do Marcelino Serrano?

Conheci! Era uma clínica po-
pular. Ele trabalhava naquele es-
tilo bem antigo, tinha muita gente
que ia lá. Ele almoçava lá, jantava
lá, ia para casa às 10 horas da noi-
te. Ele trabalhava muito, punha
como empregados dele uns dois ou
três, depois dele vieram outros,
entre eles, Vasco Altafin.

O Dimas de Almeida era
dentista prático?

Não. O Dimas era formado em
Alfenas. No tempo em que não ti-
nha faculdade aqui, alguns alu-
nos foram estudar em Alfenas:
Jonas Vaz de Arruda, Rene Ger-
des, Dimas de Almeida, Alberto
Nobre Ferraz. E de Campinas, an-
tes de instalar a nossa faculdade
aqui, foram contemporâneos nos-
sos, alunos e professores vindos
da PUC, entre eles,  Krunislave
Nóbilo, o pai dele  era iugoslavo,
José Rensi, Said Dumit. Da Escola

de Ribeirão Preto, que naquele tem-
po era particular, depois a USP
assumiu, vieram Aparecido Nas-
cimento, Lourenço Bozzo, Walter
Daruge, irmão do Eduardo Daru-
ge, este último foi meu professor,
Angélica que era casada com o
Walter, Neimar dos Santos que
não ficou na faculdade, Roberto
Domingos dos Santos, esses vie-
ram de Ribeirão Preto. O Profes-
sor Eduardo Daruge me ensinou
Odontologia Legal, depois mudou
para Deontologia. Ele se especi-
alizou em pesquisa com cadáver,
identificação humana. Ele tem tra-
balho sobre os que eram inconfi-
dentes mineiros, o Eduardo, filho
dele, ajudou nisso aí. A Clotildes
Fernandes é minha colega de tur-
ma, eu a conheci desde criança,
quando eles vieram de São Pedro.
Eles moravam na Avenida Salda-
nha Marinho, tinha ela, a irmã
dela, a Natália, o irmão, Jorge, já
falecido, eu morava na Rua do
Rosário, 122, eu vim de Rio das
Pedras, morei nessa casa até no-
vembro de 1953.

Você sente saúde do tem-
po em que morou em Rio das
Pedras?

Tenho ido pouco para lá.
Agora está bem diferente. Ge-
ralmente eu vinha de trem de
Rio das Pedras para Piracica-
ba. O trem parava no Pinheiri-
nho, parava no Chicó.

Você chegou a conhecer
o Rancho Alegre?

Conheci! Era um rancho aber-
to, na época não existia a Avenida
31 de Março. Íamos pela hoje Ave-
nida Bairro Verde, na época não
era avenida e o chão era de terra.

Você conheceu o dentis-
ta Antonio Abe?

Ele se formou um ano antes
de mim. Tinha consultório na Rua
XV de Novembro, 444, no Edifício
Domus. Quando jogava futebol era
determinado, geralmente jogava
como lateral direito.

No IHGP -  Instituto
Histórico e  Geográfico
de Piracicaba, você ocu-
pou todos os cargos, me-
nos o de presidente.

Quando fui admitido, o pre-
sidente era Haldumont Nobre Fer-
raz, o Tiquinho, ele foi presidente
por duas gestões, na segunda ges-
tão dele eu entrei na diretoria dele,
pelo estatuto ele não poderia mais
ser reeleito, ficou o Paulo Celso
Bassetti, depois do Bassetti voltou
o Tiquinho mais uma vez, nessa
ocasião fui Tesoureiro ou Segun-
do Tesoureiro, depois veio o Pedro
Caldari, eu fiquei Secretário, fiquei
fora em duas gestões, depois vol-
tei ocupando alguns cargos. Atu-
almente sou Segundo Tesoureiro.

Qual é a sua visão sobre
o Instituto Histórico?

Acho muito importante! In-
felizmente, pelo Código Civil, tem
que ser administrado de forma
gratuita por todos os diretores.
Está cada vez mais difícil encon-
trar quem participe como diretor
ou associado. Posso afirmar que
isso acontece na maioria das ins-
tituições de cunho Cultural ou fi-
lantrópico. Fiz parte do Rotary
Club - Paulista de 1978 a1982.
Naquele tempo, só participavam os
homens, tinha cerca de 40 a 50
membros. Hoje podem participar
os homens e as mulheres e têm de
20 a 25 membros, se conseguir.
Hoje a gente vê, foi criado mais
um Rotary, foi criado mais um
Lions, eu não sou favorável a fi-
car repartindo em pequenos gru-
pos. Isso porque não consegue
unir um número suficiente para
dar impacto. Não adianta ficar 6
ou 7 se reunindo. Você tem que ter
uma equipe para trabalhar. Quero
deixar bem claro que sou favorá-
vel ao Rotary e ao Lions Clube. Sou
favorável a todas as entidades com
fins filantrópicos, culturais como
é o IHGP, como é a Academia de
Letras, só está cada dia mais difí-
cil, e os jovens não têm muito en-
tusiasmo por isso!

O que acontece com os
jovens de hoje?

Leitura de livros mesmo,
não gostam! Gostam de ler no
computador, no celular, e vão
ler aquilo que é obrigatório
para fazer provas e passar! Com
raras exceções! Acho muito im-
portante o trabalho que vem
sendo desenvolvido pela Mar-
ly, Ivana, Leda, Carmem e ou-
tras pessoas, junto a escolas,
estimulando crianças a ler, li-
vros infantis. Algum fruto vai
dar! Tenho a impressão de que
no futuro as pessoas voltarão a valo-
rizar a leitura convencional. Você pode
fazer uma defesa de tese, dando al-
guns parâmetros e o computador irá,
em pouco tempo, oferecer uma mara-
vilhosa tese. Quem for analisar pode
usar um programa para identificar

como foi feita essa tese. Irá constatar
que ocorreu a ajuda de um computa-
dor. Foi então criado um programa
para despistar que essa tese é de
um meio eletrônico! É uma dis-
puta de gato e rato!

O que você acha do con-
ceito de que através da inte-
ligência artificial iremos pro-
gredir 1.000 anos em 100
anos, ou seja um século a
cada 10 anos?

Atualmente, nós humanos, já
estamos escravizados pela tecno-
logia! Agora quando vamos ao su-
permercado a máquina registra-
dora marca tudo: preço, descon-
to, etc... Quando eu era menino,
marcava-se em uma caderneta, o
proprietário, ou balconista, tinha
sempre um lápis preso entre a ore-
lha e a cabeça. Isso tudo escrito
com lápis. Levávamos a caderneta
para casa e ninguém punha a mão!
No dia certo, somavam-se todas
as contas para pagar. O fatura-
mento era manual. Na base da
confiança mútua. Quantas vezes
eu fui comprar com caderneta!
Existia uma honestidade muito
grande. Hoje nós temos pratica-
mente tudo embalado. Ou é lata,
ou é plástico. Naquele tempo, pe-
gava-se com o pegador, arroz, fei-
jão, milho, tudo a granel!

Você tem algum hobby?
Meu hobby é ler. Livros, re-

vistas, leio muito jornal, tenho
muitos livros, em casa tenho duas
estantes grandes de livros. Princi-
palmente livros de História. De
Piracicaba, tenho algumas coisas
raras. Tivemos uma revista cha-
mada Mirante, que funcionou de
1957 até 1962, tenho 54 volumes
encadernados. Na época eu era
estudante. Todo livro da História
de Piracicaba que eu encontro eu
compro. Essa revista tinha muita
coisa, era dirigida pelo Arlindo
Romani, Roberto Wagner (Hoje é
nome de avenida que margeia o
Rio Piracicaba), no começo estava
o Joaquim do Marco, Edson Ron-
tani. Depois foi extinta. Voltou a
ser editada, mas não na mesma
categoria. Em 1980 saíram umas
10 edições. A outra era melhor em
termos de apresentação, conteú-
do. Tenho muitos almanaques de
Piracicaba, aqueles almanaques, só
o de 1914 eu tenho xerocado. O al-
manaque de 1900, um amigo meu,
deu para mim, logo depois ele fa-
leceu. Era original, encadernado.
Algum tempo depois, alguém da
família me procurou, perguntan-
do sobre o almanaque que o faleci-
do tinha emprestado para mim.
Como não tinha como provar que
ele tinha feito uma doação para
mim, devolvi, para não passar por
proprietário de coisa alheia. Con-
segui tirar cópia de alguma coisa.
Se eu encontrar um hoje, em con-
dições de xerocar eu faço a cópia.
Depois apareceram diversos al-
manaques pequenos, eu os com-
prava. Tenho almanaque de
1956, está encadernado tam-
bém, foi  editado pelo
Krähenbühl, está encadernado
também. Esses outros que vieram
depois 1965, 70 e 80, eu tenho to-
dos, espero que sejam todos. São
muitos. Eu gosto de História.

Quando você era jovem,
frequentava cinema?

Nunca fui fanático. Alguns
filmes melhores eu ia assistir. Na-
quele tempo tínhamos vários cine-

mas: Politeama,  Broadway, Palá-
cio, Colonial, São José, depois apa-
receu o Paulistinha. No Paulisti-
nha, acho que entrei uma vez só.

Os filmes passavam primeiro
no centro, depois ia para lá. O in-
gresso custava metade do que era
cobrado no centro. Em frente ao
cinema havia uma intensa troca
de gibis antes do horário do filme.
Era uma época mais ingênua!
Mais sincera. Quando eu morava
na Rua Governador, com os ami-
gos, fui diversas vezes no Bar e
Sorveteria Paris, ficava onde hoje
é o Banco Safra. Os donos eram
japoneses ou descendentes, lá co-
nheci um deles: Tuneharo Anraku
,ele foi mais amigo meu. Tinha mais

alguns que não me lembro o nome,
tinha o Milton, ele era mais novo
do que eu. Milton era uma para-
da! Sossegado! Para conversar
com ele precisava diminuir muito
o seu ritmo. Um dia, eu já devia
estar com os meus 40 anos, traba-
lhava lá no Bom Jesus, passei na
Rua Santa Cruz, ele tinha aberto
um bar, para servir lanches, bebi-
das. Parei lá para comprar um san-
duiche de carne. Perguntei: "-Mil-
ton, que carne você usa para fazer
esse sanduiche?". Ele em seu rit-
mo muito calmo, disse-me meio
sossegadamente: "É coooontraa-
aa", ou seja, era contrafilé.         Ele
se formou em engenharia, mas
acho que nunca trabalhou na área.
Piracicaba, com a queda do Co-
murba, criou um receio da popu-
lação em morar em edifícios. Nes-
sa época, a empresa do Comenda-
dor Antonio Romano e compa-
nhia, estava construindo o Edifí-
cio Pedro Ometto, ao passar por lá
procure ver a espessura dos pila-
res que existem lá, eles iam come-
çar a construir quando caiu o Co-
murba, puseram excesso de con-
creto naquilo! Já faz 30 anos que
eu moro em apartamento. Quan-
do eu era jovem, era favorável a
construção de prédios. Hoje sou
contra. O que vem ocorrendo ulti-
mamente é o correto: condomínio
horizontal. Edifício com 18,20,30
andares são sujeitos a problema
de trânsito, esgoto, abastecimento
de água, problemas elétricos às
vezes, elevador que não funciona,
estou lá, então permaneço, mas se
fosse para entrar hoje eu não iria.
Eu achava bonito os edifícios al-
tos. Assim como quando era me-
nino achava bonitas as chaminés
das indústrias soltando aquele
rolo de fumaça!

João Chiarini você conhe-
ceu também?

João Chiarini tinha a Li-
vraria Pilão, comprei muito
livro dele lá. Ele foi eleito ve-
reador entre 1951 e 1955.

Saltava do bonde com ele
em movimento?

Saltei umas duas ou três ve-
zes, com cuidado para não encon-
trar um poste na frente! O bonde
que ia para a Escola de Agrono-
mia, ESALQ ,saía do ponto inicial,
o abrigo atrás da Catedral, esse
abrigo existe até hoje, ia pela Rua
XV de Novembro até a Rua José
Pinto de Almeida, virava para a
esquerda seguia até Rua Marechal
Deodoro, subia duas quadras, vi-
rava na Rua São João e chegava
até dentro da Agronomia, na es-
quina do restaurante. Lá virava
os encostos dos bancos, e estava
pronto para voltar. O bonde que ia
para a Vila Resende passava na
Rua do Rosário, em frente onde
eu morava. Ia até o ponto final, na
Vila Rezende, pela Avenida Rui
Barbosa. Ele saía do lado da Cate-
dral, virava na Rua Moraes Bar-
ros, virava na Rua Alferes José
Caetano, ia até a Rua Prudente de
Moraes, vira ali, seguia pela Rua
do Rosário, em frente a atual ACI-
PI tinha um desvio, era onde o
bonde que vinha no sentido con-
trário passava, mais adiante, na
Rua Campos Salles havia outro
desvio.

Próximo à ponte Ir-
mão Rebouças tinha um
moinho de fubá?

Tinha! Era o Moinho de Fubá
do Luiz Carlos Pitta, ficava próxi-
mo ao atual Hotel Beira Rio. Ali,
onde era a Praça Barão de Serra
Negra, que era uma praça linda,
maravilhosa, foi construído o Ho-
tel. Na minha opinião, uma das
coisas que o Guidotti fez errado.
Eu conheci aquela praça. São ra-
ras as fotografias daquela praça.
Era linda! Tinha as ruas em dia-
gonal, no meio tinha um coreto,
tinha um arvoredo maravilhoso.
Foi o Barão de Serra Negra que
construiu aquela praça. Vejo hoje
o mundo materializado demais. Às
vezes eu falo brincando que o
mundo perdeu a alma.  Foto tira-
da em 28 de maio de 1967, ocasião
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em que se casavam Waldemar
Romano (cirurgião-dentista e ve-
reador) e Maria Ignês de Mattos
Romano (funcionária da Câmara
Municipal). Os convidados foram re-
cepcionados na casa da família, situ-
ada no centro de Piracicaba. Na foto,
a família Romano: Maria Azzini (ao
centro) e os filhos Américo, Elza, Hen-
rique, Pedro (Bene), Antonio, Elisa e
Hélio. Atualmente, Hélio reside no
bairro Cidade Alta. Henrique em Ar-
temis. Os demais são falecidos. A fa-
mília, sob coordenação e liderança de
Antonio Romano (comendador pela
Santa Sé), foi proprietária da Retífica
Romano S/A, instalada à rua São
José, 1122, encerrando suas ativi-
dades em 1980. Pedro Romano foi
proprietário da Funilaria Bene, si-
tuada à rua Bom Jesus, 735, ain-
da em atividade e sendo seus pro-
prietários aqueles que, até 1997,
foram seus empregados. Elza Ro-
mano, formada pelo Instituto
Educacional Sud Menucci, foi pro-
fessora primária em Penápolis,
Pirambóis, Distrito de Tupi (Pira-
cicaba) e aposentou-se no Grupo
Escolar Barão do Rio Branco.
(Fonte: Edson Rontani Jr.)

Waldemar, a sua mãe,
conforme você disse, "fez
junto com você!" o Tiro de
Guerra, isso porque todos
os cuidados para com a
sua apresentação impecá-
vel tinham muito da parti-
cipação dela!

De fato! E a minha mãe hoje,
com 100 anos de idade, completa-
dos no dia 25 de abril de 2024,
assiste televisão, enxerga bem,
escuta bem. Onde o meu tio Co-
mendador Antonio Romano, cons-
truiu quarenta sobrados, tem vá-
rias travessas, uma delas é em home-
nagem ao meu avô Caetano Roma-
no. Isso na época em que construiu,
uma das travessas recebeu o nome
do meu avô Caetano Romano, por
iniciativa do vereador Jorge Moy-
sés, o Gito, que exerceu mandato
de 1960 a 1963. Meu avô era mui-
to pobre, trabalhou com diversas
coisas. No fim, ele faleceu com pou-
ca idade, ele era sapateiro.

Ele era imigrante?
É aí que entra o detalhe, todos

os meus bisavós eram italianos! Do
lado da minha mãe é Augustti, ti-
nha Foltran, Bortoletto, do lado do
meu pai minha avó que era Azzini, em
São Pedro tem uma família Azzini, tal-
vez seja parente, os meus bisavós pos-
sivelmente passaram pela Casa do
Imigrante, hoje Museu do Imigran-
te. Fui até lá, mas na época estava
fechado para reforma.

Eles vieram de qual re-
gião da Itália?

Vieram do Norte da Itália,
minha bisavó falava do Vale do Pó,
que é no Norte. Uma das maiores
planícies da Itália, situa-se entre
os Alpes e Apeninos. É percorrida
pelo Rio Pó. A minha bisavó cha-
mava-se Alexandrina Romani,
meu avô foi registrado como Roma-
no, disse: "Agora todos os meus filhos
terão o sobrenome Romano. Os Ro-
maní que moram em Santa Bárbara
D`Oeste são todos meus primos!
Américo Emílio Romani, que foi
prefeito em Santa Barbara D`Oeste
é nosso primo em segundo grau.

Como a sua família esco-
lheu a localidade para morar
inicialmente?

Quando os meus bisavós vieram
para cá, foram trabalhar nas terras
dos Moraes Barros, naquele tempo
prevalecia o cultivo do café. Eles mu-
daram-se para Recreio, de lá foram
para Mombuca, em seguida vieram
para Piracicaba. Minha mãe nasceu
no Campestre. Augustti, Foltran, que
são da família da minha mãe, quan-
do vieram para cá, acho que foram
direto para o Campestre pelo jeito, ti-
nham a plantação de café, mas tam-
bém o que usavam em casa: milho,
batata, galinhas, porcos. A casa em
que a minha mãe nasceu, não sei se
demoliram, a cerca de 10 anos eu fo-
tografei aquela casa. O Campestre na
época era bem rústico, estrada de ter-
ra, uma irmã do meu avô era conser-
veiro daquela estrada! Trabalhava
com enxada! Com enxada puxando
pedra para cobrir os buracos, vinha
a chuva e tinha que fazer tudo de
novo. Meu pai nasceu em 1918, ele
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contou uma vez para mim, que os
italianos quando chegaram no Bra-
sil, sofreram muito, quando ele me
falou, já fazia uns 30 anos que esta-
vam no Brasil, e segundo ele, essa
fase difícil ele não vivenciou com a
mesma rigidez. Ele disse-me: "-Co-
mer pão com sardinha, sabe como é
que era? Dependurava a sardinha
em um arame ou em um barbante,
batia o pão na sardinha, outro batia
o seu pedaço de pão no sentido con-
trário e a sardinha balançava de um
lado para outro! Você comia pão com
gosto de sardinha!". Hoje em Santos
você compra sardinha por R$ 10,00
o quilo!  As coisas mudaram muito,
em escala mundial. O que observa-
mos em fotografias antigas, e mes-
mo há uns 50 anos atrás, era a
ausência de obesos. Piracicaba
teve um obeso de 120 quilos que
era muito famoso, pelo seu peso,
a ponto de fazer propaganda. Gor-
dura era sinal de saúde!

Waldemar, qual era o
material utilizado para a ob-
turação de um dente?

Tínhamos dois tipos de mate-
riais que eram predominantes:
para os dentes posteriores aquele
escuro, é o melhor material que
existia. Antes de eu me formar,
usava-se muito ouro, ouro batido.
Quando me formei aparecia um ou
outro que dizia: "Quero por um
dente de ouro!". Eu aconselhava a
pessoa não colocar dente de ouro. Usei
ouro em alguns casos, mas usava
amalgama de prata, é um excelente
material, só que depois começou o
conceito de que o mercúrio prejudica-
va a saúde da pessoa. Acho que não
prejudicava, desde que você trabalhas-
se com ele corretamente, você espre-
mia tudo que sobrava de mercúrio.
Espremer em uma camurça. Se não
estremece o excesso de mercúrio aque-
le trabalho iria cair a qualquer hora,
se tivesse excesso de mercúrio, tal-
vez sim, prejudicasse a saúde.
Aquele que foi espremido o mer-
cúrio fazia parte do amálgama.
Não ia sobrar na boca! Depois veio
o conceito de que por estética nos
dentes de trás, começou a ser usa-
da resina especial nos dentes pos-
teriores. Nos dentes da frente,
quando me formei não tinha es-
sas resinas, usava-se material pior.
Gastava-se mais na escovação.
Chamava-se silicato. Usava uma
matriz de celuloide, prendia no lu-
gar, que segurasse bem o celuloide,
ele ficava perfeito. Só que ele gastava
mais depressa. Às vezes manchava.
Naquele tempo fumavam muito. Era
charme. Não era proibido fumar
dentro de casa, os ônibus que iam
para São Paulo tinham até cinzei-
ros nos braços das poltronas.

Havia pessoas com toda a
boca cheia de dentes de ouro?

Há 100 anos, existia! Hoje
quando percebem que alguém foi
enterrado e tem ouro nos dentes,

roubam. O ouro como material é
excelente, mas não se usa mais.
Essa resina que se usa para o den-
te posterior hoje está mais aperfei-
çoada.  Há 20 anos, a resina não
tinha a qualidade do amalgama.
Hoje melhorou bem. Infelizmente
o preço é muito elevado.

Já tinha protético como
profissão na época?

Tinha, inclusive tinha proté-
tico que fazia dentaduras tratan-
do diretamente com o paciente.

Dentadura é um proce-
dimento difícil de ajustar na
boca do paciente?

Conforme a boca! Tinha boca que
era difícil, outras eram mais fáceis.

Você atendeu algum
paciente que tenha engo-
lido a dentadura?

Tive um caso de uma paciente,
ela era de Tupi, existe a ponte móvel,
é um serviço antigo, hoje está sendo
substituída pelo implante. Se for fa-
zer uma ponte de um dente ou dois
dentes, é melhor fazer implante. É
mais caro, mas é melhor. Ela tinha
uma ponte móvel parcial, que outro
profissional tinha feito, ela apare-
ceu com a ponte em meu consultó-
rio, e eu disse a ela que aquela ponte
não era muito conveniente fazer.
Melhor fazer outro tipo de traba-
lho. Você pode engolir isso aí. E não
é que ela engoliu mesmo! Um sába-
do à tarde ela chegou na porta da
minha casa e disse-me: "-Engoli a
ponte!". Eu disse-lhe, que a ponte
estava em uma área que não é a
minha. Estava no estomago! Disse-
lhe para comer bastante coisa seca,
comer paçoca, comer isso ou aquilo,
depois você tem que ir ao hospital e
ver onde está essa ponte. Tirar uma
radiografia. Ela foi, tirou a radio-
grafia, estava no estomago.

Teve que fazer uma ci-
rurgia?

Ela acabou eliminando pelas
vias naturais. A ponte tem umas
garras, parece um caranguejo, pode
rasgar. O médico falou a mesma
coisa para ela, procurar fazer uma
comida bem seca, para poder rode-
ar a ponte e proteger o intestino.

A ocorrência de mau há-
lito, pode ter várias origens?

Pode ocorrer por diversos
motivos: excesso de dente estra-
gado, existem medicamentos que
secam a boca e produzem mau
hálito, quando seca a boca pode
também cair a dentadura, a ade-
rência dela é pela umidade. Os me-
dicamentos destinados ao trata-
mento psiquiátrico, geralmente se-
cam a boca. Outro fator que causa
mau hálito é ficar muito tempo sem
se alimentar. De madrugada por
exemplo, é comum ter um pouco
de mau hálito por ter ficado muito
tempo sem comer nada.

Há pessoas que expelem
gotículas de saliva quando
falam, qual é o motivo?

Acho que é o método de abrir
a boca, usar a língua, dá para cor-
rigir, ensinar a pessoa a falar dife-
rente, mais baixo. A pessoa que
tem a língua presa também pode
ser que tenha esse problema.

Deve procurar um pro-
fissional da área?

A pessoa terá que se educar.

Ao cirurgião-dentista é
facultada a prática de inter-
venções faciais?

Existem certas intervenções
que são facultadas, o cirurgião
buco-maxilo-facial é um especia-
lista que poderá fazer interven-
ções cirúrgicas em ambiente
controlado, geralmente um
hospital, onde terá o suporte de
outros profissionais da saúde.

Quem regulamenta o
exercício da profissão?

É o CRO - Conselho Regional
de Odontologia, onde por duas
gestões fui Conselheiro. Existe ain-
da o CFO- Conselho Federal de
Odontologia. No Sindicato dos
Odontologistas de São Paulo tam-
bém fiquei Diretor um tempo. Ago-
ra temos Sindicato em Piracicaba
também. E tem uma Delegacia Re-
gional dentro da APCD. Hoje te-
mos uma área de 6.000 metros
quadrados com 2.000 metros
quadrados de construção. O Mu-
seu Odontológico de Piracicaba ao
completar 25 anos comemorou

com o lançamento do livro: "Mu-
seu Odontológico - 25 anos", de
autoria dos cirurgiões-dentistas
Drs. Reinaldo José Ferraz Salvego
e Waldemar Romano.

Você criou o Museu de
Odontologia de Piracicaba?

Na verdade, quem criou o Mu-
seu foi a falecida Dra. Grace Harriet
Clark Alvarez, ela construiu o Mu-
seu em 1980, ficou até 1988 quando
ela faleceu. Daí eu fiquei Diretor por
uns tempos, depois ficou Erasto da
Fonseca, Ciro Delábio Silveira, ulti-
mamente era o Reinaldo José Salve-
go, ele faleceu. A Unicamp assumiu
o Museu da FOP.

Quantos dentistas exis-
tem em Piracicaba?

Se considerarmos todos, pas-
sam de 1.000. Na ativa, trabalhan-
do, acredito que há cerca de 300. O
serviço diminuiu muito, o que au-
mentou foi o implante e a estética.
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A desigualdade ambiental
Rui Cassavia

Filho

Nestes  úl t i -
mos 25 anos a ex-
pansão do períme-
tro urbano desta
"terrinha" tripli-
cou seu território
urbano, proporci-
onando um expan-
sionismo do uso da terra trans-
formando esse capital em espe-
culação imobiliária-financeira,
criando vazios urbanos que
"dormindo em berço esplendi-
do "criou "a moeda forte" for-
talecida pela "Região Metropoli-
tana de Piracicaba" implantada.

De forma, senão igual mas
com o mesmo objetivo, esse movi-
mento econômico é reproduzido
por Maria Máxima Pires, mora-
dora do povoado Rio dos Cachor-
ros, Maranhão: "Injustiça é o que
acontece quando uma comunida-
de de lavradores que abastece o
nosso mercado de maxixe, vina-
greira e quiabo é expulsa de suas
terras e não consegue conven-
cer os órgãos do governo de que
o modo de vida deles é susten-
tável para eles e para muita gen-
te; que não têm garantia de titu-
laridade e levam anos tentando
ter, enquanto o governo faz doa-
ções de terras para qualquer em-
presa que tem lucro privado."

Aqui, nesta "terrinha", do
mesmo "modus operandi", o
poder público e o privado ex-
pulsam de seus territórios os
pequenos produtores, da agri-
cultura familiar, que abaste-
c e m  e / o u  a b a s t e c e r i a m  o
"mercado municipal" e as "fei-
ras livres", para" gentilmente"
abastecerem os grandes ca-
p i t a i s  p a r a  t r a n s f ormação
destas terras em solo urbano.

A "moeda forte" cria uma
forte desigualdade social quan-
do se apropria da "transforma-
ção das terras rurais em urba-
nas", desprovendo famíl ias
sustentáveis em promoção de
favelas insustentáveis.

O custo da urbanização,
contra partida de empreendi-
mentos imobiliários, mantidos
pela iniciativa privada e com-
ponentes do preço de mercado
imobiliário, distanciam do po-
der de consumo deste produto
indispensável para a família
urbana, e especialmente se
comparados com o poder de
compra do salário mínimo bra-
sileiro, isto é, são necessários
141,64 salários para aquisição
de um imóvel  de  R$
200,000,00; isto é, 12 anos de
trabalho sem alimentação, edu-
cação, saúde e lazer.

A promoção desta desigual-
dade socioeconômica está repre-
sentado pelos mais de 200 lotea-
mentos irregulares e 70 favelas
urbanas desprovida de qualquer
segurança de infraestrutura urba-
na e , especialmente, ambiental,
quando o uso e ocupação do solo
irregulares ocupam áreas de risco
e de proteção ambiental,

"A desigualdade ambiental
é a exposição diferenciada de
indivíduos e grupos sociais a
amenidades e riscos ambien-
tais.... A desigualdade ambien-
tal é uma das formas de injus-
tiça socioambiental, que ocorre
quando os danos ao meio am-
biente produzem impactos de-
siguais que sobrecarregam des-
proporcionalmente pessoas de
baixa renda, populações mar-
ginalizadas, grupos minoritári-
os e vulnerabilizados."

A política urbana adotada no
atual Plano Diretor de Desenvol-
vimento de Piracicaba permite to-
dos os usos no território, de sorte

que podemos ter
uma farmácia vizi-
nha do bar que é vi-
zinho do motel e vi-
zinho de uma resi-
dência.

N e s t a  t o a d a
do "salve-se quem
p u d e r "  o  m e i o
ambiente não im-
porta porque ele

não faz parte do resultado
econômico financeiro.

"O conceito de desigualda-
de ambiental permite apontar
o fato de que, com a sua racio-
nalidade específica, o capitalis-

mo liberalizado faz com que os
danos decorrentes de práticas
poluentes recaiam predominan-
temente sobre grupos sociais
vulneráveis, configurando uma
distribuição desigual dos bene-
fícios e malefícios do desenvol-
vimento econômico. Basica-
mente, os benefícios destinam-
se aos grandes interesses eco-
nômicos e os danos a grupos
sociais despossuídos." (Desi-
gualdade ambiental  e  acu-
mulação por espoliação:  o
que está em jogo na questão
ambiental, do Coletivo Brasilei-
ro de Pesquisadores da Desi-
gualdade Ambiental do Institu-
to de Pesquisas e Planejamento
Urbano e Regional do Rio de
Janeiro da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro)"

Aqui, nesta "terrinha", este
capitalismo provoca, ainda ,
dentro do Perímetro Urbano de
aproximadamente 203km², em
torno de 50% de vazios urba-
nos, isto é, solo urbano sem
ocupação, além de aproximada-
mente 41.000 lotes urbanos de-
socupados ou não edif ica-
dos; ambos, próprios à espe-
culação imobil iária.   "Isso
significa que as pessoas não
têm igual  acesso  a  bens  e
amenidades ambientais como
áreas verdes e água limpa,
por exemplo, e estariam mais
expostas a riscos ambientais,
como enchentes, deslizamentos
e poluição."( IPPU/UFRJ).

Se, apenas se, imaginar-
m o s  q u e  o  " b u r g o m e s t r e "
deseja "densidade urbana"
no centro da cidade trazen-
do as pessoas de baixa ren-
da para locais com infraes-
trutura urbana antiga, essas
desigualdade ambiental e so-
cioeconômica,  acarreta um
"desastre urbano" de conflitos
estruturais socioeconômicos
ambientais sem precedentes.

Do "modus operandi" do
"burgomestre" , retiram-se as ár-
vores, as APPs - Áreas de Prote-
ção Permanente - e outros benefí-
cios sustentáveis em troca da
densidade urbana que promove
insegurança e insustentabilidade
socioeconômica e ambiental.

Então.... está declarada a "de-
sigualdade socioeconômica ambi-
ental" e com incentivos fiscais.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária/Urbs

Fonte digital do jornal "O Estado de São Paulo"
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Coplacana faz encontro do
'Impulse 2024' no Pecege

Colaboradores da Coplacana
(Cooperativa dos Plantadores de
Cana do Estado de São Paulo)
participaram do Momento Co-
nexão, primeiro encontro pre-
sencial do Programa Impulse
2024, realizado nas instalações
do Instituto Pecege, na última
quarta-feira (26). Ao todo foram
53 profissionais oriundos das fili-
ais de São Paulo, Goiás, Minas
Gerais e Mato Grosso do Sul.

De acordo com a Daniele
Rossi, Consultora de Desenvol-
vimento Humano e Organiza-
cional da Coplacana, o objetivo
do treinamento é conectar os
participantes que fazem parte
do Impulse - Programa criado
para impulsionar a carreira de
seus colaboradores visando a sus-
tentabilidade do negócio.

 "A Coplacana atua em diver-
sos estados e áreas de negócios,
então é um momento de conexão
entre os membros do programa.
Dentro do Impulse consegui-
mos unir pessoas de diferentes
cargos, locais e setores, e isso é bas-
tante enriquecedor, não só para
cada um de nós, como para a
Cooperativa, para sua perenidade
e sustentabilidade. Esse é o objeti-
vo!", explica Daniele Rossi.

A consultora de DHO explica
o porquê de ter escolhido o Insti-
tuto Pecege para sediar o Momen-
to Conexão, o primeiro encontro
presencial do Impulse 2024. "Es-
colhemos fazer o curso aqui por
conta da parceria que temos com

Cerca de 60 colaboradores de diferentes estados e setores participaram do treinamento no Pecege

o Pecege há um longo tempo, seja
por meio de cursos, de espaço, de
conhecimento. Escolhemos o Pe-
cege até mesmo pela estrutura
que o Instituto nos oferece e
pela força que ele tem dentro
de Piracicaba", afirma Daniele.

A analista de DHO (Desenvol-
vimento Humano e Organizacio-
nal) da Coplacana, Cristiane Wal-
darnini, completa explicando que

o programa já existe desde o ano
passado, e que foi mapeado jun-
to com os gestores da coopera-
tiva para desenvolver alguns
colaboradores de acordo com
suas competências profissionais
e necessidades do negócio.

"Montamos uma grade para
capacitar pessoas-chave que não
poderíamos perder. Então, fizemos
um autoconhecimento, um teste,

desenvolvemos uma série de com-
petências, como comunicação,
além de reuniões on-line com nos-
sos diretores sobre negócios e o
futuro da Coplacana. É o primeiro
encontro com todos juntos.  Esse
conhecimento entre as áreas, essa
conexão, é extremamente impor-
tante para que eles possam ocupar
novos cargos dentro da cooperati-
va", conclui Cristiane Waldarnini.

Divulgação/Pecege
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha e
sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer um delicioso
"CHÁ DE AMENDOIM", pois os dias
frios chegaram, e nada melhor que
esta receitinha para você curtir

ESTRÉIAS
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
 Realmente o futebol brasilei-

ro está em baixa, aliás, podia se
dizer no fundo do poço.

Confesso que deixei a mui-
to de torcer pela seleção brasi-
leira, acho que a última copa
que senti o gosto de torcer mes-
mo foi a de 1986. De lá para cá
abandonei, seja pelo futebol
burocrático e sem brilho, como
também pelos pseudo-ídolos que a

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

com a família. Vamos à receita:

*CHÁ DE AMENDOIM*
Ingredientes:
-½ xícara (chá) de amendoim tor-
rado e moído
-½ xícara (chá) leite condensado
-½ xícara (chá) de água
-1 ½ xícara (chá) de leite
-casca de canela a gosto

Modo de Preparo:
Em uma panela, misture todos os
ingredientes.
Leve ao fogo e espere o chá de
amendoim ferver e está pronto
para ser servido. Sirva quente.
Na próxima semana eu volto com
mais uma receitinha simples, fácil
e deliciosa. Até lá!

mídia tanto tentou e ainda ten-
ta nos empurrar goela a baixo!

O fim da picada foi o em-
pate na estreia da copa Améri-
ca, nessa semana, contra a te-
mível seleção da Costa Rica.
Aonde chegamos meu Zeus!

O Brasil precisa resgatar o seu
DNA futebolístico, mas para isso
precisa mudar tudo o que tem fei-
to dentro e fora de campo nos úl-
timos 34 anos pelo menos.

Desafio alguns dos nobres lei-
tores a escalar de cabeça o seu time
de coração do goleiro ao (antigo)
ponta esquerda, ou a seleção mes-
mo. Os elencos mudam quase que
por completo a cada campeonato,
a cada semana um rapaz saído
sabe Deus de onde, é lançado em
alguma partida, pelos clubes e na
semana seguinte, caso ele se saia
bem, já é o novo "Pelé", futuro
"Messi" o substituto de "Zico".

E assim segue também o
nosso XV. Sábado passado o al-
vinegro estreou na copa paulis-

ta, um time completamente re-
novado, com muitos garotos
oriundos do sub-20 e um ou
outro mais experiente, caso de Cou-
tinho, Alemão e Paulinho!

Para a primeira partida a
apresentação foi uma boa surpre-
sa, evidente que o adversário o
tradicional Rio Claro F. C. não é lá
parâmetro para muita coisa, pas-
sa pelo mesmo processo que o Nhô
Quim, aposta nos jogadores da
base e trouxe algumas promessas
que despontaram na A4 e A3, mas
o futebol muito abaixo do espera-
do, até pela falta de conjunto.

Agora o XV vai à longínqua
Taquaritinga, após 22 anos volta-
mos ao "Taquarão", palco de uma
tragédia dolorida para a torcida
quinzista, aquele fatídico empate
aos 47 minutos (se não estiver en-
ganado) do segundo tempo, que
tirou o acesso quinzista naqueles
14 de julho de 2002.

O curioso dessa partida que
o algoz da equipe piracicabana foi

o zagueiro André Beraldo, piraci-
cabano, pai de Lucas Beraldo za-
gueiro hoje da seleção brasileira,
de certa forma o pai nos deixou
um pouco mais no limbo e hoje
o filho quase que zerou (ou vai
zerar) as dívidas do XV!

Convém ficar de olho no jo-
vem meia Serginho, o garoto se
bem trabalhado tem um bom fu-
turo pela frente e pode render
muitos lucros, dentro e fora do
campo para o alvinegro.

Fora isso, o técnico Leandro
Samarone ainda terá muito tra-
balho para melhorar o futebol
quinzista, da defesa pouco pode se
falar, pois, não foi exigida no jogo
contra o Rio Claro, vejamos como
se sai contra uma equipe que force
nossos defensores e como está a
confiança do nosso arqueiro, que
ficou muito tempo no estaleiro.

Goleiro leva mais tempo para
voltar ao ritmo de competição, dar
tempo ao tempo e veremos onde
podemos chegar, ou não!

TAQUARITINGA X XV

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá amigos torcedores al-
vinegros logo mais teremos um
jogo folclórico pela copa Pau-
lista,  após vinte e dois anos
do último confronto no qual
o Piracicabano não pode nem
lembrar ,  pois  perdemos  o
acesso daquele ano para se-
gunda divisão para o mesmo
Taquaritinga, e até hoje lem-
bramos com muita raiva e

t r i s teza  desse  adversár io ,
pois em 14/07/2002 aos 47"
minutos do segundo tempo,
um gol marc a d o   p e l o  P i r a -
c i c a b a n o  A n d r é  B e r a l d o
p a i  d o  z a g u e i r o  L u c a s  B e -
r a l d o  ex São Paulo e atual-
mente  o  PSG e  na seleção
brasileira. Quando o zaguei-
ro André Beraldo encheu o pé
após um bate-rebate dentro da
grande área, o clima tenso do
final do jogo de repente foi tro-
cado pela euforia e pela come-
moração do time e da torcida,
que se prolongou pelas princi-
pais ruas da cidade na época.

Então amigos, hoje o duelo
é válido pela terceira rodada da
Copa Paulista em minha opi-
nião não tem clima nenhum de
revanche, pois ainda é fase de
grupos e classificatória, seria
bom se a gente os enfrentasse

em uma decisão, por exemplo,
mas enfim isso virou lembran-
ças e folclore, e temos que fo-
car em fazer um bom papel na
copinha, dar rodagem a esses
meninos e assim encontrar a
primeira vitória na competição.

Outra coisa que gostaria de
mencionar aqui é que o XV já
vai para Taquaritinga de ôni-
bus novo, isso mesmo o XV de
Piracicaba tem um ônibus onde
com a parceria formada com
um de seus patrocinadores tem
um ônibus  adesivado com
nome do clube e obviamente o
patrocinador estampou seu
logo também. Achei muito váli-
do, pois o clube não terá ne-
nhum custo e consequentemen-
te irá economizar nesse quesi-
to, pois até então o clube alu-
gava frete para suas viagens, e
não só em dia de jogo como em

treinamentos. O ônibus estan-
do 100% pronto, ficará à dis-
posição do clube.

Excelente essa parceria, pa-
rabéns à empresa PAVINC, pela
disponibilidade, precisamos de
patrocinadores assim, não é só
dinheiro e sim outros tipos de
negócios como o cuidado com o
clube e sua imagem. Sou super
a favor de comodatos assim e a
nova gestora administrativa do
XV cujo nome é Adryele me per-
doa se errei o nome, está de
parabéns pelo modo que esta
conduzindo. Chama realmente
os patrocinadores de volta e
quem sabe não abre leque para
mais empresas investirem no
XV. Deixe sua mensagem o que
você fazia naquele ano de 2002,
quando tomamos aquele gol no
finalzinho, e que você torcedor
achou do novo ônibus do XV.

MUDANÇA

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de
futebole conselheiro vitalício

do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, que alegria poder divi-
dir com todos vocês as nossas opi-
niões e experiência vividas com o
XV de Piracicaba. O Nhô-Quim
sempre fez parte de nossa vida, e
sempre fará, não importa se está

em momento de glória ou de fra-
casso, o amor pela camisa zebrada
nunca é abalado.

O Nhô-Quim estreou neste
último sábado contra o Rio Cla-
ro no Barão e ficou em um em-
pate de 1x1. Não foi uma apre-
sentação de gala, mas se tra-
tando de quase um time todo
formado por garotos oriundos
das categorias de formação com
dois ou três mais experientes em
minha opinião foi muito bem.

Acompanhei a partida ouvin-
do pela Rádio Difusora AM 650
com a equipe Passe de Letra e as
imagens pela TV sem volume, ai
conseguia através da narração de
Tony Costa e com a palavra imedi-
ata de Tarantini a cada lance ter a
certeza que Leandro Samarone
montou um bom esquema tático
para seus jogadores que desem-
penharam e seguiram a risca as
orientações do treinador.

O Rio Claro apesar do bo-
nito gol, não ofereceu nenhum
perigo a meta defendida por
Gabriel Coutinho, os jogadores
do time rio-clarense não con-
seguiam trocar mais que um
passe sem ter a marcação em
cima dos atletas piracicabanos
e com suas linhas baixas tenta-
vam explorar os contra ataques
todos em sua grande maioria
descontruídos pelo meio cam-
po e zaga do Nhô-Quim. O úni-
co setor que deixou a desejar
foi o ataque, Luís Araújo eleito
o melhor em campo realmente
foi o que mais criou chances
pelos lados do ataque, mas não
aproveitadas pelos homens que
chegavam de frente, e isso é
normal, pois a ansiedade da es-
treia cria esse ambiente de erro
de decisão, é normal.

Leandro Samarone com cer-
teza já detectou tais erros de posi-

cionamento e de conclusão e tra-
balhou durante a semana, para a
partida lá em Taquaritinga contra
o líder, a cautela é a melhor estra-
tégia, fazer duas linhas de quatro
atrás no famoso 4-4-2 é a melhor
pedida. O contra ataque passa a
ser a arma do Nhô-Quim e utili-
zando a velocidade de Luís Araú-
jo e Luizinho, pode-se criar chan-
ces para quem chega pelo meio no
caso Serginho e Paulinho.

Eu estou confiante com o
trabalho apresentado, e com
alguns detalhes que além der
trazer orgulho ao torcedor dá
uma moral grande ao elenco é
viajar em ônibus próprio per-
sonalizado e mostrando gran-
deza e personalidade. Parabéns
ao patrocinador PAVINC que
além de investir financeiramen-
te está também investindo no
orgulho de ser quinzista. Tem
meu respeito.

Revéz no Sub-20 pelo Paulista
A equipe DNA XV Sub-20 foi

a campo na tarde desta quinta-fei-
ra, 27, pela segunda rodada da
segunda fase do Campeonato Pau-
lista da categoria, e teve um resul-
tado adverso. O Nhô Quim atuou
com o Ibrachina, na Ibrachina
Arena, em São Paulo, e os do-
nos casa ganharam por 3 a 0,
marcando os seus gols no pri-
meiro tempo. O atacante Viní-
cius Sanches, aos 14, o meio-
campista Marquinhos, aos 26,
e o lateral-esquerdo João Banda-
ró, aos 43 minutos, anotaram os
tentos do clube da capital.

Com a rodada a ser comple-
tada na tarde desta sexta-feira,
com a partida entre Botafogo e
Guarani, às 15h00, no Estádio
Santa Cruz/Arena Nicnet, em Ri-
beirão Preto, a tabela de classifi-
cação do grupo 16 tem o Ibrachina
na liderança, com seis pontos gan-
hos. O Botafogo está em segundo
lugar, com três. O Guarani, assim
como o Alvinegro Piracicabano,
não pontuou nesta nova etapa do
torneio, e aparece na terceira posi-
ção, à frente do elenco quinzista,
devido aos critérios de desempate.

Após os encontros em turno e
returno, os dois primeiros coloca-
dos de cada chave seguirão adi-
ante na competição, que terá uma
pausa de duas semanas para a dis-
puta da 66ª dos Jogos Regionais,
a qual o DNA XV Sub-20 estará
envolvido, em parceria com a Se-
lam (Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras). O Nhô
Quim está no grupo C, sediado em
Botucatu, ao lado das representa-
ções de Borebi (adversário de es-
treia) e Anhembi. Os dois primei-
ros avançam de fase.

A deleção partirá para os Jo-
gos na próxima quinta-feira, dia 4
de julho, com o certame se desen-
rolando até o dia 13 do mesmo

mês. Em relação ao estadual, o
Alvinegro Piracicabano voltará a
atuar no dia 19 de julho (sexta-
feira), às 15h00, com o Guarani,
no Estádio Municipal Barão da
Serra Negra, em Piracicaba. No
returno, as ordens dos jogos e os
mandos de campo se invertem.
Com isso, o DNA XV terá a se-
guinte sequência: Guarani (fora),
Ibrachina (casa) e Botafogo (fora).
As categorias de formação do XV
de Piracicaba contam com a sub-
venção de projetos federais.

Ibrachina - Alesson Brotto;
Miguelzinho (Luiz Fernando), Sa-
muel Alves, Jeílson e João Banda-
ró; Vini Reis, Marquinhos (Alef) e
Leonardo (Murilo Leite); Isaque
(Dedé Fernandes), Phellipe e Viní-
cius Sanches (Gabriel Cunha) Téc-
nico: Artur Itiro.

XV de Piracicaba - Cadu;
Vithor Viana (Henry),  Enzo
Delfino, Fábio Alves e Matu-
salém (Isac Niltton); Uliani
(Leonardo), Marcos Vinícios
e Delatorre (Murylo);  Enzo
Galo (Pablo),  Haruna (Sa-
muel) e Gabriel Venite (Me-
deiros) Técnico: Leandro Sil-
va. Fonte: site clube
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